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-F  DISCURSO   
PBONÜNCIADO PELO GENERAL EUBICO GASPAB DTJTBA, FBESIDENTE DA BB- 

PtBLlCA, A 25 DE JANEIBO DE 1948, POB OCASIAO DAS FESTAS COMEMOBATIVAS 

DO S94.* ANIVEBSABIO DA FDNDAÇAO DA CIDADE DE SAO PADLO 

Senhor Governador do Estado de São Paulo, 

Senhor Cardeal Arcebispo, 

Meus Senhores : 

A penúltima vez que me concedes- 
tes a hospitalidade da vossa gloriosa 
Cidade, aqui vim, como Ministro da 
Guerra, exprimir o agradecimento do 
Exército Nacional à mulher bandeiran- 
te pela confiança patriótica e pelo in- 
centivo carinhoso dedicado às fôrças bra- 
sileiras que combateram no velho chão 
da Europa. Recordei nessa visita, como 
lecordo ainda agora, a cerimônia im- 

ponente e magnífica da entrega da ban- 
deira nacional, no Vale do Anhangabaú, 
às unidades paulistas que iam então in- 
tegrar a Fôrça Expedicionária Brasi- 
leira. 

Retomei, em 1945, para agradecer 
o lançamento, entre vós, da minha can- 
didatura à Presidência, quando me co- 
loquei, como cidadão, a serviço da volta 
ao regime constitucional, buscando na 

O Snr. Presidente Eurico Gaspar Dutra, a Sr.» D.» Leonor Mendes de Barros e o 
Snr. Governador Adhemar de Barros e outras altas autoridades assistem ao 

desfile militar realizado em comemoração 4 data de fundação da cidade. 
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vossà tradição republicana a deliberada 
e firme orientação que nos haveria de 
restituir, como restitulu, uma Consti- 
tuição democrática e ura govômo livre 
mente eleito pelo Povo. 

Foi nessa ocasião, faltando um mês 
para a jornada pacificadora de 29 de 
outubro, que tive oportunidade de, sô- 
bre São Paulo e a cooperação espiritual 
da Igreja, enunciar êstes conceitos: 

“Pelizmente não lhe falta, como, 
de resto, à nossa Pátria, nessa cam- 
panha, 0 espiritual e eficiente apOio 
da Igreja, leg^timamente interessada 
na obra comum da democratização do 
mundo dentro dos princípios de hu- 
manidade capazes de preservar o in- 
divíduo, a família e a sociedade, dos 
males que os ameaçam, oriundos de 
Ideologias extremadas que repugnam 
à razão natural, anulam a personali- 
dade, redicularizam a fé, enfraque- 
cem a família, destroem a liberdade 
individual, automatizam as multldSes 
e afastam dos caminhos do homem 
a esperança do bem-estar social, que 
é, afinal, o nobre objetivo da luta 
pela rida. Guardiã da doutrina e- 
vangélica de Cristo que lhe enseiva 
o organismo multi-secular, e dos 
admiráveis ensinamentos da “Rerum 
Novarum”, e da “Quadragésimo 
Anno”, está reservada à Igreja, nos 
tempos revoltos de agora, uma gran- 
de e delicada missão de reconstrução 
e reequillbrio do mundo, reconduzin- 
do os homens desvairados pelas tem- 
pestades desta época de saturação 
materialista ãs rotas bonançosas do 
espiritualismo, da justiça e da ca- 
ridade cristã”. 

Rememoro essas palavras, neste 
momento, para ag^radecer, em nome do 
Brasil, a imensa contribuição das nossas 
fôrças espirituais, em São Paulo, na de- 

fesa do patrimdnlo moral da nacionali- 
dade. 

A histéria da vossa gente é a nos- 
sa própria história. Nos limites desta 
grande Cidade, o velho Colégio dos Je- 
suitas iniciava uma obra de civilização 
que se tomaria inteiramente autônoma 
às margens do Ipiranga. Do coração 
da província paulista, partiu o movi- 
mento republicano que nos levou ao 15 
de Novembro. 

Por duas vêzes fostes pioneiros da 
conquista do solo: —quando o revelas- 
tes nas bandeiras, e quando o ocupas- 
tes com os cafezais, levando-os do Vale 
do Paraíba às margens do Paraná. 

Na energia dêsses episódios, o povo 
brasileiro se revê com orgulho e os sen- 
te reproduzidos no terreno da nossa in- 
dustrialização. O vosso espírito criador 
se revela também pujante na poderosa 
organização que construístes, nas indús- 
trias e nas fazendas, nos portos e nas 
ferrorias. 

Sente-se ainda no plano da inteli- 
gência como no plano moral, a grandeza 
das vossas iniciativas, dentre as quais 
é meu desejo ressaltar, no passado, a 
campanha contra o analfabetismo e a 
da pregação do voto secreto — tor- 
nado realidade —; e, maior que tôdas, 
a cruzada nacionalista, iniciada em 1915, 
inflamando a vossa ardorosa mocidade 
que tão bem compreendeu o evangelho 
de civismo pregado por Olavo Bilac. 
Por tôdas essas razões, brasileiros de 
São Paulo, sinto-me llsonjeado com as 
vossas homenagens, e especlalmente com 
as palavras do vosso intérprete dêste 
momento, o vosso operoso governador. 

Acaba de ser traçado lun quadro 
real da posição de São Paulo dentro 
da Federação. Avultam, desde logo, ak 
vocação constitucionalista da terra ban-< 
deirante e a índole dos paulistas que oO 
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conduz ao trabalho construtivo, dentro 
do clima da ordem. Desde que o es- 
pirito paulista se desalterou sempre nas 
mais puras fcmtes de brasilidade, não 
há como falar na volta de São Paulo 
ao seio da comunidade brasileira. Esta 
não existlria como a conhecemos: es- 
taria mutilada histórica e substancial- 
mente, se a componente paulista não a 
tivesse sempre integrado, indissolúvel- 
mente. O que houve no país foi a vi- 
tória do ideal democrático e o restabe- 
lecimento do sistema representativo, em 
consonância com as aspirasões mais ^- 
vas e mais legítimas de tôda a nossa 
«ente. 

Congratulo-me, pois, convosco, por- 
que o Brasil está constitucionalizado, 
c porque, na sua autonomia, São Paulo 
decide dos seus negócios peculiares, es- 
colhendo os seus dirigentes e encami- 
nhando os seus próprios destinos. Ter- 
minaram os sofrimentos de São Paulo, 
sobretudo quanto às incertezas em face 
do Poder Central e seus efêmeros de- 
tcgados políticos, no trato dos assuntos 
tocais. Gozando agora de auto-determi- 
nnção, dentro de sistema federativo, — 
tmpõe-se-vos maior entendimento para 
nma ação poUtico-administrativa, acima 
das atividades partidárias, situando a 
terra de Piratininga no seu brilho de 
estréia de primeira grandeza, na cons- 
telação brasileira. Cessou a época dos 
nqulvocos e desentendimentos, justífican- 
do-se urna trajetória harmoniosa, a be- 
nefício da solução dos vossos magnos 
Pí'oblemas que são, em última análise. 
Problemas do Brasil. 

São Paulo constitui, cada vez mais, 
o laboratório principal onde se forjará 
^ liga dos superiores e recíprocos inte- 
rêsses entre os trabalhadores e o par- 
que industrial, entre a produção rural e 
es homens do campo. Guardando a li- 

nha de equilíbrio, ê preciso promover o 
desenvolvimento fabril, para melhor be- 
neficiar o proletariado: e zelar pelos di- 
reitos do trabalhador, para, com isso, as- 
segurar o crescimento e a solidez da ri- 
queza de São Paulo. As emprèsas não 
serão entravadas, mas respeitadas na 
sua libçrdade de iniciativa, como os que 
vivem do trabalho hão de encontrar, 
numa legislação esclarecida, bem e hu- 
manamente interpretada, eficiente ins- 
trumento na defesa contra lucros Imo- 
derados ou ganância desenfreada. O 
Estado deve devotar-se ao serviço dos 
superiores imperativos da Nação, e não 
ficar submetido a classes ou agrupamen- 
tos. 

O sadio otimismo construtivo que 
satura os altiplanos de Piratininga — 
disse-o eu aqui quando candidato à Pre- 
sidência — é luu clima de cura, por 
excelência, para quaisquer contágios do 
pessimismo dos que vivem a lamentar 
a terra que usufruem, e a descrer dos 
homens que trabalham, na ânsia de- 
magógica de destruir o que não aju- 
daram a construir. As energias desa- 
proveitadas e inertes, como a das águas, 
há pouco lembradas, da Cachoeira de 
Paulo Afonso, precisam — e o serão — 
postas a serviço da coletividade. 

Ainda mais orgulhoso desta terra e 
desta gente, venho agora a São Paulo 
para proclamar que temos o mesmo de- 
ver de otimismo daqueles que, faz quase 
quatrocentos anos, fundaram esta Cida- 
de extraordinária, hoje tomada florão 
das plagas americanas. 

Levantando a minha taça pela feli- 
cidade pessoal do vosso Governador e 
pelo êxito da sua administração, — saú- 
do a prosperidade do Estado de São 
Paulo e o bem estar do seu povo, — e 
a paz e a glória do BrasU. 



Discurso prònunciado pelo Dr. Adliemar de Barros^ 

governador do Estado, no dia 15 de dezembro de 

1947, em comemoração ao aniversário da Fôrça Pública 

Ao oferecer-vos esta bandeira — 
imagem auri-verde do nosso amor 
paulista pela Pátria — quero dizer- 
vos algumas palavras de júbilo e de 
fé patriótica. 

A Fôrça Pública, de que sois dig- 
nos componentes — quer como sol- 
dados, quer como membros da sua 
brilhante oficialidade — sempre des- 
pertou o entusiasmo de todos nós. 

Ela é paulista pela sua missão pela 
sua presença aos fastos de nossa vida 
social, mas principalmente brasileira 
por ser paulista, e não menos paulis- 
ta por figurarem, nas suas fileiras, 
filhos de todas as regiões do país. 

Ela é do povo, porque é uma fôr- 
ça em defesa das instituições demo- 
cráticas, criadas pelo povo. Não só 
por isso; senão ainda porque se fez 
tradicional a sua integração nos gran- 
des momentos de júbilo coletivo, nos 
desfiles marciais em continência à 
bandeira da pátria, nas festas cívicas 
em que os seus clarins ammciam a 
alvorada de um Brasil maior, nas no- 
tas vivas que sempre nos arrebata- 
ram quando dos concertos de sua 
famosa banda musical na praça pú- 
blica e — não raro — nos instantes 
de luta, quando se faz necessário tra- 
duzir e reviver o sentimento militar 
do paulista, a serviço, sempre, da nos- 
sa grande terra comum. 

Sejam estas as minhas primeiras 
palavras de saudação à tropa aqui 
presente e aos distintos oficiais que 

a dirigem, hoje, na grave missão de 
zelar pela ordem pública. 

Ao coronel Eleutherio Brum Fer- 
lich, para que transmita aos seus 
comandados, todo o meu louvor pelo 
garbo, disciplina, eficiência e brilho 
com que se ajJl-esentou a Fôrça Pú- 
blica, nas festas que acabamos de 
presenciar. 

Meus patrícios: 
Nada mais falso do que o precon- 

ceito de que o paulista é infenso às 
virtudes militares. 

A expressão “civil e paulista”, exi- 
gida pelo povo de S. Paulo em certa 
hora da nossa vida política, não sig- 
nifica qualquer desapreço à farda. 

Traduz outro sentimento, o de au- 
tonomia, que é nosso apanágio his- 
tórico — e sim mesmo autonomia 
no sentido em que essa palavra não 
colide com a consciência de um des- 
tino nacional. 

Releiam-se os documentos mais 
longinquos de nossa formação social 
e histórica, e ver-se-á, facilmente, que 
o homem de Piratininga sempre a- 
mou as virtudes militares. Já o pró- 
prio bandeirante era o cabo de tropa, 
o generalíssimo. Cada bandeira, não 
raro, era um pequeno exército em 
função de combate e defesa. Como 
a própria legião romana, a mesnáda 
mediavel, a falange greco-macedô- 
nica, o grupo bandeirante, já no al- 
vor da colônia, traduzia os nossos 
predicados de disciplina, de coman- 
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do, de obediência, de patriotismo. 
Poderia eu citar os exemplos, que os 
documentos oferecem; o caso de um 
Francisco Pedroso Xavier, o vilari- 
cano, cuja bandeira, com os seus for- 
tins e guarnições, destroçou, na ser- 
ra do Maracujá, a coluna de Andino, 
composta de 400 cavaleiros e seis- 
centos índios paraguaios. Raposo Ta- 
vares não é só o cabo de tropa que 
dilatou o Brasil para o sul; é também 
o comandante que levou a contri- 
buição militar paulista à expulsão 
do tlamengo, na hora difícil em que 
a armada do conde da Torre sofre 
o seu mais duro revés. 

O mesmo se dirá de Domingos 
Jorge Velho, na epopéia dos Palma- 
res; de Pascoal Moreira, com o seu 
campo entrincheirado de Boitetú; de 
Matias Cardoso, no “comando único” 
das tropas do nordeste. No século 
XVIII, quando se trata da defesa 
do Rio Grande, na luta contra os es- 
panhóis, conta-se que os paulistas se 
ofereceram em grande número, para 
o combate. A vestimenta do ban- 
deirante, o gibão de algodão, o cal- 
ção de couro, o mosquetão e a es- 
copeta, são substituídos, então, pela 
farda e por outras armas, ainda tôs- 
cas. Pobres, é certo, calçados com 
couro de veado, ou vestidos de bae- 
ta, como os famosos “caneludos”, mas 

que importa ? — não faltam 
cies ao seu dever militar. Com 
cento e trinta mil almas, às véspe- 
•■as do século XIX, Piratininga era 
Um quartel cheio de corpos arma- 
dos. Aí estão os aventureiros reais, 
os sertanejos, os uteis, os “houssards”, 
os dragões, os fuzileiros, os caçadores. 

A hitória de Piratininga desmen- 
te, pois, desde o seu primeiro instan- 
te, a prevenção do paulista contra 

a farda. Ao contrário, ninguém mais 
civil na construção do trabalho; nin- 
guém mais militar à hora de subs- 
tituir a ferramenta pelas armas. 

Nesse quadro admirável, vê-se bem 
que a nossa gloriosa Fôrça Pública 
tem a sua explicação natural e ló- 
gica. 

Ela surge de uma constante histó- 
rica. 

O paulista ama o trabalho mas 
quer a ordem, sem a qual o trabalho 
não frutifica. E para garantia da 
ordem, para atender a um imperati- 
vo do seus sistemas de vida, que mais 
bela criada do que a desta tradicio- 
nal Fôrça Ihiblica ? 

Tradicional, digo bem. 

A primeira providência para a sua 
organização — todos o sabem — já 
vem de ha mais de um século. A 
15 de dezembro de 1831 é que o 
brigadeiro Tobias, presidente da en- 
tão Província, reune o Conselho, que 
era constituído por José Manuel de 
França, Francisco Almeida Ferreira 
do Amaral, José Mateus de Abreu, 
José Pedro Galvão de Moura Lacer- 
da e o secretário geral do Govêrno, 
Joaquim Floriano de Toledo, avô 
paterno de Pedro de Toledo, o imor- 
tal governador de S. Paulo em 32. 
Nessa reunião, cuja data hoje se co- 
memora, o presidente exibe a carta 
de lei de 10 de outubro e o respecti- 
vo decreto de 22 do mesmo mês e 
ano, pelo qual o Govêrno era auto- 
rizado a criar o Corpo de Guardas 
Municipais, formado de voluntários 
e dividido em praças de infantaria e 
cavalaria. Mas o progresso de São 
Paulo é rápido e já em 1834 se am- 
pliava a iniciativa com a criação da 
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Guarda Policiai, que viveu até 1866, 
quando é ampliada para o serviço 
do interior da Província. É Amé- 
rico Brasiliense quem, afinal, em 
1891, reorganiza a corporação com 
o nome de Fôrça Militar de Polí- 
cia. Campos Sales completa o em- 
preendimento, em 1896, com a ins- 
tituição da brigada policial, da Guar- 
da civil da Capital e da Guarda ci- 
vil do Interior do Estado. 

A sua história vem, pois, de mui- 
to longe, no tempo; e, se é local pela 
sua função de polícia, é nacional pela 
amplitude de sua atuação, nas lutas 
em que tomou parte, sempre ao lado 
do povo e da pátria. Assim foi por 
ocasião da revolta da armada, em 
93, a sua ação no litoral, nas di- 
visas do Paraná; e no combate junto 
às barrancas do rio Pelotas, em 94. 
Assim foi em Canudos, em 97, na luta 
contra os cangaceiros, como fôrça au- 
xiliar do nosso Exército. Assim 
mais tarde, em 1924, em 1926, em 
1930. Em qualquer destas efemé- 
rides, a Fôrça Pública de S. Paulo, 
já então como fôrça auxiliar do glo- 
rioso Exército brasileiro, soube ser 
digna da sua legenda bandeirante, 
pela sua bravura, fidelidade às ins- 
tituições, obediência às autoridades 
contituidas. 

E mesmo em 32, que fez a Fôrça 
Pública paulista senão confraterni- 
zar com o povo — do qual é filha — 
e formar ao lado dos que pediam 
a ordem, na revolução constitucio- 
nalista ? 

Uma revolução que pedia a lei, 
uma revolução em favor da Consti- 
tuição brasileira, só podia ter a sig- 
nificação do amor à ordem, às ins- 
tituições, ao Brasil unido e eterno. 

Não se tratava, pois, de um grito 
belicoso do nosso estadualismo, mas 
de um movimento nitidamente na- 
cional, pois o destino nacional dos 
paulistas não é uma figura, uma ima- 
gem» uma flôr de retórica, e sim 
uma afirmação do próprio sentido 
paulista da vida, que nunca foi, 
nem será outro, senão o de “traba- 
lhar, dia e noite, pela grandeza do 
Brasil”. 

Meus camaradas: 
A Fôrça Pública tem um passado 

luminoso e um grande papel a cum- 
prir, na hora presente. 

Nunca atravessamos um momento 
de tanta inquietação, em que fosse 
tão necessário o sentimento de pá- 
tria e de disciplina em vossos cora- 
ções ! 

O Brasil precisa de todos os seus 
filhos, para vencer as forças do mal, 
que constituem a anti-nação; isto é, 
para manter a sua unidade, a sua 
grandeza, os ideais cristãos e demo- 
cráticos que informam a sua histó- 
ria, contra a ameaça sinistra das 
ideologias exóticas e sanguinárias. 

Sob a farda que vestis, não há 
sòmente um compromisso de honra 
para com a disciplina militar; há 
um coração de brasileiro, pulsando 
pela grande pátria que S. Paulo mes- 
mo ajudou a formar, com o seu san- 
gue, com o seu trabalho e com o 
seu heroismo. 

Oferecendo-vos esta bandeira — 
que é o símbolo sacrossanto desse 
amor à pátria — eu vos concíto, com 
emoção, a um juramento verdadeira- 
mente paulista: todos pelo Brasil, 
fieis ao destino histórico de Pira- 
tininga!” 



Solire a kdaijão da Caixa Beneficente t Força filica 
Cultivemos a verdade em todos os atos da nossa vida, para que se 

íaça “justiça escorreita”.— 

Ten. Cel. Manoel Marinho Sobrinho. 

Já desfilaram sôbre o tablado do tem- 
po, cento e treze anos da fundação da 
Fôrça Pública, sem que se tenha ainda 
escrito sua história. 

Apenas ligeiras narrações foram fei- 
tas na poliantéia comemorativa do pri- 
meiro centenário da milícia bandeirante. 

General José Feliciano Lobo Viana 

Nossa memória é perecível e falha em 
sua compreensão. 

Os fatos pouco a pouco vão sendo con- 
tados de modo diferente, alterando a 
Verdade histórica. 

A Caixa Beneficente da Fôrça Públi- 
ca, uma das mais perfeitas organizações 
de seu gênero, em nosso país, apesar de 
ter apenas 42 anos de existência, já ha 
quem ignore quem concebeu a idéia 
altruística de sua fundação, atribuindo-a 
à figura épica do saudoso tenente-coro- 
nel Pedro Arbues Rodrigues Xavier. 

Houve, certamente, um lamentável 
equívoco. 

A iniciativa da fundação da Caixa Be- 
neficente pertence de direito ao venerá- 
vel general José Feliciano Lobo Viana, 
quando investido do Comando do Corpo 
de Bombeiros, sendo, então, capitão do 
nosso glorioso Exército comissionado no 
posto de tenente-coronel da Fôrça Pú- 
blica. Em seu ofício n.“ 378, de l.= 
de Setembro de 1894, reiterando o de n.“ 
223, de 9 de Julho daquele ano, êste bem- 
feitor, em brilhante e comovedora expo- 
sição de motivos dirigida ao Comandante 
Geral, rogou-lhe, encarecidariiente, que 
intercedesse junto ao govêmo do Estado 
no sentido de ser criada uma Caixa Be- 
neficente destinada a amparar as famí- 
lias dos nossos camaradas, por ocasião 
do falecimento de seus chefes. 

E não se limitou, o generoso coman- 
dante Lobo Viana, a solicitar, em ver- 
dadeira súplica ,a criação de uma “Caixa 
de Socorro", tal o nome que lhe deu, 
mas, para ajudar ao Govêrno e aos le- 
gisladores, nessa tarefa, enviou junto ao 
seu referido ofício um ante-projeto de 
lei e regulamento para que fosse, sem 
mais demora, tomada aquela medida. 
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sem ônus para o Estado, a qual reputa- 
va de elevado alcance social e cristão. 

O continuador de tão alviçareira ini- 
ciativa foi 0 bondoso e bravo tenente 
coronel Francisco Alves do Nascimento 
Pinto, então comandante do 3.« Batalhão, 
Alma profundamente generosa que era, 
chamou a si o dever de irrigar a terra 
semeada, para que a boa semente ger- 
minasse. Espírito saturado pelos em- 
bates da grande guerra do Paraguai, 
onde combateu cerca de um lustro, dali 
voltou no posto de coronel honorário do 
Exército, trazendo uma fé de ofício bri- 
lhantíssima e o coração sempre propen- 
so ao amparo dos desvalidos. Foi um 
excelente comandante. Seus subordina- 
dos lhe dedicavam carinhosa afeição. 
Faleceu no posto de general honorário 
do Exército, glorificado pela veneração 
de seus camaradas e dos seus admira- 
dores do vasto círculo de suas relações. 

Outros seguiram-lhe com a palavra^ 
até que a iniciativa do nobre general Lobo 
Viana, atualmente residente no Rio de 

de Janeiro, em bem avançada idade, foi 
convertida em lei, n.« 958, de 28 de Se- 
tembro de 1905, na presidência do egré- 
gio estadista Jorge Tibiriçá, de respei- 
tável memória, a quem São Paulo e o 
Brasil devem assinalados serviços. 

O bravo Comandante Pedro Arbues, 
tendo exercido o cargo de chefe da Casa 
Militar do Snr. Dr. Jorge Tibiriçá, é 
possivel que tenha colaborado junto ao 
presidente e o próprio poder legislativo, 
para que fosse abreviada a aprovação 
do projeto de fundação da nossa bene- 
mérita Caixa Beneficente. 

Na conferência que escrevemos^ para 
comemorar o 31.» aniversário da Caixa 
Beneficente — a qual foi imprimida em 
folhetos — encontram-se referências e 
abundante documentação que compro- 
vam nossas asserções. 

Cultivemos o amor à verdade em to- 
dos os dias de nossa existência, para 
que se faça justiça integral, ao menos 
na voz da história. 

FflBRICfl MflKERLI 
CALÇADOS MAKERLl SUPREMO 

MANOEL KHERLAKIAM S/A. 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CALÇADOS 

FORNECEDOR DA FÔRÇA PÚBLICA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA ANHANGA5AÚ, 77Ô 
Teleíone, 2-1226 SÃO PAULO 



ALGUNS CENTAVOS DE POÜCIA 
Ten. Teodoro Nicolau Salgado 

“£n peu de temps une íorte policie transforme uh peuple 
et lui inculque le sens de la discipline nécessaire aux gran- 
des nations". CHARDON 

Certo dia, manuseando algumas 
obras sôbre assuntos policiais, en- 
contrei em uma delas um trecho 
interessante que me despertou a- 
tenção, pois que se referia de um 
modo sintético à importância da 
Polícia em uma inação. 

O trecho assim dizia: — “Uma 
das finalidades primordiais do Es- 
tado é garantir a segurança cole- 
tiva da nação contra qualquer 
agressão estranjeira». 

As organizações militares visam 
manter a integridade da nação. 

Contudo, esta defesa nacional 
não poderia ser satisfatoriamente 
feita se o govêrno não mantivesse 
a ordem interna e não tivesse uma 
organização policial e judiciária 
para prevenir e reprimir os atos 
anti-sociais, anti-morais e anti-ju- 
rídicos; nãx> dispuzesse, emfim, de 
nm serviço de segurança interna, 
de uma polícia capaz de manter a 
ordem pública e de tornar uma 
nealidade a vontade do Estado, 
para o bem comum». 

Que cousa extraordinária é a po- 
lícia para uma nação, cujo povo 
saiba compreendê-la- 

Infelizmente há, entre o público 
brasileiro, uma falsa concepção 
quanto à importância e finalidade 
da polícia em uma Nação como a 
nossa. 

Essa falsa concepção é fruto 
das múltiplas intervenções de nos- 
sas polícias, principalmente as uni- 
formizadas, em movimentos políti- 
cos e revolucionários, muitas ve- 
zes de finahdades excusas e des- 
manteladoras da ordem social, po- 
lítica e economica do Pais. 

Presentemente as organizações 
policiais fardadas, de quasi todos 
Estados do Brasil, sofrem os re- 
flexos de atos que praticaram ir- 
refletidamente e procimam, agora, 
reorganizar-se, reintegrando-se de 
fato na sua verdadeira missão, 
que é a de policiamento em todos 
os seus aspectos, junto à socieda- 
de. 

O saudoso Dr. Afranio Peixoto, 
um dos mestres da medicina legal 
no Brasil, e escritor de escól, dis- 
correndo sôbre polícia em uma de 
suas obras (Medicina-Legal - 2.° 
Vol. pg. 91), observa: - «As dis- 
tinções entre polícia civil e militar, 
comuns no Brasil, são indígenas. 
A polícia civil é que é polícia de 
toda parte. A polícia militar da- 
qui, constituída por brigada, al- 
guns batalhões, armados como os 
do Exército, foi criada para se con- 
trapôr a êste, quando o govêrno 
nele não confia, ou para lhe dar 
achego aos oficiais, nas épocas de 
tranquilidade. Nos Estados da 
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federação ha corpos militarizados 
para defeza contra incursões das 
tropas da União, propensas a in- 
tervenções armadas por discordân- 
cias políticas». 

Ê preciso que concepções como 
estas desapareçam do Brasil, pois, 
vai longe o tempo em que algu- 
mas polícias-militares dispunham 
de meios materiais suficientes para 
arquitetarem e apoiarem revolu- 
ções ou movimentos armados, es- 
tabelecendo lutas fratricidas den- 
tro do território nacional. 

Os tempos atuais são outros, os 
espíritos de brasilidade e de uni- 
dade nacional despertaram em 
nosso povo e, felizmente, o Exér- 
cito Brasileiro, nêste após-guerra, 
tornou-se mais forte e coeso, es- 
tando por conseguinte vigilante e 
pronto, afim de defender e garan- 
tir, se preciso, a segurança e a or- 
dem interna do Pais, se por ven- 
tura aparecerem novamente em 
nossos cenários políticos, como já 
têm aparecido em várias épocas, 
caudilhos e aventureiros, apoiados 
por armas empunhadas infeliz- 
mente por algumas polícias-mili- 
tares estaduais. 

O emprêgo de polícias militares 
em movimentos de carater políti- 
co, não é mal exclusivamente bra- 
sileiro, foram e são comuns em 
paízes novos e em franca evolu- 
ção política, social e econômica. 

Exemplificando o que dissemos, 
vejamos o que diz certo trecho de 
um artigo publicado nos Arquivos 
da Polícia Civil de São Paulo, no 
ano de 1941, intitulado “O papel 
do Gabinete Federal de Investiga- 
ções na vida dos Estados Unidos» 
— «A muitos ouvidos talvez não 

tenha soado bem a frase do pri- 
meiro presidente Roosevelt por 
haver dito, alhures, que à AME- 
RICA SO’ PRECISAVA DE PO- 
LÍCIA. Bem interpretada esta 
frase, equivalia a dizer que a Amé- 
rica precisava de ordem interna, 
de disciplina, necessitava de paz, 
necessitava de se libertar de ma- 
sorcas”, “revolutions”, “pronuncia- 
mentos», nas Américas Central e 
do Sul; da criminalidade caudi- 
Ihesca, brutal, atávica. Posterior- 
mente, o seu próprio paiz teve 
que se curvar à rudeza de sua fra- 
se «A América só precisa de po- 
lícia», eis que foi obrigada a im- 
primir novas diretrizes à sua or- 
ganização policial, teve que dar 
maior amplitude de ação ao atual 
Gabinete Federal de Investigações, 
porque sentiu a necessidade de pre- 
venir e reprimir os múltiplos e 
complexos aspectos da criminali- 
dade norte-americana, desde a cri- 
minalidade evolutiva, favorecida 
por intelectuais e maus políticos 
que punham os seus recursos ao 
serviço do crime, estimulando, pro- 
tegendo e instigando a criminali- 
dade sob suas variadas formas”. 

Chegou para os nossas polícias 
militares o momento de se reorga- 
nizarem dentro dos princípios mo- 
dernos, afim de que assistam com 
maior eficiência às necessidades 
policiais de nosso povo, procurando 
assim imitar as grandes polícias 
mundiais, como as de Londres, 
New-York, Paris, Canadá, Buenos- 
Aires, Chile, etc.. 

Urge que as polícias militares 
se empreguem a fundo em sua mis- 
são precípua que é a de policia- 
mento em todos os setores das ati- 
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vidades humanas, apezar de se- 
rem reservas do Exército Nacio- 
nal. 

O que é evidente de fato, e não 
podemos contestar, é a grande in- 
fluência que tem a polícia sôbre 
os elementos componentes da so- 
ciedade, bem como o seu valôr na 
formação das forças vivas da na- 
ção. 

Ramon Cortes Conde, comissá- 
rio de polícia da cidade de Buenos 
Aires, no ano de 1941, em seu 
trabalhOi intitulado “Ética Poli- 
cial”, assim se exprime: — “La Po- 
licia, en su doble faz, preventiva 
y repressiva, ejerce una misión in- 
portantísima. Puede, por Ias cir- 
cunstancias de su contacto diário 
con la población, influir poderosa- 
mente sobre la sensibilidad popu- 

lar, desvaneciendo prejuicios arrai- 
gados y actuando como. factor de- 
cisivo en el mejoramiento y la dig- 
nificación de Ias personas, puede, 
en condiciones inigualables, con- 
tribuir a la formación de los hábi- 
tos y costumbles morales, prati- 
cando una acción serena y tran- 
quila, pero constante y eficaz. . 

Presentemente atravessam, as 
polícias militares do Brasil, uma 
fase de transição, motivo pelo qual 
devem orientar seus esforços num 
só sentido, que é o de bem servir 
ao povo, não se esquecendo que 
hoje, mais do que ôntem, precisa- 
mos ter em mente a célebre frase; 
“A América só precisa de Polícia”, 
afim de que possa prosseguir tra- 
balhando em páz, pela páz do mun- 
do. 

TECIDOS, VESTUÁRIOS E 
ARMARINHO POR ATACADO 

lETE 
■ FloreDÉdelta,328 qs„ Eed.Telei.“lntieori 

leleioees: 2-5633 e 3-7886 ^E a i 18 P o s t a 1,16 8 7 



MOHANDAS KARAMCHAND GANDHI, Mahatama. 

Apóstolo da morte paradoxal 

Nascido em 2 de Outubro de 1869, em Parbander, na índia, formou-se em 

direito na capital inglesa, logrando êxito na advocacia na África do Sul. 

Abandonou a profissão em 1908, e em 1915, já de volta à Pátria, uniu-se a 

movimento que visava a independência nacional dos indianos. 

Dez anos depois era o lider inconteste dessa reação contra o domínio bri- 

tânico, luta que se caracterizou pela “não violência”. — 

Na vitória, recente, declarou-se todavia um vencido, reconhecendo, melancò- 

licamente: 

“Já se foi o tempo em que as massas indianas seguiam tudo quanto 

eu dizia. Agora a minha voz é a voz de um solitário”. 

Afinal tombou, pela violência, às mãos de um compatriota, ao qual, todavia, numa 

suprema consagração a seus prinápios, teve forças para desculpar, enquanto morria.  



neta do Mahatama Mani/ a 
NÚBIO 

A notícia espalhou-se célere, aos 
quatro ventos. 

Manipuladores telegráficos mor- 
searam para o mundo a grande tra- 
gédia: morreu Mohandas Karam- 
chand Gandhi, o Mahatama. 

Houve um colapso universal, à 
brutalidade do golpe; as águas sa- 
gradas do Jumna e do Ganges se 
imobilizaram, assombradas; e quan- 
do a Terra começou de novo a girar 
no seu eixo, após o minuto doloroso 
da tarde indiana, a reação se mani- 
festou no pranto de toda a humani- 
dade. 

Mani, a donzela de bronze, não 
chorou. 

— O “Dapi” acabou, anunciou ela 
com firmeza na voz, depois que o 
Mahatama expirou, com a cabeça re- 
pousada no seu regaço. 

Filhos, netos, membros do seu 
“achrrm”, ministros e discípulos não 
continham as lagrimas. 

Mani, estoica, recitava versiculos 
do Bhagavth Gita, ninando, numa 
carícia inconsciente, o Grande Ador- 
mecido. 

As suas dezeseis primaveras, trans- 
corridas à sombra da filosofia de 
Gandhi, eram cheias de sabedoria, 
de resignação e fé. 

Pará Mani, a morte não roubára 
ao avô os atributos de Mahatama; 
êle transporia ainda os espaços si- 
derais, e, pelo mistério do desdobra- 
mento, viria falar-lhe, no mesmo cor- 
po cremado às margens do Jumna. 

Receberia dele, ainda, as lições 
da não violência e do supremo per- 
dão; ela seria sempre a discipula di- 
leta do autor do Hind Svaradj, o ho- 
mem que, mão direita à testa, per- 
doou logo ao primeiro tiro o crime 
do seu matador. 

O “Hey Ram ! Hey Ram !” do 
Mahatama não a abrangia. 

Para ela não era um adeus, como 
aos demais; Gandhi voltaria sempre 
do Nirvana, ao seu mais simples 
chamado, e juntando as mãos e a- 
conchegando-as ao rosto, a abençoa- 
ria carinhosamente. 

Foi por isso que Mani não chorou. 

SERRA T.BTERTA AME UJLÇ^ 
FABRICA DE PORTAS DE CHAPAS DE AÇO ONDULADAS 

Especialidade em trabalhos Exeeula-se qualquer trabalho em 

artísticos • Lustres - Grades '«"«> '»«>•''*» - *»'«*'» ou‘«>S*nla e 
Portões, ete. solda elétrica - Preços módicos 

jitURICHI & FfVCCHIN^tTO 
Trabalha-se tanto para a Capital como para o Interior 

Rua Javahés, 184 (Fundos) - Tel. 5-4715 - S. PADLO 



g= Reflexões sõbre a visita do General Tassionir® 

Ao general Delattre De Tassig- 
ny, herói autêntico de duas con- 
flagações, expoente de primeira 
grandeza de um exército que deu 
à humanidade e aos fastos milita- 
res, figuras como Bonaparte, Con- 
dé, Turone, Jomine, Nei, Junot, 
Foch, Jofre e Castelneau, tributou 
o Brasil as mais carinhosas home- 
nagens, por ocasião de recente vi- 
sita à nossa terra. 

As honrarias dispensadas ao i- 
lustre cabo de guerra gaulez su- 
peraram, em muito, as formali- 
dades protocolares. A nossa ter- 
ra, em verdade, está muito ligada 
à nação latina e, de maneira toda 
especial, ao seu glorioso exército, 
ao lado do qual se bateu nas duas 
maiores hecatombes que a história 
registra. Por outro lado, está ain- 
da na memória dos brasileiros a 
poderosa contribuição do exército 
francês às forças armadas do Bra- 
sil, através das missões instruto- 
ras que aqui vieram, a partir dé 
1922, dirigidas por figuras da es- 
tatura mental e moral de Gamelin, 
Noel, Lavallade e outros. Lá mes- 
mo na França continental, na fas- 
cinante e encantadora Paris, ofi- 
ciais brasileiros foram beber en- 
sinamentos, através de preciosos 
estudos em Saint-Cir, Saumur e Jo- 
invile-Le-Pont. 

Tassigny aportou primeiro à ca- 
pital da República e de lá veio a 
São Paulo de Piratininga. Aqui, 
do programa de recepção, constou 
uma visita ao quartel general da 

Cap. Arrisson de Souza Ferraz 

Fôrça Pública, onde o eminente 
chefe militar foi recebido pelo nos- 
so Comandante Geral e pelos Co- 
mandantes das Unidades sediadas 
na Capital. 

A presença do grande capitão 
gaulêz, no quartel da Fôrça Pú- 
blica, tinha para nós uma signifi- 
cação muito maior que um gesto 
de cortesia usual, muito além de 
uma prova de consideração para 
com a Milícia de um Estado da 
Federação Brasileira. Tassigny 
nos troxe momentos felizes de evo- 
cação de um passado fulgurante, 
do período áureo da nossa histó- 
ria que tem o seu marcbi basilar 
no início da obra da Missão Militar 
Francesa, nos primeiros anos des- 
te século. 

Quando chegou a São Paulo, em 
Março de 1906, a missão instruto- 
ra da Fôrça Pública, contratada 
por aquele bandeirante de saudo- 
sa memória, Jorge de Tibiriçá, 
ainda nos achavamos engalanados 
por vibrantes louros conquistados 
em guerras externas e comoções 
intestinas. Tomamos parte no es- 
forço bélico nacional para revidar 
a afronta do ditador paraguaio e 
lutamos, nas chapadas de Mato 
Grosso, na «Retirada da Laguna», 
e nos pantanais do Chaco, em ter- 
ritório inimigo. Em 1893, fomos 
ao Paraná e alí tomamos parte 
na odisséia do cerco da Lapa. Em 
1897, atendendo aos apêlos da na- 
ção, enviamos o l.° Batalhão de 
Caçadores, o Heróico Batalhão 
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Paulista, como o denominou o i- 
mortal Euclides da Cunha, aos res- 
sequidos sertões baianos para aju- 
dar a apagar o rastilho do incên- 
dio que Conselheiro ateara e que 
punha em perigo as insipientes 
instituições republicanas. Nas que- 
bradas do Oeste, nas xarqueadas 
do Paraguai, nos barrancos do 
Vasa-Barris ficaram bravos e he- 
i“ois, atestando o valor de uma 
Corporação devotada à terra bra- 
sileira. 

A técnica militar, porém, com 
que realizamos estas empreitadas 
homéricas estava bem longe da 
ciência da guerra, naquele tempo 
já bastante desenvolvida no Velho 
Mundo. Com efeito, aos primei- 
ros clarões do século atual, fran- 
cêses e germanos, êstes seguindo 
as teorias de Frederico e Holtke, 
e aqueles desenvolvendo os ensina- 
mentos de Napoleão, disputavam 
0 primado da arte guerreira. Gau- 
lezes e teutônicos eram, sem fa- 
vor, àquelas alturas os mestres da 
guerra. 

Iniciando os seus trabalhos em 
ambiente de reserva e mesmo de* 
certa resistência, como fruto, de 
um lado, do nativismo natural do 
brasileiro, do outro pela errônea 
concepção de nossa grandeza, ali- 
cerçada na doutrina do ufanismo 
nacional que tanto nos envaide- 
cia, a Missão Militar Francesa 
conseguiu, aos poucos, superar 
êsses obstáculos e empreender a 
grande obra que marca um dos ca- 
pítulos mais luminosos de nossa 
evolução. O meio era o mais pro- 
pício possível. Livre de certos 
embargos, de determinados fato- 
nes adversos, comuns em situa- 

ções análogas, seria, como foi, 
campo fértil aos grandes cometi- 
mentos. 

Em pouco mais de três lustros, 
sem levar em conta o período da 
primeira Grande Guerra que cha- 
mou os instrutores franceses aos 
campos de batalha, na defesa da 
Pátria, nossa caminhada foi qual- 
quer cousa de monumental. Sur- 
giram os primeiros cursos de for- 
mação para os diversos postos da 
hierarquia, grupados, mais tarde, 
em Unidades-Escolas. Apareceu 
a Escola de Educação Física, com 
a denominação de Curso.de Esgri- 
ma e Ginástica, estruturada por 
Louis Lemaitre e Delfim Balan- 
cie, mestres credenciados da famo- 
sa Joinvile. Traduzida e adapta- 
da, tivemos copiosa regulamenta- 
ção, condensando, em linhas ge- 
rais, a doutrina que a França ci- 
mentara, com preciosos estudos, 
acuradas pesquizas, e, sobretudo, 
com ousadas concepções de sol- 
dados ilustres que ilustram as pá- 
ginas da história. Nossos efeti- 
vos se multiplicaram. De pouco 
mais de quatro milhares, passa- 
mos a ter fixação tocando a casa 
dos 9.000 homens. Figuras ilus- 
tres da Corporação, com os hori- 
zontes alargados pelos estudos, fo- 
ram ao Velho Mundo, beber novos 
conhecimentos. O coronel Pedro 
Dias de Campos estagiou em Saint- 
Cir, Saumur, Potsdam e nas Aca-r 
demias Militares da Itália. Pedro 
Arbues, o herói sem medo e sem 
jaça (Sans per et sans repproche), 
«o cavaleiro andante da Fôrça Pú- 
blica», recebeu preciosas lições mi- 
litares nos principais Estabeleci- 
mentos da França. O saudoso te- 
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nentè coronel Francisco Julio Cé- 
sar Alfieri, com a técnica que as- 
similou em nossas fileiras, brilhou 
nos campos de batalha da penín- 
sula italiana, enquadrado no exér- 
cito regular. A instrução poli- 
cial foi aprimorada. No interior 
do Estado, os destacamentos, com 
efetivos iguais e até maiores que 
os da atualidade, mantinham a or- 
dem com a máxima eficiência. Os 
endiabrados «capturas» realiza- 
vam prodígios, na cata de crimi- 
nosos e amigos do alheio. E na 
Capital os guardas-cívicos, impe- 
cavelmente uniformizados, com 
bigodes luzidos e alinhados, com 
pemeiras tipo bota comando, da- 
vam a nota. Perturbou a ordem, 
transgrediu a lei, lesou a socieda- 
de, estava nas malhas da polícia. 
A ação da guarda-cívica era in- 
falível como um teorema de Eucli- 
des. 

E a instrução militar ? Nesse 
setor, nossos progressos foram a- 
dmiráveis. Os desfiles, as gran- 
des manobras e até os exercícios 
diários atestavam o alto grau 
do adestramento da Corporação. 
As paradas do prado da Moóca, 
ainda hoie rememoradas pelo po- 
vo paulista, reunindo grandes efe- 
tivos a se locomoverem como se 
fossem um só ho-mem, com os mo- 
vimentos precisos e medidos da 
infantaria, com as cargas simé- 
tricas da garrida cavalaria, com 
verdadeira massa «composta de 
artistas dos mais hábeis», vibran- 
tes de entusiasmo e fazendo vi- 
brar, as paradas do antigo hipó- 
dromo da rua Bresser eram uma 

dessas cousas que a retina fixa 
uma vez para nunca mais esque- 
cer. 

O quartel da Luz, a gloriosa ca- 
serna do Batalhão de Laguna, do 
cêrco da Lapa e das barricadas de 
Canudos, era a sala de visita da 
Fôrça Pública. Foi alí que rece- 
bemos Clemenceau, o impiedoso 
destruidor dos gabinetes, o ho- 
mem da célebre frase: «Vou fa- 
zer a guerra; vou vencer a guer- 
ra». Ao ver as evoluções da tropa 
em sua honra, o grande filho da 
Vendéa declarou que lhe parecia 
estar assistindo a demonstrações 
dos regimentos franceses. Tam- 
bém Alberto I, o heróico soberano 
de um povo heróico, foi recebido, 
naqueles tempos saudosos, na pra- 
ça de guerra da avenida Tiraden- 
tes e extasiou-se com a tropa que 
evolucionou e desfilou em sua ho- 
menagem. Do l.° Batalhão, diri- 
giu-se o monarca à Escola de Edu- 
cação Física, onde presenciou ca- 
prichosa demonstração em sua 
honra, demonstração essa que pe- 
diu fosse repetida. Ao felicitar o 
comando da Escola e os executan- 
tes, teve o grande rei-soldado estas 
palavras: «Tenho a sensação de 
estar vivendo, aqui, num pedaço 
da França». 

Inconfundível prestigio desfru- 
tava a Fôrça Pública, nas esferas 
oficiais e em todas as camadas da 
sociedade bandeirante. Sempre 
que saía à rua, nos desfiles ou 
em simples exercícios matinais, as 
calçadas se apinhavam de gente, 
a aplaudí-la com carinhosa efusão. 
Palmas e aclamações soavam, de 
todos os lados, em todo o trajeto. 
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A história dêsse período explen- 
doroso não pode ser contada como 
um dos motivos de uma crônica 
ligeira. Ela daria, por si só, vo- 
lumosa obra, rica de ensinamentos, 
pontilhada de ascenções lumino- 
sas, bem digna da pena agil e vi- 
brante dos intelectuais da Fôrça 
Pública, dos beletristas da Corpo- 
ração, cujo número, para honra 
nossa, é bem grande. Mas pode 
ser vivida, em toda a sua plenitu- 
de, em toda a sua grandeza, na 
sucessão de alguns minutos. O 
pensamento, essa maravilha do es- 
pírito humano, tem o poder admi- 
rável de mergulhar nas alternân- 
cias do passado e reviver, em pas- 
sageiros e meteóricos momentos, 
as grandes epopéias, os grandes 
episódios que ficaram na estrada 
percorrida. Pela imaginação dos 
chefes militares da Fôrça Pública, 
convocados para homenagear o ge- 
neral Delatre de Tassigny, todos 
vindos do período áureo da Missão 
Francesa, todos participantes da 
sua obra gigantesca, devem ter 
passado, naqueles minutos fuga- 
zes e encantadores, os quadros 
multicores, os panoramas fasci- 
nantes, os cenários radiosos, de 
um. pretérito grandioso. Cabe aaui 
a sentença palpitante e atual da 

nossa época; «Nunca se fez tanto, 
em tão pouco tempo, na vida da 
Fôrça Pública». 

Não devemos tomar e visita do 
ilustre general gaulez, que tanto 
nos honrou, como motivo senti- 
mental e evocativo. Devemos to- 
má-la., também, como um convite 
à repetição de uma etapa de tra- 
balhos e grandes realizações, idên- 
tica a que está sendo rememorada. 
A situação atual é bem diferente 
da situação dos primeiros anos dp 
século. A vida nacional é diversa; 
outra, também, é a posição de São 
Paulo no concerto da Federação. 
Não podemos, por isso, percorrer 
os mesmos caminhos, perlustrar 
os roteiros balizados pelos mestres 
gaulezes e pelos seus auxiliares 
da própria Corporação. Mas o 
objetivo que deve ser buscado ho- 
je, é o mesmo de ôntem, ou seja, 
uma Fôrça Pública poderosa, pp- 
jante, grande no seu efetivo, maior 
no seu aparelhamento e na sua 
eficiência técnica, para o serviço 
de Piratininga e do Brasil. Con- 
vém tentar essa arrancada gigan- 
tesca, bem digna dos descendentes 
dos bandeirantes, dos herdeiros 
que somos dos legendários gigan- 
tes de botas de sete léguas. 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
DO 

nr. João Francisco da Cruz 
Advocacia em fieral e especialmente em assuntos militares. 

EXPEDIENTE: DAS 13 ÀS 17 HORAS 

Praça da Sé, 87, - Sala 2 — Fone 2-7994 — S. PAULO 



UMA SUQESTi^O PR^TIC^ 
A creação do Colégio Estadual “Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar” 

Cap. Francisco Vieira Fonseca 

Fazendo destas colunas a nossa peque- 

na tribuna, vimos apresentar à considera- 

ção dos senhores deputados da Assembléia 

Legislativa do Estado, e, especialmente, 

ao camarada cap. dr. José Artur da Mota 

Bicudo, nosso representante naquela Casa 

— uma sugestão prática para apresenta- 

ção, discussão e aprovação de uma lei, 

visando crear o Colégio Estadual, “Briga- 

deiro Rafael Tobias de Aguiar”. 

A justificação e artigos do projeto em 

apreço, dispensam quaisquer comentários 

em tôrno da justiça que se fará às famí- 

lias dos milicianos e funcionários civis do 

Estado, que forem sacrificados em servi- 

ço público. 

Às entidades de classe, cujos elementos 

serão beneficiados com a execução da me- 

dida proposta, e, especialmente, ao Clube 

Militar da Força Pública, solicitamos ven- 

tilar o assunto através de debates em suas 

sédes, enviando-nos as suas sugestões adi- 

tivas ou substitutivas, no sentido de apri- 

moramento do projeto. E aos senhores 

deputados solicitamos seu interesse por êle, 

já que tanto têm demonstrado em prol 

do amparo às famílias dos servidores pú- 

blicos e à causa educacional em nossa 

terra. 

Ei-lo: 

Projeto de lei n.° de de 1948. 

Considerando que: 

a) - cabe ao Estado a difusão do ensino 

secundário e a proteção aos filhos 

dos servidores que contribüem para 

a segurança pública, sob a qual' se 

realiza o progresso da coletividade; 

b) -é necessário oferecer aos filhos dos 

que servem à Fôrça Púbjica, à 

Guarda Civil e à Guarda Noturna, 

ensino secundário suficiente para 

habilitação ao concurso de ingresso 

às escolas formadoras de quadros di- 

rigentes dessas corporações, bem 

como garantir o mesmo ensino aos 

filhos dos que forem sacrificados em 

serviço público; 

c) -para consecução desses fins, torna- 

se necessário um educandário pró- 

prio, com organização especial; 

d) - através de mais de cem anos de 

existência, a Fôrça Pública do Es- 

tado de São Paulo tem prestado 

assinalados serviços à coletividade 

paulista, ressaltando desta forma o 

nome de seu fundador, brigadeiro 

Rafael Tobias de Aguiar; 

e) -com a instalação de uma secção de 

internato remunerado, em condições 

idênticas a institutos particulares, 

destinado a jovens de outras farm- 

lias, poder-se-á conduzí-la a um re- 

gime autárquico. 

A Assembléia Legislativa do Estado 

decreta: 

Art. l.°)-Fica criado nesta Capital, pa- 

ra funcionamento no próximo exercício de 

1949, um Colégio Estadual destinado: 

a)-garantir educação secundária gra- 

tuita a filhos dos servidores da se- 

gurança pública e a filhos de quais- 
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quer funcionários públicos, cujos 

pais tenham sido sacrificados em 

serviço; 

b>-oferecer eflucação secundájria, em 

regime de internato, sob preços mó- 

dicos, a filhos dos servidores da 

Segurança Pública e funcionários 

públicos, estabelecendo mensalida- 

des para desconto em folha de pa- 

gamento; 

c) - manter uma secção de internato des- 

tinada a jovens de outros grupos so- 

ciais, de maneira a, como fonte de 

renda, contrabalançar as despezas 

oriundas com o dispositivo da letra 

Art. 2.°) - O educandário creado pelo art, 

l.° recebe a denominação’ de Colégio Es- 

tadual “Brigadeiro Rafael fobias de 

Aguiar”, em homenagem ao fundador da 

Fôrça Pública do Estado. 

Art. 3.°)-O Colégio Estadual “Briga- 

deiro Rafael Tobias de Aguiar” terá re- 

gulamento próprio, em cuja organização se- 

rão observadas as disposições da legislação 

federal referentes ao ensino secundário. 

Art. 4.°) - A Secretaria da Educação en- 

trará em entendimentos com a Secretaria 

da Segurança Pública, a fim de, em con- 

junto, estudarem o plano para a construção 

do prédio destinado a abrigar o estabele- 

cimento ora creado, nomeando, para isso, 

uma comissão incumbida dessas providên- 

cias. 

Art. 5.°)-Para a nomeação do pessoal 

da administração ou do ensino, serão a- 

proveitados, de preferência, elementos da 

ativa, da reserva ou reformados da Fôrça 

Pública, com funções gratificadas. 

§ l.°) - Para a nomeação do pessoal aci- 

ma citado, serão preferidos nas funções 

de diretor, vice-diretor ou de professor: 

a) - os que forem portadores de diplo- 

ma de engenheiro ou de licenciado 

em Filosofia, Ciências e Letras, ex- 

pedidos por escolas oficiais ou reco- 

nhecidas, distribuindo-se as matérias 

em que se especializaram os can- 

didatos; 

b) - em caso de inexistência de candi- 

datos conforme a letra anterior, os 

que forem portadores de qualquer 

diploma de curso superior expedi- 

do por escola oficial ou reconheci- 

• da, desde que sua especialização se 

coadune com a matéria escolhida, 

§ 2.°)-Caso não haja candidatos habi- 

litados para todas essas funções, dentre os 

elementos da Fôrça Pública, poderão ser 

admitidos: 

a) - oficiais da reserva ou reformados das 

Fôrças Armadas Nacionais, portado- 

res de títulos especificados nas le- 

tras “a” e “b” do parágrafo l.°; 

b) - civis, diplomados por Faculdades de 

Filosofia, Ciências e Letras, os quais 

serão comissionados no posto de 2.° 

tenente. 

Art. 6.°) - As despesas com o funciona- 

mento do educandário creado por esta lei, 

correrão por verbas orçamentárias próprias, 

ficando, em sua falta, o Poder Executivo 

autorizado a abrir os créditos necessários”. 

E’ esta, pois, a nossa primeira colabo- 

ração para “MILITIA”. Aguardamos da 

parte de nossos camaradas o seu grande 

interêsse pelo projeto em aprêço, trazen- 

do-nos a sua contribuição valiosa para tor- 

ná-lo realidade. 

ESTABILIDADE 
— Mas seu capitão, o Snr. tem uma situação estável ! 
— Tão estável que sou capitão ha mais de quinze anos. 



A 28 de dezembro passado realizou-se 

no Quartel Central do Corpo de Bombei- 

ros, à rua Anita Garibaldi, o Natal do 

“Bombeirinho”, com farta distribuição de 

utilidades e brinquedos à criançada pre- 

sente, bem como de guloseimas, guaranás, 

refrescos, etc.. 

O Comércio e a Indústria da Cidade con- 

tribuiram generosamente para o êxito da 

festa. A Rádio Record, através de artistas 

de seu “casL” e do locutor Snr. Murilo An- 

tunes Alves concorreu para o brilho de que 

se revestiu essa solenidade comemorativa 

da data máxima da Cristandade. 

Os instantâneos abaixo fixam aspéctos 

a í tomados por nossa reportagem. 

Papai Noel, entre a petizada, distribuindo guloseimas. Como “guarda de honra”, 

dois guerreiros: um índio e outro romano. 



o popular Genésio Arruda e outros artistas da Rádio Record abrilhantaram a 

festa. No foto vemos o major Esdras, Sub-Cmt. do C.B., ao lado de Genésio, 
distribuindo brinquedos à petizada. 



Padronização das Polícias Militares 

As Policias Militares do Brasil 
contam com mais de cem anos de 
existência e constituem uma classe 
enorme e necessária; porém, compos- 
ta de instituições desagregadas e he- 
terogêneas, — fatores que não favore- 
cem a evolução geral das mesmas, 
por dificultarem a generalização de 
organização, de técnica fundamental, 
de emprego de material adequado e 
de prercgativas e garantias. 

A mesma razão que induziu os 
homens do século passado a trans- 
formarem os Corpos de Guardas Mu- 
nicipais nas Policias Militares Esta- 
doais, ante a necessidade de uma uni- 
ficação policial dentro do Estado, 
conduzirá os homens de hoje a não 
encontrarem justificativas plausiveis 
para a sobrevivência das mesmas, 
sem uma adaptação lógica à realida- 
de nacional, para o necessário de- 
sempenho cabal e eficiente de sua 
missão precipua. 

Na objetivação deste propósito, 
houve por bem a Brigada Gaúcha 
pleitear a emenda constitucional que 
visou a federalização das Policias 
Militares. O Cel. Rocha Brochado, 
do Exército, defendeu, como deputa- 
do federal, a emenda, acrescentando 
que “a federalização das Policias Mi- 
litares é um imperativo da consciên- 
cia nacional, reforça a unidade Pá- 
tria; é, pois, medida de alto patrio- 
tismo”. 

As Policias Militares, sem o espí- 
rito da época, o espírito de confede- 
ração, de apêgo a uma jurisprudên- 
cia generalizada, necessitarão de uma 

alma de espartano para não sucum- 
birem, ccmo instituições anacrônicas, 
aos embates da era moderna. Elas 
estão a necessitar de um Comando 
Único, — de um Orgão Central —, 
de onde emanen as diretrizes ge- 
rais que nortearão a sua existência. 
Os setenta mil brasileiros que inte- 
gram as Policias Militares, só po- 
derão servir cabalmente à causa pú- 
blica, desenvolvendo uma ação efici- 
ente e necessária de segurança inter- 
na e de ordem pública, sob a juris- 
dição de um Orgão Central. Seus 
sentimentos construtores, seu devo- 
tamento à causa pública, suas neces- 
sidades e possibilidades ainda não 
puderam ser apreciados devidamen- 
te, em razão da falta de Comando 
Único, de onde emanaria a crienta- 
ção geral, objetivando o emprêgo efi- 
ciente dos quadros, com material 
adequado, e a formação de oficiais 
e de graduados habilitados em po- 
lícia preventiva, técnica e perícia po- 
liciais, legislação policial-miltar e na 
arte militar. 

Sob a jurisdição do Orgão Central, 
as Policias Militares teriam por ali- 
cerces as características, as prerro- 
gativas, as garantias e as condições 
morais, que inspiram confiança ao 
Pôvo e ao Govêrno a que servem. 

Face ao panorama nacional as Po- 
licias Militares aparentam estar à 
margem dos acontecimentos; porém, 
a “velha guarda”, apoiada por uma 
mocidade idealista e atilada, está con- 
vencida da possibilidade de memo- 
res dias, consciente de que o que se 
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faz necessário é somente a adapta- 
ção, a transformação, que as fará 
transpor os limites estreitos da ju- 
risdição estadual e da ação rotinei- 
ra a que estão chumbadas, para con- 
quistarem a organização e as garan- 
tias asseguradas pelo Poder Federal, 
na qualidade de Corporações padro- 
nizadas, sujeitas a um Órgão Cen- 
tral, desempenhando, com uniformi- 
dade de ação e com eficiência, em 
todos os Estados do País a sua mis- 
são essencial de manutenção da se- 
gurança e da ordem pública, na con- 
dição de forças auxiliares do Exér- 
cito Nacional. 

Sem esta adaptação ou evolução 
imperiosa, os nossos legisladores, à 
procura de solução para o problema 
de segurança da ordem pública e das 
instituições municipais, acabarão sub- 
dividindo as Polícias Estaduais em 
Policias Municipais. Será a volta 
ao regimem do passado, o retroces- 
so. A Polícia Municipal, além de 
acarretar encargos onerosos para o 

município, não poderá corresponder 
satisfatoriamente ao fim a que se 
destina. Será uma organização lo- 
cal, manobravel pela facção política 
dominante no município e, portanto, 
uma polícia de prepostos ou coagi- 
dos, sem a independência funcional 
e moral e a imparcialidade de ação 
necessária para a garantia da ordem 
púbhca e das instituições. 

Para o ideal tomar corpo e se 
concretizar é necessário a ação. Os 
pinguins mantém atitude de despren- 
dimento, de ousadia, sempre apru- 
mados, com as cabeças levantadas 
para o alto; mas não levantam o vôo. 
Aparentam que vão alçar o vôo, mas 
morrem palmilhando o gêlo que os 
viu nascer. 

(Êste artigo provém de compilações de 
trechos de trabalhos do Cel. Cantidio Q. 

Régis, da Polícia Militar de Santa Cata 
rina, sôbre o assunto, feitas pelo Ten. 
Olivio F. Marcondes. 

Fernando Meyer 
FORNECEDOR DE TODAS AS UNmADES DA FORÇA PÜBLICA 

DO ESTADO DE SAO PAULO 

Rua Libero Badaró n.° 73 — 3.° Andar — Sala 14 
Telefone 3-6421 — São Paulo 

SECÇAO DE PAPELARIA 
Artigos para escritório, livros em branco, impressos em geral, 

encadernação, artigos escolares, etc. 
SECÇAO DE LEVIPEZA E HIGIENE 

Vassouras e escovas de pêlo, raiz, e piassava, espanadores, cestos, 
rôdos, paUia de aço, cêra, íustról, óleo para máquinas e estopa, 

ahnofaças para animais, saponáceos, etc. 
SECÇAO DE FERRAGENS 

  Pregos, parafusos, fechaduras e ferragens em geral 



Um homem fica horas inteiras, debruçado à janela de sua casa, 
revivendo o passado- Só, sentindo um vácuo imenso na vida, estra- 
nho aos rumores da rua barulhenta, evóca as mais pequeninas pas- 
sagens de sua felicidade: Vê a esposa, que perdera, afagar-lhe a 
fronte escaldada de sonhos, numa carícia dulcissima... Sente-a, 
ama-a, sorri-lhe... E’ a Saudade ! 

• . • 

Uma mulher perdeu tudo quanto seria capaz de a fazer feliz 
no mundo: seu filhinho. Vê passar, numa alegria ingênua e des- 
cuidada, um bando de crianças de rostos rosados e olhares risonhos. 
Comprime-se-lhe o peito num soluço eterno e molham-se seus olhos 
na sangria branca... E’ a Saudade ! 

* « 

Esta é a Saudade que doí... 

* « 

Hoje, alquebrado e decadente, este velho, outrora, fez palpitar 
muito coração de mulher bonita. Volúvel, sempre se desfez de uma 
paixão para começar outra. Para o galante conquistador o amôr estava 
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no desejo de possuir, como a criança que chora para colher uma flôr, 
esquecendo-a logo após. “A conquista era tudo. A posse um quasi 
nada”. 

* • 

Num banco solitário do jardim, medita, vendo voltear pares 
felizes de namorados e reconstróe os belos tempos de rapaz. 

* # 

Sente uma alegria enorme emenirecer-lhe as cãs. . . É a Sau- 
dade ! 

# * 

Eu, cançado dos tropeços de uma vida cheia de trabalhos, vejo 
passarem-se as festas do fim e de começo de ano: Natal e Ano Bom... 
Reis... Meu sapatinho, ao sereno, cheio de balas e brinquedos... 
Minha árvore de Natal... Meu presepi, faiscante de luminárias e 
quinquilharias, para mim, gemas preciosas... Os foliões tirando reis... 

* # 

A espera anciosa do Ano-Bom, das badaladas sonóras dos sinos 
de minha terra... A minha meninice... E’ a Saudade ! 

• • 

... Mas há a saudade que embala. 



Exmo. Sr. Dr. Aderbal Ramos da Silva, D. D. Governador do 
Estado de Sta. Catarina; 

D. D. autoridades civis, militares e eclesiásticas; 
Meus senhores. 
Senhoras, 
Camaradas ! 

Nesta fotografia aparecem os; Dr. Aderbal Ramos da Silva, governador de Santa 
Catarina; Cel. Cantídio Regis, Cmt. da Polícia Militar; CMG. Antão Barata, 

Cmt. do V Distrito Naval e Ten, 
B.C.. De perfil o 

Mais por uma excessiva gentileza, 
bem característica da brilhante ofi- 
cialidade desta tradicional Corpora- 
çãov que mesmo pela função que 
atualmente nela desempenho, coube- 
me, neste momento, fazer a V. Excia.,. 

. Cel. Nilo Teixeira, Cmt. do lá.'* 
autor do discurso. 

Sr. Governador, a apresentação dos 
elementos civis e militares que aca- 
bam de concluir um rápido treina- 
mento de esgrima. Tarefa sobre- 
maneira honrosa, não esconde, tam- 
bém, a aspereza de que se reveste. 
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porqiianto implica em algumas con- 
siderações, baseadas, especialmente, 
em dados remotíssimos que se per- 
dem por entre os milhares de anos 
que nos separam dos primitivos ha- 
bitantes do nosso globo terrestre. A 
história da esgrima, como sabemos, 
está intimamente ligada à própria 
história da humanidade. Recordá- 
la agora, é, portanto, volvermos, li- 
geiramente aos pnmórdios da nossa 
civilização, e penetrarmos, de início, 
na comunidade do homem das ca- 
vernas, das palafitas, vivendo em 

sistirmos ainda, e desolados, aos 
seus inúmeros e sanguinolentos com- 
bates no Coliseu romano, arrancan- 
do aplausos de u’a multidão ávida 
de sangue e bestialidade. É parti- 
ciparmos do banquete que Odin, pai 
da mitologia escandinava, oferecia no 
seu palácio aéreo aos guerreiros, ho- 
mens e mulheres, caídos heroicamen- 
te nos campos de batalha. É refle- 
tirmos, pesarosamente, no sangue ino- 
cente derramado por Átila, cognomi- 
nado “o flagelo de Deus”, à frente 
idos seus 600.00 bárbaros. É cami- 

constantes lutas pela sua subsistên-t^nharmos pelas terras mouriscas da 
cia, contra os animais bravios^ a ^ ^Espanha invadida, e nos depararmos 
princípio, e depois mesmo pela pró-,Jj:om Saladino, mais além, enfrentan- 
pria sobrevivência, entre as tribus já.^|^do com a sua cavalaria destemida as 
organizadas, vagando pelas terras 
desconhecidas. Falar da esgrima, é 
penetrarmos, mais tarde, na éra re- 
volucionária dos metais, e nos de- 
termos um pouco na apreciação das 
inúmeras e diferentes armas que, 
delfes surgiram, e como utilizá-las. 
É percorrermos o Egito lendário, a 
índia misteriosa, a China pagã, a 
Grécia imortal de Platão, e viver- 
mos temporariamente na temível 
Esparta, onde até as mães sabiam 
pedir aos filhos que partiam para 
as guerras, voltassem com o escudo 
ou sôbre êle, pois deixá-lo com o ini- 
migo era a maior desonra para um 
soldado espartano. É acompanhar- 
mos a correria louca e vitoriosa de 
Alexandre pela Ásia, e nos determos 
com Anibal e seus elefantes, depois 
da inacreditável transposição dos Al- 
pes, às portas da Roma antiga; da 
Roma dos Cesares, da Roma de Ca- 
tão, o incentivador do arrasamento 
da Cartago heróica. É tomarmos 
contácto com as inúmeras escolas 
de gladiadores na Italia, e depois as- 

bandeiras abençoadas de Ricardo Co- 
ração de Leão. É, pois, meditarmos 
surpresos junto às muralhas quasi 
intransponíveis da Jerusalem dispu- 
tada, resistindo aos seus inúmeros 
cercos. Falar da esgrima, é nos des- 
lumbrarmos ante o cavalheirismo to- 
cante da famosa Cavalaria Medieval; 
vivermos no seu apogêu e acompa- 
nharmos, entristecidos, a sua deca- 
dência irremediável, com a morte em 
um Torneio, em 1559, de Henrique 
II da França. É vivermos a fanta- 
zia das contendas entre Capuletos e 
Montechios, na Italia, e o romantis- 
mo dos constantes duelos contami- 
nando a Europa toda. É navegar- 
mos, sem rumo certo, com os piratas 
audaciosos pelos mares longínquos e 
sem fim, ouvindo as suas aventuras 
e participando de suas façanhas es- 
petaculares, como nos contos das 
Mil e Uma Noites”. É, também, 
percorrermos a Alemanha de Frede- 
rico Jean; visitarmos a Suécia de 
Pedro Ling, e descansarmos um pou- 
co na França de Napoleão vitorioso. 
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e do próprio Napoleão derrotado por 
Wellington, em Waterloo. È, final- 
mente, penetrarmos no Brasil-Colô- 
nia, e acompanharmos as lutas con- 
tra os holandeses, contra os france- 
ses, e, as que travamos pela nossa in- 
dependência. É seguirmos as picadas 
das inúmeras bandeiras paulistas em- 
brenhando-se pelos sertões inhóspi- 
tos e traiçoeiros de nossa terra, até 
as cordilheiras andinas, à vista do 
Pacífico desconhecido, espraindo-se, 
mansamente, alheio à nossa ousadia, 
nas costas intermináveis do Chile. É 
combatermos Solano Lopes, penetrar- 
mos em Canudos, e nos arrastarmos 
até mesmo às demais campanhas que 
por várias vezes ensanguentaram, 
principalmente, o solo bandeirante. 
É avançarmos um pouco mais, em 
plena éra atômica, desde a surpreen- 
dente resistência polonesa, até a cam- 
panha dificílima mas vitoriosa nas 
ilhas do Pacífico. É vermos surpre- 
endidos e ao mesmo tempo confor- 
tados, as espadas invencíveis e a- 
meaçadoras dos samurais, quebradas 
vioientamente pelas baionetas liber- 
tadoras dos soldados americanos. 

Como vemos, a esgrima vem acom- 
panhando “pari passu”, a marcha das 
civilizações. Evoluiu com as suas 
conquistas e vem resistindo, sem des- 
falecimento, aos seus desiquilibrios 
frequentes. Dilatou fronteiras e ani- 
quilou impérios. Derrubou dinastias 
milenárias e impôs diferentes formas 
de govêrno. Viveu, pois, nobre, útil 
e romanticamente.... 

Mas parece-nos, à primeira vista, 
e é comum dizer-se mesmo que ela 
serviu exclusivamente à guerra. Exa- 
geram os que assim procuram des- 
lustrá-la e combatê-la. A esgrima, é 
sem dúvida, um dos esportes mais 

completos, e foi sob êste aspecto que 
ela se difundiu largamente na anti- 
guidade e no mundo moderno. Mas 
a verdade, simplesmente, essa ver- 
dade belíssima que fere, que destroi, 
mas que também edifica, é haver de 
nossa parte uma certa aversão injus- 
tificável pela esgrima, talvez por ser 
árdua e de difícil aprendizagem, e- 
não oferecer oportunidade aos seus 
praticantes de serem vivamente a- 
plaudidos por numerosa assistência, 
como acontece nos esportes coletivos. 
Daí o indiferentismo com que ela vem 
sendo tratada, e notadamente pelos 
que, nos esportes, lamentavelmente 
só êsse objetivo procuram. Porém, 
acertadamente compreendida como 
um exercício salutar e perfeito, foi 
que ela se desenvolveu também em 
nosso país. E neste particular, sin- 
to-me orgulhoso em apresentar São 
Paulo como o centro das suas maio- 
res atividades, e a Corporação a que 
pertenço, a centenária Fôrça Públi- 
ca de Laguna e Canudos, como já o 
disseram, o alicerce bem sólido sô- 
bre o qual altiva ela se assentou, para 
depois erguer-se fortemente, encetan- 
do sua marcha sadia e utilitária pe- 
los recantos mais distantes da “TER- 
RA DE SANTA CRUZ”. Foi alí, 
no então Quartel da Luz, hoje Pri- 
meiro Batalhão de Caçadores, que 
ela hasteou sua bandeira triunfante, 
que no seu farfalhar contínuo, fala 
aos jovens a linguagem dos fortes, 
aos soldados a linguagem dos bravos, 
tombados com honra em defesa da 
Pátria. E não é demais falarmos 
agora desse período aureo para o es- 
porte nacional, pois que assim pro- 
cedendo, rendemos também uma jus- 
ta homenagem à terra de Garibaldi 
e à França de Clemenceau, de quem 
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recebemos os primeiros ensinamentos 
deste ramo de atividade física. 

Foram alguns italianos radicados 
na Capital paulista, em 1885, e a pri- 
meira missão militar francesa junto 
à Fôrça Pública, em 1906, que lan- 
çaram as bases desse salutar esporte. 
O Clube Masaniello Parise, Giacin- 
tho Sanges, a Escola de Ginástica e 
Esgrima, no “Quartel da Luz”, são 
marcos indestrutíveis da nossa bene- 
mérita e patriótica contribuição em 
pról do aperfeiçoamento físico do po- 
vo brasileiro. E aqui se apresentam, 
particularmente, como os nossos 
maiores apóstolos da esgrima, as figu- 
ras inconfundíveis dos tenente Parga 
Rodrigues e alferes Pedro Dias de 
Campos, hoje, respectivamente, gene- 
ral do Exército Nacional e Coronel da 
Fôrça Pública de São Paulo. E a 
semente tão sabiamente lançada nas 
terras fecundas da histórica Piratinin- 
ga, germinou, cresceu e se desenvol- 
veu assustadoramente. Hoje não se 
compreende mais a esgrima afas- 
tada, como antes, dos centrcip de 
cultura física do Brasil. Muito ao 
contrário, ela agora, como nos tem- 
pos memoráveis da Grécia antiga e 
da romântica Cavalaria Medieval, 
faz parte de nossa educação integral, 
e principalmente da instrução nos 
quartéis, onde ela se mostra indis- 
pensável, não só pelas suas asperesas 
para enrigecer a fibra do soldado, não 
só também por constituir uma tra- 
dição militar honrosa e cheia de gló- 
rias, e da qual são os militares os 
seus legítimos fiadores, como despor- 
to excelente que é, flexionar e de- 
sembaraçar principalmente aqueles 
que, carregando uma espada, simbó- 
lica ou não, devem fazê-lo com ele- 
gância. 
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Assim, a famosa Polícia Militar 
de Santa Catarina, sob o comando 
inteligente do senhor Coronel Can- 
tidio Quintino Regis, circundado pela 
ação entusiasta do senhor Tenente 
Coronel Marinho e de seus dedica- 
dos oficiais, e sempre apoiada pelo 
governo de V. Excia., sendo como 
de fato o é, a pioneira dos esportes 
neste Estado, compreendeu muito 
bem a necessidade de fundar, como 
realmente aconteceu, um curso geral 
de esgrima para oficiais e praças, 
também extensivo ao elemento civil. 
Sua contribuição na educação física 
não nos deixa nenhuma dúvida. Aqui 
está um estádio magnifico, receben- 
do diariamente elementos de todos 
os recantos catarinenses, para a prá- 
tica higiênica dos exercícios físicos. 
Anualmente, a Inspetoria de Educa- 
ção Física, sob a direção honesta e 
enobrecedora do senhor Capitão 
Américo Silveira d’Avila, tem for- 
mado, com o auxílio incansável de 
vários oficiais, grande número de pro- 
fessores de educação física que se 
espalham por todo o Estado, levando 
aos nossos irmãos, nas cidades e nos 
campos, nas serras e nas práias, os 
ensinamentos aqui recebidos gratui- 
tamente. E vamos mais além: a 
“Federação de Caça e Tiro”, funda- 
da e dirigida pelo dinamismo pa- 
triótico e inconfundivel do sr. Major 
Lara Ribas; o “Aéro Clube de Flo- 
rianópolis”, sob a entusiasta orienta- 
ção do sr. Major Asteroide; o “Praia 
Clube”, organização modelar desta 
cidade, sob a direção criteriosa e in- 
centivadora do sr. Capitão Mendes; 
o “Barriga Verde”, clube essencial- 
mente dirigido por oficiais desta Cor- 
poração, e que tem incrementado, 
principalmente, o esporte femininp; 
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o estádio iniciado em Porto-União, 
e um outro já concluido em Araran- 
guá, pelo esforço sobrehumano e dig- 
nificante de dois valorosos oficiais 
da Polícia Militar, sr. Capitão Mario 
Guedes e Tenente Rui Stockler de 
Souza, tudo isto, Exmo. Sr. Gover- 
nador, vem dizer clara e altamente 
do sentimento patriótico que reina 
dentro desta escola de civismo; que 
anima esta Corporação também cen- 
tenária, cujos feitos através sua exis- 
tência laboriosa já atravessaram 
fronteiras, conquistando não só a sim- 
patia dos bons brasileiros, como a 
gratidão de todo o país. E a Fôrça 
Pública de São Paulo, que sempre 
se apresentou no cenário político e 
educacional da nação, com peque- 
nas mas úteis iniciativas, não po- 
deria mesmo deixar de emprestar- 
lhe agora a sua humilde mas sincera 
colaboração, em pról desta grande 
causa que juntas abraçaram: o de- 
senvolvimento físico desta nossa raça 
em formação. 

Equitativa Terrestres, Acidentes e Transportes, S/A 
   Capital realizado: Cr. $ 3.500.000,00   
   Produção em 1947: Cr. $ 67.335.050,50   
Matriz — Rio de Janeiro — Sucursal para o Ratado de São Paulo 

Praça da Sé, 158-loja, 2.» e 3.» — Telefones: 3-5175/6/7 

Superintendente: DR CARLOS ALBERTO LEVI 
Gerentes: Snrs; .Tosé Augusto Vasconcelos e Abrahão Garfinkel 

Seguros de: Incêndio — Acidentes do Trabalho — Acidentes Pessoais — 

Transportes Marítimos e Terrestres — Responsabilidade 
Civil — Aeronáuticos. 

Agentes e representantes em todas as principais cidades do Brasil 
Ambulatórios próprios — Organização de serviço médico modelar 

Mas estas duas Corporações já se 
irmanavam antes em nobres e sadios 
ideais, por um Brasil sempre maior. 
Defendendo os mesmos princípios, 
unidas bateram-se valentemente. 
Com as mesmas aspirações, ambas 
se extremaram em valor, coragem, 
trabalho honesto e em eficiência der- 
monstrada brilhantemente, nas 
mais difíceis e diferentes empresas 
em que se empenharam. Gente as- 
sim, Exmo. Sr. Governador, só pode 
mesmo orgulhar êste nosso país i- 
menso, querido e prometedor; hon- 
rar aos nossos antepassados que sou- 
beram morrer por êle, e dar a esta 
mocidade brasileira, uma esperança 
bem viva e segura de um próximo 
reerguimento moral e físico da nossa 
gente. 

É o fim bastante significativo e pa- 
triótico, para o qual juntas e compre- 
ensivelmente elas trabalham. 



Aspirantes de 1947 

Autoridades presentes à cerimônia de encerramento do ano letivo no C. I. M.: 
O Exmo. Snr. Governador Adhemar de Barros ladeado pelos Snrs. Brig. Ar- 
mando Araibóia, Cmt. da 2.® Zona Aérea e Cel. Nelson de Aquino, Secretário 
da Segurança Pública. À esquerda nota-se o Snr. Cel. Eleutherio Brun Ferlich, 
Cmt. da F.P. e Cel. Coriolano de Almeida Junior, I.Adm. . À direita o Snr. 
Cel. Pedro Dias de Campos e Ten.-Cel. Heliodoro Tenórjo da Rocha Marques, 
Cmt. do C.I.M.— 

Seguindo louvável praxe que já 
se tornou tradicional, o co- 
memorou a formatura dos aspirantes 
de 1947, com várias festividades, 
abrilhantadas com a presença de al- 
tas autoridades citds e militares, e 
grandemente concorridas, fatos que 
demonstram o apreço em que são 
tidos os novos aspirantes, e a nossa 
Fôrça, nos círculos oficiais e sociais 
de São Paulo. 

A 23 de dezembro, em grandiosa 
cerimônia que contou com a pre- 
sença do Exmo. Snr. Dr. Adhemar 
de Barros, goivernador do Estado, 
reahzou-se a declaração de aspiran- 
tes, seguida da entrega de espadins 
e compromisso solene. Após um 
magnifico desfile de toda a tropa, em 
continência às autoridades presentes, 
foi servido um delicioso “cock-tail” a 
convidados e participantes. 
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Um aluno oficial recebe o espadim das mãos do Snr. Ten.-Cel. Anibal de 

Andrade, do E.N., Diretor Geral da Instrução na F.P.— 

Bênção de Espadins — Na manhã 
do dia 26, na igreja de Na. Sa. da 
Consolação, realizou-se a cerimônia 
da Bênção de Espadins, em que foi 
oficiante o reverendíssimo Bispo Au- 
xiliar da Arquidiocese, D. Antônio 
Maria Alcides de Siqueira. 

Baile de Gala — A nota social de 
destaque das festividades foi dada 
pelo imponente baile realizado dia 
27, nos majestosos salões do Teatro 
Municipal, e oferecido aos aspiran- 
tes, suas famílias e sociedade paulis- 
tana. A magnificência dos salões a- 
liada ao brilhantismo da festa, fize- 
ram-na um verdadeiro acontecimen- 
to social. 

“Militia” se congratula com o 
C.I.M. e sua Comissão de Festas, 
pelo brilho que souberam dar às fes- 

tividades, fazendo votos para que 
tais fatos, que tanto recomendam a 
Fôrça, se tornem uma tradição na 
vida social de São Paulo. 

Os clichês fixam alguns aspectos 
das festividades tomados pela nossa 
reportagem. 

A nova turma de aspirantes está 
assim constituida: Eros Afonso da 
Cunha, João Bidin, Wilson de Vas- 
concelos, Mário Máximo de Carva- 
lho, Mário José Ferreira, Carlos Al- 
berto de Faria, Cio vis de Melo, An- 
tônio Gonzaga de Oliveira, Evandro 
Francisco Martins, Cláudio de Sou- 
za, José Antônio de Almeida, Teo- 
doro Cabete e Helio G. de Carvalho. 

Aos novos oficiais e suas famílias, 
nossos calorosos parabéns. 



A 27 DE DEZEMBRO ÜI/T3MO EEAII- 

ZOU-SB, NO TEATRO MDNICIPAI, (| 

BAILE DE FORMATURA DOS ASPIRAI 

TES DA FORÇA PÚBLICA QUE TER- 

MINARAM O CURSO EM 1947. NOSSii 

OBJECTIVA FIXOU ESTES ASPECTOS' 

DA BRILHANTE REUNIÃO 



FIM DE ANO LETIVO 
23 de dezembro de 1947, 
O Centro de Instrução MiUtar está 

engalanado para as solenidades de 
encerramento do ano letivo, 

Embora seja o mesmo ambiente 
festivo que caracteriza as comemo- 
rações da nossa querida Escola do 
Barro Branco, sente-se que há, nes- 
te dia, algo de mais grandioso a 
transparecer na vibração emotiva da 
assistência. Ê que, sob êste título 
despretencioso, se esconde a festa 
máxima do C.I.M. — a cerimônia 
de graduação dos novos aspirantes, 
sargentos e cabos — seguida da pro- 
moção de ano para os alunos rema- 
nescentes do Curso de Oficiais. 

Para os graduados e suas famílias, 
as quais desde cedo lotam as aco- 
modações, esta festa significa o tér- 
mino feliz de longos estudos, muitas 
vezes, realizados à custa de quantos 
sacrifícios. Para êles êste dia repre- 
senta um marco inesquecível na es- 
trada da existência, um ponto de pas- 
sagem obrigatória para que a vida 
lhes permita a realização de ideais 
maiores. 

Para o C.I.M. esta cerimônia 
vale como uma verdadeira presta- 
ção de contas para c^m a Fôrça e 
para com todos que acompanham 
com interesse o seu trabalho, após 
um ano de realizações levadas a ter- 
mo a despeito das dificuldades da 
hora presente. Neste dia a nossa 
Academia abre os seus portões e 
exibe, discretamente embora, às au- 
toridades e aos convidados, o resul- 
tado do cumprimento de sua missão 
principal — a preparação de qua- 

dros para a Fôrça Pública — den- 
tro das sujeições impostas pelos re- 
gulamentos e pelas suas tradições. 

Para nós, e conosco está a maioria 
dos oficiais, a solenidade, em todos 
os seus detalhes, evoca lembranças 
indeleveis de tempos que se perdem 
no passar dos anos. Esse rememo- 
rar quasi sempre nos conduz, insen- 
sivelmente, ao pensamento de que 
êsses jovens que agora desfilam, 
cheios de garbo e de esperança, em 
continência às autoridades, serão os 
dirigentes da Fôrça Pública de ama- 
nhã. 

Sentimos, então, com mais inten- 
sidade, a importância dessa nossa 
Escola como centro de formação dos 
nossos lideres do futuro; e como de- 
veriamos estar mais estreitamente 
compromissados com sua atuação, ' 
seu desenvolvimento e sua eficiência 
nos dias que virão. 

Não são muitos os que compreen- 
dem que os problemas do C.I.M. 
transpõem, destarte, os limites mo- 
rais da Unidade em si, para virem 
interessar a toda a Fôrça, porque o 
Centro é, até onde a formação hu- 
mana assegura a estrutura duma co- 
letividade, o grande responsável pelo 
futuro da Milícia Paulista. 

Prestigiá-lo em suas aspirações le- 
gítimas e cooperar na solução racio- 
nal de seus problemas, será a melhor 
forma de invertermos nossa parcela 
de bom senso para auferirmos ren- 
dosos benefícios no futuro, sob a 
forma de progresso para a Fôrça e 
conceito honroso à carreira que 
abraçamos. 
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Soliloquios de um aluno oFicíal 
parodia 

Montar cavalo brábo e mal ferrado, 
Esfolar bem as coxas numa cela, 
Fazer perigosissimo “variado”. 
Levar coices toda hora na canela, 

A física fazer quasi pelado. 
Polir bem um cardume de fivela, 
Lixar bem um fuzil enferrujado, 
E driblar o R. D. — essa esparrela, 

Rastejar na instrução como minhoca, 
Da mochila cuidar com muito zêlo, 
E andarilhar depois como camelo. 

Desfilando no prado da Moóca... 
E’ demais.. . horror. . . sofrer insano. .. 
Oh! saudades do tempo de paizano. 

ESPADIM 

l^nv &. C\K 
CASA FUNDADA EM 1905 

Ferro - Aço - Ferragens - Tintas - Oleos - Vernizes - etc. 
Máquinas Operatrizes - Ferramentas para indústrias e oficinas mecânicas 

Bombas centrifugas e Geradores de eletricidade 
Correias de borracha e de couro 

Mangueiras e tubos de borracha para ar comprimido, agua, vapor, ácidos, etc. 
Lonas e encerados — Material para Estradas de Ferro 

Rua Florencio de Abreu, 231 — SÀO PAULO 



A formação profissional do nosso oficial 

Assunto que me preocupa de há 
muito tempo é a formação profis- 
sional do nosso oficial, ante a ne- 
cessidade de que seja posta em 
harmonia com a finalidade de em- 
prêgo dos oficiais. 

Tudo se transforma na vida. 
Os conceitos solidamente respei- 

tados noutras eras, não passam 
hoje de fator puramente histórico, 
pois não se coadunam com as ne- 
cessidades atuais. Causas biológi- 
cas e econômicas, a exemplo da 
influência exercida na formação 
dos primeiros grupos sôbre a face 
da terra, continuam e continuarão 
a constituir os elementos respon- 
sáveis pela modificação da vida 
social. 

A observação das normas éti- 
cas é imposta pelos imperativos 
da coexistência; elas compõem e 
determinam o ambiente favorável 
ao convívio humano e constituem 
a forma da vida social. 

isso porque qualquer infra- 
ção de norma ética causa enorme 
repulsa à sociedade, pois desres- 
peita a um conjunto de normas, 
desrespeita a uma coletividade. 

Como admitirmos, pois, que a 
fonnação profissional de nossos 
oficiais se plasme por reg^ulamen- 
tos de bases antiquadas, sobretu- 
do em face da celeridade das re- 
formas sociais que se operam no 
mundo, das quais não nos pode- 
mos alhear ? 

Felizmente temos notícias de 
que se cuida de reestruturar o 

l.° ten, Osvaldo Feliciano dos Santos 

R. C. I. M., para torná-lo mais 
atual. 

Ainda há pouco lera um artigo 
do Cap. Fernando AUah, ao qual 
rendo minhas sinceras homena- 
gens pela clareza conciente que nos 
transmitem seus argumentos sô- 
bre o ensino dos cadetes do E.N., 
e, à maneira dele, acho que nosso 
curso de formação também não se 
ajusta lógicamente ao quadro da 
vida quotidiana do oficial que êle 
deve formar. 

Porque, se é verdade que nos- 
sos oficiais devem receber a ins- 
trução que lhes garanta o bom 
desempenho da doutrina de guer- 
ra, quando convocados, não é me- 
nos certo que deve ser melhor ins- 
truído para a prática diutuma do 
complexo serviço de policiamento, 
cuja função, longe de subestimar- 
se, é de se exaltar, pela coragem, 
arrojo e sangue frio, aliado a um 
moral inquebrantavel, exigidos no 
lidar com o povo, que se nos a- 
presenta em situações as mais di- 
versas. E isso porque na expres- 
são «povo» se incluem as mais he- 
terogeneas classes sociais. Assim, 
é nosso parecer que em vez de 
nos aprofundarmos e extendermos 
ísm conhecimentos não imprescindí- 
veis ao exercício de nossas fun- 
ções precípuas, deveriamos minis- 
trar aos futuros oficiais matérias 
de real aplicação na vida de cada 
dia. 

Para que se saia bem de certas 
missões policiais não bastam apti- 
dões natas. Isso é muito mas não 
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é tudo. Precisamos que cada ofi- 
cial seja um elemento completo, 
capaz de acompanhar com inde- 
pendência de maneiras a um diplo- 
mata, como de enfrentar situações 
creadas por grupos políticos, ex- 
tremados ou não, sem discrepar da 
conduta pacífica, enérgica e pre- 
ventiva que deve manter nessas 
ocasiões. Ainda é preciso que sai- 
ba êle conduzir e orientar seus sol- 
dados, oriundos dos mais diversos 
meios, infundindo-lhes respeito e 
estima no chefe, liames que, ine- 
xistentes, poderão tentar contra o 
bom desempenho das missões atri- 
buídas ao oficial de tropa. 

O estudo da sociologia e psico- 
logia se impõem à formação de 
nossos oficiais. O estudo de lín- 
guas é de capital importância. O 
desembaraço social também é ou- 
tra cousa necessária e, que sem 

maiores 
em prática 
grêmiOy„^§.c|filars-9.,9 lO reorganiiad* 

Muitas® ^c^ê^õy^‘^^|;^a'*pode- 
riamo^aj)fp4l41^t>fe'fiWteo. 
fosse nossçi,(es§pj«aj! senão spde con- 
gratular-nos nestas linhas com a 
feliz idéia que anima o espírito de 
nossos dirigentes em reestruturar 
a formação dos quadros na Fôrça 
Pública. 

Certo é que, eu creio, sem des- 
curar do respeito que me inspiram 
os corpos orientadores do C.I.M. 
e D. G. I., melhor trabalho se fará 
e mais ou menos duradouro, se co- 
lhidas forem as observações pes- 
soais da congregação de professo- 
res e instrutores do Centro, afei- 
tos mais de perto às necessidades 
e reações dos alunos no ensino de 
suas disciplinas. 

^■sYJíiSÇ-.-íOi] 

Sociedade Comercial de Tecidos 

ARGUISO LTDA. 
FORNECEDORES DA FÔRÇA PÚBLICA, 

EXÉRCITO E REPARTIÇÕES PÚBLIÇAS 

Rua Duque de Caxias, 144 — Caixa Postal, 4062 

Fone 6-2397 — End. Teleg. “ARGUISO” — SAO PAULO 



APOLOGIA DO B. Ê. 
último boletim — derradeiro 

suspiro do velho B.E. do casarão 
velho da rua José Getúlio. 

Velho Batalhão de idéias novas. 
Duas vezes abafado, pela terceira 
vez surgiste para engrandecimen- 
to da Fôrça. O mais nobre do to- 
dos os engrandecimentos — o en- 
grandecimento moral. 

A pleiade de oficiais que compu- 
nham teu quadro, cantará, nas pla- 
gas da Corporação, o hino do de- 
ver; o hino do amor à responsabili- 
dade; 0 hino da confiança recípro- 
ca, da confiança que gera solida- 
riedade, da confiança que funde to- 
dos, num só todo. 

Tuas fileiras formavam solda- 
dos, desenvolviam graduados, a- 
perfeiçoavam oficiais. Aperfeiçoa- 
vam ! Êste é o termo cabível 
porque, pela tendência natural, o 
noviço se adaptava ao ambiente 
seleto, nelas então existente. 

Lá não havia desentendimentos 
nem aguilhões. A sinceridade se 
impunha, como norma geral, e nin- 
guém se assemelhava a moleques 
preguiçosos, que trabalham sob a 
influência do patrão, a coristas ou 
dançarinas que vivem para enlevar 
o próximo. 

Cada um era senhor de sua mis- 
são e todos comungavam do mesmo 
princípio — elevar a Fôrça para S. 
Paulo, para a maior parte viva do 
Brasil. 

A idéia do chefe era o teorema; 
nunca o axioma. O chefe punha 
à margem a infalibilidade, que lhe 
era conferida pelo posto, e não ti- 
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nha pejo de acrescentar, a seu pen- 
samento, a iniciativa de um subor- 
dinado. 

E houve harmonia. Harmonia 
militar — camaradagem e respei-» 
to; ensino e método; trabalho e 
vontade; justiça. 

A desarmonia pode originar-se 
da desconfiança. Quem nunca foi 
digno da confiança de outrem, ve- 
rá sempre, no próximo, um deso- 
nesto. O chefe não pode ser des- 
confiado. Êle decide sôbre ba- 
ses concretas para não desmere- 
cer sua posição. Respeitando as 
prerrogativas de cada círculo, êle 
pune ou recompensa. E, em cada 
decisão, êle demonstra seu espí- 
rito de justiça. 

Velho B.E. do casarão velho, 
onde as punições se alternavam 
com as recompensas. 

Tinhas, por credo, o regula- 
mento. 

O mourejar, em tuas fileiras, 
visava o objetivo de formar sol- 
dados para a Fôrça. Soldados e 
não mercenários ! Enquanto um 
trabalha pela satisfação íntima do 
dever cumprido, outro não se lem- 
bra senão da folha de vencimen- 
tos. Um nasceu para a socieda- 
de; outro, para o pútrido egoismo. 
O soldado vive para seu dever; o 
mercenário restringe suas obriga- 
ções ao pêso do salário que lhe 
pagam. Um se apega à missão e 
com ela se desseca; outro desse- 
ca os cofres do Estado. 

Velho B.E. do casarão velho, 
onde novas idéias se harmoniza- 
vam. 
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Fizeste soldados para a Fôrça. 
Fizeste homens capazes de ceder, 
pelo menos, parte dos interesses 
próprios, em pról do interêsse co- 

mum. Bom seria que tú ressur- 
gisses para que nossa milícia con- 
tinuasse a contar com os bons ser- 
viços que lhe prestaste. 

No dia 2 de janeiro do corrente ano, 
o Serviço de Material Bélico comemorou’ 
0 seu 12.® aniversário, pois a sua criação 
data de 1936, embora a sua existência 
venha de mais longe, isto é, de 1917 
com a fundação do Gabinete de Muni- 
QÕes que ocupava um barracão junto 
à ala direita do Quartel Central da 
Guarda Cívica, na antiga Varzea do 
Carmo, prédio hoje ccupado por uma 
unidade do E.N.. 

A comemoração contou com as hon- 
1'osas presenças do Exmo. Snr. Coronel 
Eleutherio Brum Ferlich, M.D. Coman- 
dante Geral da Fôrça Pública, Snr. Te- 
uente Coronel José Ramos Nogueira, 
^ajor Luiz Pereira Leite — representan- 
do o Snr. Tenente Coronel Diretor da 
^•G.I. e de outros oficiais represen- 
tantes de suas unidades. 

O programa comemorativo constou 
do seguinte: — 

7.00 horas — Formatura geral; 
8.00 — Hasteamento da Bandeira; 

^ Leitura do Boletim alusivo à data; 

— Canto do Hino Nacional; 
— Inauguração do retrato do Snr. Te- 

nente Coronel José Ramos No- 

gueira; 

Em seu Boletim ,o atual chefe do re- 
ferido Serviço, Major Manoel Marques 
Machado, ressaltou os relevantes tra- 
balhos prestados pelo saudoso Major Na- 
taniel Prado quer como fundador do 
Gabinete de Munições, quer como in 
ventor das granadas N.P. e dos ma- 
quinários da Oficina de Cartuchos. 

Aludiu também, no mesmo Boletim, 

aos brilhantes oficiais que dirigiram o 
S.M.B. e que são dignos de nossas home- 
nagens pelo muito que fizeram em be- 
nefício de nossa gloriosa Fôrça Pública 
e que, porisso, justo é que citemos seus 
nomes; — Majores Arei da Rocha N6- 
brega, Ramiro Gorreta Junior, Juvenal 
Batista Gomes e Tenente Coronel José 
Ramos Nogueira, os dois primeiros do 
E.N. e 05 dois últimos desta Corpora- 
ção. 
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Surgiu assim, sem mais nem me- 
nos, de repente. Todo o mundo co- 
meçou a ter fé no homem. E o ho- 
mem começou a curar. 

Não, não convém avançar muito. 
Êle não é proféta. Creio que nem 
saiba um pouco a arte de lêr o fu- 
turo, mas é sincero. Julga-se com 
sobrenaturais poderes. 

E’ o “Santo” do dia. Como Leo- 
nidas que eclipsou a fama de Freid- 
enreich, o novo “santo” matou a 
“santa” de Coqueiros. A “santa” de 
Coqueiros agora, com toda certeza, 
não cura mais nem uma dorzinha 
de barriga. 

A ciência, pela vóz de um nosso 
cientista, fala: — “A fôrça dos tau- 
maturgos, a energia curativa dos 
curandeiros, dos espíritas, da “Chris- 
tian Science” e do “New Saugth”, a 
cura dos famigerados clínicos, o reno- 
me dos grandes especialistas são da- 
dos, acrescidos, multiplicados pela fé 

Tancredo Collaço, escreveu 

intima, profunda, sincera e inabala- 
vel dos enfermos”. Também eu po- 
dería citar a obra classica de Charcot 
“ha foi que guérit”, em que o ou- 
tor demonstrou exhaustivamente. o 
poder curativo da fé. Além desse 
autor, pcderia citar os estudos de 
Vachet, Bernheim, Zbindem, Baudo- 
uin, Dubois, Payot, Smiles, Bonnet. 
Mas como eu não quero parecer pe- 
dante, não cito nada. 

Aí está moço incrédulo, super-ci- 
vilizado, com predileções exquisitas e 
exquisitas atitudes de livre pensa- 
dor; aí está senhorita diplomada, 
cultissima, ávida de coisas extraor- 
dinárias e extraterrenas, de alma in- 
compreendida e hipersensivel (a po- 
bresinha !); como, apezar de um ser 
livre pensador e outra hipersensivel 
incompreendida, encontraram ambos, 
ao consultar o “santo”, alívio para 
as dores confessaveis e inconfessá- 
veis. 

Laboratório Farmacêntlco “BROS" Ltda. 
Especialidades farmacêuticas 

HIPODERMÍA - PRODUTOS OFICINÀIS 

Avenida Guilherme Cotching n.° 817 — Fône, 9-6664 

SÃO PAULO 
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Chegou a vez das terras polares 

A Argentina e o Chile, adotando 
uma resolução de certo modo subi- 
tânea, resolveram tomar posse ofi- 
cialmente de terras situadas na 
Antartida e que são também rein- 
vindicadas pela Grã Bretanha. Ao 
nue tudo indica, o ato dos dois 
jiaises americanos está fadado a 
produzir um incidente internacio- 
nal de alguma gravidade o qual, 
na sua inevitável repercussão, ar- 
rastará outros paises americanos 
e principalmente os Estados Uni- 
dos. 

Apoiando-se no fato de que, por 
convenções continentais assinadas, 
a agressão a um país americano 
constitue agressão aos demais, a 
Argentina e o Chile se encontram 
à vontade para solicitar o apôio 
dos Estados Unidos que, por outro 
lado, não podem, especialmente 
agora, se desviar com os irmãos 
de raça da Europa... Além disso, 
si houver êxito na experiência chi- 
leno-argentina, por certo a Guate- 
mala acabará reclamando a Hon- 
duras Britanica e a Venezuela 
exigirá, talvez, a Guiana Inglêsa. 
Nisso tudo quem vai ficar em si- 
tuação deveras embaraçosa será 
Tio Sam, que neste momento, mais 
do que nunca, precisa agradar a 
Gregos e Troianos. . . 

O betatron da Faculdade de 
Filosofia 

Causou grande entusiasmo en- 
tre os que se dedicam ao estudo 
científico, econômico e político da 
energia nuclear, a informação de 

que a nossa Faculdade de Filosofia 
possue um betatron e que há mui- 
to alí se fazem experiências e es- 
tudos acerca do átomo e sua de- 
sintegração. 

Isso, aliás, não é de se admirar. 
O fato de nos encontrarmos em 
posição de vanguarda no que se 
refere a êsses estudos na América 
Latina, vem confirmar apenas a 
situação técnica e científica vanta- 
josa em que já nos colocámos de 
há muito, no terreno das investi- 
gações e pesquisas industriais, 
graças a um pugilo de sábios que 
dia e noite constroem a grandesa 
de S. Paulo e do Brasil na nossa 
Escola Politécnica e no Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas de São 
Paulo. 

A corrupção na China 
A maior dor de cabeça do De- 

partamento de Estado norte-ame- 
ricano neste momento é a corrup- 
ção que lavra entre os membros 
do govêrno e os funcionários do 
regime de Chang Kai Chek. Mi- 
lhões de dólares são encaminhados 
anualmente para a China afim de 
que 0 govêrno nacionalista consi- 
ga enfrentar o exército comunista 
chinês com vantagem, mas parece 
que o dinheiro, ao envez de ser em- 
pregado na guerra, vai todinho 
para os bolsos dos amigos de 
Chang Kai Chek. Pelo menos é 
0 que dizem os militares norte- 
americanos instrutores e observa- 
dores engajados no exército nacio- 
nalista. Segundo estes, a corrup- 
ção e a desonestidade chegou a um 
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ponto tal que os funcionários do 
governo, para ganhar dinheiro, 
chegaram a vender metade dos 
cartuchos que haviam recebido 
dos Estados Unidos para quem ? 
para os seus próprios inimigos, os 
comunistas. Assim também é de- 
mais ... 

Voltaremos a queimar trigo ? 

Drew Pearson, o grande jorna- 
lista norte-americano, criticando 
o general Peron por ter êste exi- 
gido pelo seu trigo um preço dema- 
siado pesado, aventou a hipótese 
de, dentro em pouco, a Argentina 
não poder vender o seu cereal nem 
a preços baixos, porque são espe- 
radas, na próxima safra grandes 
colheitas, capazes de superar de 
longe o consumo mundial, tal como 
êle se encontra, considerando os 
níveis anteriores à guerra. 

Si tal suceder com o trigo e pos- 
sivelmente com os outros cereais, 
é bem possível que em breve tam- 
bém venhamos a ler nos jornais 
que na Argentina, no Canadá e nos 
Estados Unidos o trigo começou 
a ser incinerado para assegurar 
a estabilidade dos preços, tal como 
já o fizeram com o café no Brasil, 
com a laranja na Espanha, com 
os cpneiros na Argentina e com 
o próprio trigo em quasi todo mun- 
do. 

Metropolitano de emergência 
O presidente da Câmara Munici- 

pal Snr. Marrey Junior, apresen- 
tou uma indicação à Câmara, pe- 
dindo a creação de um metropoli- 
tano de emergência destinado a 
atender os bairros da Penha, Be- 
lém, Tatuapé, Braz, Luz, Bom Re- 

tiro, Barra Funda, Lapa, etc. que 
seria constituído por composições 
ferroviárias que percorreríam ês- 
ses bairros pelos trilhos da Central 
e da Santos-Jundiaí, como um ver- 
dadeiro metropolitano. «A Gaze- 
ta», comentando o projeto, disse 
que a idéia era tão extraordinária 
que era de se admirar não ter nin- 
guém pensado nela antes. Pode- 
mos assegurar que o autor da idéia 
é um oficial da Pôrça e nosso com- 
panheiro de redação, o qual, diri- 
gindo-se ao presidente da Câmara 
Municipal, fez-lhe ver as vantagens 
do metropolitano de emergência. 

O nosso petroleo 
Os trusts extrangeiros têm procura- 

do tomar contacto com os meios 
administrativos federais, visando a- 
plicar seus capitais e explorar o nos- 
so petróleo, segundo a maneira clás- 
sica, isto é, enxugando e exhaurindo 
os póços conquistados e deixando no 
país, em troca, alguns níqueis em 
forma de pagamento aos operários 
que trabalham nas jazidas. Êsse sis- 
tema além de nenhum lucro deixar 
à nação detentora do combustível 
bruto, ainda leva essa nação a se es- 
cravizar, sofrendo por fim as imen- 
sas desgraças que arruinaram o Mé- 
xico, a Bolívia, o Paraguai, a Vene- 
zuela, etc. paises ricos em petróleo, 
mas nulos economicamente em rela- 
ção ao seu povo. 

Contra isso, entretanto, já se levan- 
taram vozes prestigiosas como a do 
general Góis Monteiro, general José 
Pessoa, general Horta Barbosa, se- 
nador e ex-presidente da República 
Artur Bernardes, etc., que demons- 
traram quão danoso seria entregar 
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nossas imensas riquezas petrolíferas 
aos trusts, fato que um governo pa- 
triótico como o do honrado general 
Dutra, jamais permitiria. 

A Argentina, a Bolívia e o Méxi- 
co, depois de uma luta tremenda e 

que em certos casos produziu a queda 
de seus govêrnos, assim como revo- 
luções e guerras sanguinárias, con- 
seguiram libertar-se do trust extran- 
geiro, marchando hoje para tim des- 
tino feliz e próspero. 

Associação dos Oficiais Reformados e da Reserva 

A 31 de Janeiro findo, a Associação dos Oficiais Reformados e da Reserva da 
PÔrça Pública deu posse à sua nova diretoria, eleita para dirigir-lhe os des- 

tinos no biênio 1948-1949. Na fotografia acima, tomada no ato, notamos, 
sentados, da esquerda para a direita: ten. cel. Napoleão de Almeida, 

o presidente empossado; deputado Alfredo Faraht, que honrou a 
reunião com sua presença; ten. cel. Otávio Azeredo, presidente 

cujo mandato findou e ten. cel. Agostinho Pereira da 
Fonseca. Em pé, vários oficiais 



A ESCÜLTUI^yil É ^ PlHtÜl^^ 
“Honos alit artes” Silvio Pedroso 

Cicero 2.0 Sargento 

Penetrando no domínio dás belas- 
artes é mister que seja positivado 
que a arte da escultura nasceu pri- 
meiro que a pintura. 

A primeira delas tem por fim es- 
culpir na matéria (mole ou dura), 
a feição do motivo, por intermédio 
do buril ou do cinzel; e a segunda 
define-se como a representação nu- 
ma superfície plena, dos objetos ou 
figuras plásticas mediante desenho e 
côr. Os antigos egípcios acredita- 
vam que o inventor da pintura, fos- 
se um pastor por nome Gige, que vi- 
veu nos primeiros tempos do mundo. 

Em alguns livros que se prendem 
à religião (Antigo Testamento), há 
referências da pintura; assim é que 
o jantar do rei Assuero segimdo a 
Bíblia, era adornado por tendas pin- 
tadas. 

Ao redigir esta crônica, tão balda 
de merecimentos por parte dos dou- 
tos no assunto, tenho ante os meus 
olhos um quadro interessante ao qual 
me reporto. 

Trata-se de um encontro casual 
numa região montanhosa, do cele- 
berrimo pintor Cimabue e o peque- 
no pastor Gioto. 

Êste pintor, ao passar por um 
terreno escarpado e adornado de so- 
berbas e vetustas rochas, avistou, 
sentada em uma dessas pedras, a fi- 
gura de um menino que, em atitude 
abstrata, punha muita atenção no 
serviço que executava. 

Acionado pela curiosidade, des- 
montou o seu cavalo e numa abor- 
dagem sorrateira, qual verdadeiro fe- 
lino, aproximou-se pelas costas da- 
quela criança sem que esta o pres- 
sentisse. 

O pequeno condutor de ovelhas 
tinha preso, entre os joelhos, um 
blóco de granito liso, empunhava um 
pedaço de carvão vegetal, por inter- 
médio do qual tentava a reprodu- 
ção de um grupo de ovelhas que o 
cercavam. 

Gioto estava atento àqueles ani- 
mais, onde buscava inspiração e os 
seus traços de principiante eviden- 
ciavam algo de sobrenatural. 

Trajava-se de um modo paupérri- 
mo, sandálias rôtas, cabelos excessi- 
vamente desenvolvidos, cutis bron- 
zeada pelos ráios solares, mas ins- 
tintivamente trazia na massa do san- 
que, sem o saber, a concepção do 
belo, peculiar às almas inteligentes 
que caracterizam os gênios. 

Cimabue sentiu-se envaidecido em 
sua arte. 

Sentiu por aquela criança ingênua 
uma simpatia paternal, estava alí 
perdido no recôndito daquelas pe- 
dras abruptas, um admirador da arte 
que êle idolatrava e dentro da qual 
era um expoente. 

Perscrutou o que vira ... compre- 
endeu tudo ! 

Viu na semi-nudez daquele ado- 
lescente a encarnação precoce de 
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uma futura e insofismável glória da 
pintura 

Cimabue oferece proteção ao pas- 
tor Gioto. 

Um encontro acidental determinou 
uma glória, numa confirmação au- 
têntica de que “o talento é o gênio 
inato e preciente”. 

Em se fazendo alusão às artes, é 
necessário trazer à baila o nome da 
Grécia antiga, que serviu de berço 
à decantada civilização helênica e 
que tanta influência chegou a exer- 
cer sôbre outros póvos. 

Assim é que o Século de Péricles 
marcou época na história da huma- 
nidade e é assinalado pelo notável 
desenvolvimento das letras e das ar- 
tes, graças à cooperação de Fídias. 

Fidias é o grande escultor ate- 
niense, verdadeiro mágico do buril 
que passou à posteridade como au- 
tor do Templo de Júpiter (Maravi- 
lha do Mundo Antigo), Partenon e 
outros. 

O Partenon (santuário de Palas 
ou Minerva) foi construido median- 
do outros templos na colina do Acró- 
pole em Atenas e sôbre êle erigia-se 
a Estátua de Minerva. Tinha quin- 
ze metros de altura sendo assim 
constituida: rosto e carnes de mar- 
fim; armas, vestes e cabelos de ouro 
e os olhos de pedras preciosas. 

Dir-se-ia que, na nudez das gra- 
ciosas linhas e adornos destas obras 
de arte, estava retratado o fausto dos 
costumes da época. 

Os gregos rendiam adoração à 
prática do culto pagão - o nudismo, 
chegando a materializar a beleza pe- 
lo côrpo nú e escultural da mulher. 

As três Graças aparecem despi- 
das numa síntese que fala pelo poder 

do Criador, e Venus de Milo repre- 
sentava, para aquele povo, o para- 
digma da perfeição plástica femini- 
na. 

O grande Charles Baudelaire (sa- 
tanista) numa suprêma apologia ao 
belo culto à Estátua de Venus em 
seu soneto “Hymne à la beauté” as- 
sim se expressa: 

“Sors-tu du gouffre noir ou des: 
cends-tu des astres?” (sic). 

O ápice da lança empunhada pela 
deusa Minerva, segundo a lenda, ser- 
via de faról aos navegantes como 
hodiernamente acontece com a Es- 
tátua da Liberdade que se descorti- 
na majestosa e altaneira à entrada 
do pôrto New-York, e que sintetisa 
a democracia reinante na terra de 
Tio Sam. 

Penetramos na umbrosa e longa 
noite dos déz séculos, pôsto que as 
artes só vão encontrar um reergui- 
mento por ocasião da Renascença. 

A Renascença surgiu na Europa 
(Itália) em fins da Época Medieval 
e prelúdio da Idade Moderna, sen- 
do determinada pelo intercâmbio de 
aproximação dos sábios gregos de 
Ccnstantinopla que refugiados desta 
última, encontraram guarida nas es- 
cólas e universidades italianas. 

Com o advento da Renascença 
que apresenta laivos do paganis- 
mo, aparece uma pléiade de verda- 
deiros gênios e dentre os diversos 
países que possuiram seus represen- 
tantes, destacam-se: Rafael Bonezio, 
Ticiano, Miguel Ângelo, Leonardo da 
Vinci, Corregio, Rembrandt, Durer, 
Hclbein, Murilo, Rubens e outros. 

No plano das artes que constituem 
a epigrafe desta crônica, ordena a 
justiça implacável que o nome de 
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Leonardo da Vinci, seja pôsto este- 
riotipado em letras maiusculas con- 
siderado o maior gênio de todos os 
tempos e detentor dos seguintes tí- 
tulos: pintor, escultor, arquiteto, es- 
critor, físico, engenheiro e músico. 

É êle o autor do quadro Ceia do 
Senhor, Gioconda e múltiplos ou- 
tros que contribuiram para outorgar- 
lhe uma consagração universal. 

A execução da Gioconda está con- 
substanciada na reprodução de uma 
patrícia de tara beleza, compleição 
física robusta Como só acontece às 
mulheres latinas^ testa alta encima- 
da por uma densa cabeleira solta 
distribuída sôbre os ombros, deixan- 
do transparecer parte de um colo 
tadio e ebúrneo. 

Gioconda, quando se deixava re- 
tratar pelo artista, sentia a influên- 
cia de um ambiente de música, a 
divina arte que atúa direta e pro- 
fundamente sôbre o nosso “ego” se- 
gundo a afirmação de Schopenhauer, 
e acrescida por uina cócega suave 
feita em um dos seus membros in- 
feriores por uma corça que alí apa- 
recia, surge a explicação de um sor- 
riso perene e angelical. 

É êste um dos múltiplos quadros 
do artista imortal, até hoje Conside- 
rado inexcedivel em perfeição, ar- 
ranjo policrômico e soberba inspi- 
ração. 

Imortais sejam as artes e os seus 
dilet os representantes ! 

A. Queiroz LusA & Cia. 
Madeiras em grande escala 

Filial : 
SÃO PAULO 

Serrarias 
Esperança e Paula Souza 

(4-2260 
(4-5786 

Rua Plínio Ramos n.® 99 
SÃO PAULO 

Fones: Serraria Norte 
Rua Bresser n.° 2.176 
Fones: 9-2521 e 9-2524 

Filial no Norte do Paraná 
CAMBE’ — SERRARIA AURORA 
IBIPORÃ — SERRARIA IBIPORÃ 

SEC^iO DE CiBFlMAEIi E EABHICA DE TACOS 



COZINHA CENTRAL 
Solução do problema da alimentação científica do miliciano. 

Aspecto da inauguração da Cozinha Central, que contou com a presença do sr. 
governador do Estado, dr. Adhemar de Barros, do sr. secretário da Segurança 
Pública, cel. Nelson de Aquino, do sr. secretário da Saúde. dr. José Queiroz 
Guimarães, outras autoridades do Estado e da Fôrça Pública. Focaliza o cel. 
Eleutherio Brum Ferlich, comandante geral da Corporação, quando lia o boletim 
alusivo à solenidade. 

A nutrição é hoje um grande setor que preocupa os nossos homens públicos, 
pois as nações modernas já se decidiram a proporcionar alimentação científica 
a seus povos. 

Os conhecimentos adquiridos nos laboratórios revelam o teôr alimentício 
dos produtos e a necessidade orgânica de consumo. 

Agora, toda coletividade serve-se de uma organizaçãr coletiva aliada à 
direção científica, instalação higiênica com maquinário rcdutor de trabalho e de 
alta produção, tudo de maneira a atender aos fins, dentro do tempo suficiente. 

E assim pensando foi que a administração da Fôrça Pública encarou de- 
cisivamente o problema da alimentação dos seus milicianos. Era preciso subs- 
tituir o sistema arcáico então usado. E o fez com tal rapidez que dentro de quasi 
dois meses o novo sistema-distribuidor passou a funcionar. 

(Foto Bniz) 
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vista interna do refeitório, vendo-se, alinhadas, as mezas e cadeiras 
prontas para o início da refeição. 

(Foto Buiz) 

A l.° de janeiro deste ano come- 
çou a funcionar a cozinha central da 
Fôrça (C.C.) organizada pela Co- 
missão de Subsistência, consoante 
deliberação do Comando da Corpo- 
ração, destinada ao preparo da ali- 
mentação de consumo pelo pessoal 
sediado em São Paulo. O ato de 
inauguração contou com a presença 
do Exmo. Snr. Governador do Esta- 
do e da Exm®. Sm®. D.® Lecünor 
Mendes de Barros, além de outras 
altas autoridades estaduais. 

Essa importante dependência foi 
modelada pelas modernas cozinhas 
coletivas do tipo de que dispõe o 
S.E.S.I. (Serviço Social de Indus- 
tria), preparando a alimentação se- 
gundo os mais atualizados conheci- 
mentos de nutrição. 

Esta notícia visa dar uma idéia 
de como foi concluida essa realiza- 
ção, do mais alto interesse para a 
Fôrça Pública. 

A Comissão de Subsistência co- 
meçou suas atividades a 27 de outu- 
bro de 1947, dispondo do prazo de 
50 dias úteis para estudar e concluir 
a organização da C.C., cujo funcio- 
namento devia ser iniciado a l.° de 
janeiro de 1948, como aconteceu. 

Os oficiais que a compunham são 
os seguintes: Major Laércio Gonçal- 
ves de Oliveira, l.°s tens. Walter 
José Hollatz Nogueira, da adm. José 
Gomes da Silva e 2° ten. Samuel 
Rubens Armond. 

Os serviços foram supervisionados 
pelo Sm. Cel. Coriolano de Almeida 
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Junior, inspector administrativo da 
Fôrça Pública. 

De início, a Comissão visitou as 
organizações congêneres, isto é, a co- 
zinha distrital do S.E.S.I., as co- 
zinhas-restaurantes do S.E.S.C. e 
S.A.P.S. e refeitório da Compa- 
nhia Goodyear, que serviram de nor- 
ma à organização da C.C. . O sis- 
tema dessas cozinhas, adaptado de 
modelo norte-americano, consiste em 
obter alimentação adequada sob ori- 
entação nutricionista, e economica- 
mente, através da racionalização dos 
serviços. Uma novidade dessa or- 

ganização é a eliminação dos gar- 
çons; o interessado vai buscar a re- 
feição no ponto de distribuição e de- 
pois de consumí-la, no refeitório, de- 
volve à copa a bandeja e utensílios 
com que se serviu. Outra, é a me- 
canização de todo trabalho que seja 
suceptivel de atribuir-se a máquina, 
poupando-se o trabalho manual. 

Após os necessários estudos a Co- 
missão passou às conclusões práti- 
cas referentes à montagem da C. C.. 
Cabia-lhe providenciar, em pouco 
mais de um mês: 

Os legumes e verduras com a sua grande quantidade de sais minerais entram em 
abundância no cardápio do miliciano. A funcionária da Cozinha Central está 
acionando o aparelho para fatiar e cortar legumes e verduras, e ralar queijo. 

Esta máquina conduz também a etiqueta HOBABT, nome já bastante 
conhecido como especialista em máquinas auxiliares de cozinha. 

(Foto Baiz) 
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Nesta máquina de descascar batatas e legumes diversos, são prodiwldos 240 kgs. 
por hora de trabalho. De tuncionamento e manejo simples, constitue um grande 

auxiliar do estabelecimento. E’ também da marca HOBART-DAYTON. 
(Foto Eduardo Quartim) 

a) adaptação dos prédios das co- 
zinhas do 1.® B.C. e R.C., conjun- 
tos, para neles instalar a nova de- 
pendência; 

b) aquisição do material neces- 
sário para completar a montagem 
da cozinha na forma desejada; 

c) recrutamento e preparo do pes- 
soal operador, desde o técnico até o 
de execução mais modesto. 

A adaptação dos prédios ficou a 
cargo dos Serviços de Engenharia, 
Material Bélico e Transmissões. 
Compreendeu alguma obra de alve- 
naria, instalação de maquinário novo, 
telagem das janelas (nas dependên- 
cias da C. C. e refeitórios é raro en- 

contrarem-se moscas) e pintura ge- 
ral, que o S.E. executou. A cargo 
do S.M.B. esteve a parte de ser- 
ralheria e à Sc. de Transmissões fi- 
cou a relatíza à instalação elétrica, 
que foi reformada para efeito de 
comportar a sobrecarga resultante 
do aparelhamento elétrico montado. 
Tudo foi feito em ordem e dentro do 
tempo restrito previsto. 

Enquanto eram executadas as 
adaptações a Comissão cuidou da 
aquisição do equipamento, principal- 
mente de copa e cozinha. Dispunha 
de um crédito de Cr. $ 700.000,00. 
As concorrências foram distribuidas 
pessoalmente pela Comissão incorpo- 
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rada, que procurou sempre ou o fa- 
bricante ou o atacadista, de sorte a 
obter preços mínimos, para conter 
a despesa dentro dos limites da ver- 
ba, assaz apertados. Por outro la- 
do, procurou explorar os recursos da 
própria Corporação, em suas ofici- 
nas, no que obteve grande vanta- 
gem: Por exemplo as 250 mezas 
de refeitório, inicialmente necessá- 
rias, de construção especial, que no 
comércio teriam de ser pagas a Cr. $ 
415,00 por unidade foram fabrica- 
das pelo Serviço de Material Bélico 
ao preço de custo do respectivo ma- 

terial, Cr. $ 80,90, com uma econo- 
mia de Cr. $ 83.525,00. 

Já que fizemos referência a essa 
diferença de prêço vamos citar ou- 
tras, igualmente acentuadas, para 
que se evidencie o critério com que 
agiu a Comissão neste importante 
setor. Para as 250 mezas foi ne- 
cessário adquirir 1.000 bande jas de 
aço inoxidável (4 por mêza), idên- 
ticas as que são usadas nos estabe- 
lecimentos congêneres. Estas ha- 
viam sido pagas ao preço de Cr. $ 
140,00 por peça. Depois de enten- 
dimentos muito bem orientados, jun- 

Aspecto interno, vendo-se os cozinheiros, da própria Corporação, em atividade 
num dos modernos fogões fornecidos pela METAI.t5BGICA WAI.I1IG, S/A, firma 

especialista em instalações para estabelecimentos de nutrição. 
<Foto Eduardo Quartim) 



Linha de caldeirões a vapor, em número de 10, para o cozimento dos alimentos. 
Também são da afamada marca WALLIG, indispensáveis às cozinhas coletivas, do 

gênero da que vem de ser instalada na Fôrça Pública. 
(Foto Buiz) 

to às diversas fábricas que podiam 
confeccionar o artigo, foi conseguido 
numa delas o preço de Cr. $ 84,50 
por bandeja, resultando uma econo- 
mia de Cr. $ 55.500,00, consequen- 
temente. Da mesma forma foi fei- 
to quanto às talheres e travessas, 
também de aço inoxidável, que, den- 
tro da mesma especificação neces- 
sária , foram obtidas por preço me- 
no r de 30 a 40 por cento, ou seja, 
com uma redução de Cr. $ 40.000,00, 
arredondados. Nestes tres casos cita- 
dos foram poupados Cr.$ 179.025,00. 

Relativamente ao pessoal, foi re- 
crutado o seguinte, de acordo com 
as necessidades atuais a suprir); 

a) Corpo técnico: constituido 
por uma nutricionista-chefe com o 

Curso de Nutricionista, da Faculda- 
de de Higiene e Saude Pública, da 
Universidade de São Paulo, contra- 
tada nesta Capital; uma assistente, 
com o mesmo título; quatro técnicas 
em alimentação, formadas pelo Ins- 
tituto Técnico e Industrial Feminino 
“Carlos de Campos”; 

b) Pessoal de execução: 4 cozi- 
nheiros e 10 ajudantes; para o servi- 
ço de limpeza e escolha de gêneros 
e legumes, 11 serviçais femininas e 
7 homens; para o lavatório do mate- 
rial de copa e cozinha e serviço de 
faxina 11 homens; para os serviços 
de despensa 4 homens; idem de açou- 
gue 4; idem de frigoríficos 2; para o 
serviço das caldeiras 4; para os ser- 
viços de copa 4; de refeitório 8; e 
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distribuição externa de refeições 8; 
Os cozinheiros fizeram estágio na 

cozinha distrital do S.E.S.I. e os 
açougueiros no Fregorífico Armour, 
de sorte a se habilitarem para o bom 
desempenho de suas obrigações. 

Enfim, estabelecendo um recorde 
de produção, dentro dos 50 dias úteis 
de que dispunha, a Comissão conse- 
guiu providenciar tudo que se fazia 
mister pára por a C.C. em condi- 
ções de funcionar a l.° de janeiro 
de 1948. Apesar de estar em sua 
fase inicial de atividade, a C;C. tem 
funcionado satisfatoriamente. Está 
capacitada para fornecer alimenta- 
ção a 6.000 homens, sadia, agradá- 
vel e abundante. 

Concluindo êste breve relato, vai, 
em seguida, a discriminação das prin- 
cipais dependências da Cozinha Cen- 
tral com esclarecimento de suas a- 
tribuições: 
Secção de Cozimento: cozinha a ali- 
mentação, em caldeirões a vapor ou 
fogões adequados e faz o acondi- 

cionamento para a distribuição in- 
terna ou externa em vazilhames tér- 
micos para conservação do calor até 
20 horas. 

Serviço de limpeza e escolha de 
gêneros e legumes: escolhe, seleciona 
e limpa os gênerps preparando-os 
para o cozimento, verduras e legu- 
mes etc.. Dispõe de máquinas para 
fatiar legumes e hortaliçaSj extrair 
suco, para ralar queijo e descascar 
batatas. 

Lavatório do material de copa, 
cozinha e serviço de faxina: aqui 
são lavados os vazilhames em geral, 
de cozinha e de distribuição do ali- 
mento preparado; o material de copa, 
isto é, bande jas, travessas, talheres, 
chícaras, etc.. O lavatório dispõe 
de u’a máquina de lavar louça com 
capacidade para 5.000 peças por ho- 
ra ,de forma que o serviço é quasi 
totalmente mecanizado. 

Despensa: aqui são reunidos, de 
véspera, procedentes do Aprovisio- 
namento da Comissão de Subsistên- 



Esta má,quina, para lavar pratos e outros utensílios de copa e cozinha.^^fõl"insta- 
lada pela COMPANHIA HOBAET-DAYTON DO BBASIL, S/A. De grande utili- 
dade para redução do trabalho humano, pois tem uma capacidade mecânica para 
5.000 peças horárias. 

(Foto Eduardo Quartim) 

cia, todos OS gêneros verduras, pão, 
leite, fruta, etc. a serem emprega- 
dos no cardápio do dia seguinte, 
que é organizado com a devida an- 
tecedência pelo Corpo Técnico 

Açougue: recebe, desossa, retalha 
e prepara a carne destinada ao con- 
sumo da cozinha, passando-a depois 
ao fregorífico, onde é guardada até 
o momento de utilização. 

Fregorífico-. é constituído de dois 
compartimentos, com capacidade pa- 
ra guarda de todos os gêneros sucep- 
tíveis de deterioração rápida— car- 
ne, leite, verdura, frutas, etc,; recebe. 

outrossim, os alimentos preparados 
que tenham de aguardar aplicação 
no dia seguinte. 

Caldeiras: fornecem à secção de 
cozinha o vapor necessário ao aque- 
cimento dos caldeirões de preparo 
da alimentação; asseguram o forne- 
cimento de água aquecida a todas 
as dependências da cozinha, ao la- 
vatório e ao serviço de faxina em 
geral. 

Copa: distribue a alimentação pe- 
los refeitórios anexos, e mantém o 
material respectivo (bande jas, tra- 
vessas, talheres, louças, etc.). No 



NOVOS F06ÓES 
para novas tarifas 

Aguardem, dentro de poucos dias, o lançamento do 
novo modelo de fogão elétrico PATERNO — fabri- 
cado especialmente para atender às novas tarifas de 
fornecimento de energia. Donas de casa, industriais, 
hotéis, restaurantes, colégios e hospitais, só terão 
vantagens em esperar mais um pouco pelo novo 
Fogão PATERNO. Êste magnifioo produto das fá- 
bricas PATERNO apresentará reais inovações no 
estilo e na construção, assegurando melhor aparên- 
cia das instalações e maior economia no consumo da 
energia elétrica. O novo fogão PATERNO oferece, 
ainda, como garantia de sua alta qualidade, os 25 
anos de experiência da maior fábrica da América 
do Sul especializada em fogões elétricos.   

Matriz: R. Conselheiro Crispiniano, 39 - Tel. 4-6856 - S. Paulo 
Filiais: São Paulo — Rua Conceição, 59 — Tel. 6-4274 

Rio — Rua Sta. Luzia, 799-B — Tel. 22-4261 
Belo Horizonte — Avenida Amazonas, 286 
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áto de distribuição das refeições o 
interessado, em fila, recebe a ban- 
deja já munida das travessas e ta- 
lheres; a bandeja desliza sôbre es- 
feras e pequenos trilhos, num bal- 
cão adquado, a à medida que vai 
sendo empurrada, pelo próprio ser- 
vido, vai recebendo a alimentação, 
que é retirada dos vazilhames térmi- 
cos já referidos. 

Refeitório: no refeitório, instala- 
do em lugar amplo e higienicaniente 
preparado, estão dispostas as mezas 
próprias nas quais se instalam 4 co- 
mensaes ao mesmo tempo, havendo, 
nessas mezas, um lugar de encaixe 
para cada bandeja. Finda a refei- 
ção o servido leva sua bandeja e 
utensílios ao posto de recolhimento, 
para limpeza e guarda. 

Distribuição externa de alimenia- 
çâo: a alimentação consumida por 
todas as demais unidades, além do 
R.C. e l.° B.C., que têm refeitó- 
rios anexos à C.C., é preparada na 
Cozinha Central; da mesma forma 
acontece quanto às guardas e de- 
mais serviços externos de guarnição. 
As refeições vão às Unidades e aos 
diversos postos de serviço acondi- 
cionadas em recipientes térmicos, co- 
mo já foi esclarecido, que conservam 
o calor por muito tempo, de forma 
que os homens são servidos sempre 
de comida quente, aspecto êste im- 
portante, sem dúvida. O transporte 
aos diversos pontos é feito ràpida- 
mente, por meio de caminhões, a- 
contecendo que o almôço é distri- 
buido no máximo até às 12 horas, 
e o jantar até às 18 horas. 

Comiianliia Brasileira de Artetactos de Metais 

BAIXELAS, TALHERES E ARTIGOS PARA PRESENTES EM 
PRATA 90 E EM PRATA DE LEI — TALHERES 

DE ALPACA — AÇO INOXIDÁVEL E 
FERRO ESTANHADO 

Escritório Central: Rua do Hipódromo, 1.200 — S. PAULO 
— Fone: 9-1121 (Rêde Interna) Caixa Postal, 113-B — 
— Teleg. Wolffmetal — 
Filial no Rio: R. México, 41 - 17.“ andar - Caixa Postal, 3253 

Fone: 22-4845 - Telegr. WOLFFMETAL 



São as seguintes as industrias paulistas fornecedoras de material 
utilizado na instalação da ()ozinha Central: 

CIA. BRASILEIRA DE ARTEFACTOS DE METAIS: 
Bandejas, travessas razas e fundas, talheres, tudo de aço inoxi- 
dável; marmitas térmicas e de alumínio, com diversas capacida- 
des; além disso, grande parte de utensílios de cozinha. 

CIA. HOBART-DAYTON DO BRASIL: 
Máquina de lavar pratos e outros utensílios de copa e de cozinha, 
com uma capacidade mecânica para 5.000 peças horárias; máquina, 
para cortar e fatiar legumes, verduras e queijo; máquina de des- 
cascar batatas e legumes, com capacidade para 240 quilos horá- 
rios ; picador de carne para 350 quilos horários; cortador de frios; 
e extrator de sucos. 

INDUSTRIA DE MÓVEIS BERGAMO S/A.: 
Escrivaninhas de embuia, poltronas giratórias, estantes e cestos. 

INDUSTRIAS REUNIDAS P. MATARAZZO S/A.: 
Pratos e chicáras. 

METALÚRGICA WALLIG S/A.: 
Fogões a lenha, caldeirões de cozimento a vapor, cúpolas para 
fogões, exaustor e chaminé. 

PATERNO & CIA.: 
Fogão elétrico com 6 chapas e 3 fornos. 

SOCIEDADE PAULISTA DE ARTEFACTOS METALÚRGICOS Ltda.: 
Latões de ferro estanhado para transporte de leite. 

SôJcUdadA 7^dknica 

tBhjmmóU. tCtda. 

CAIXA POSTAL 18-B*RUA FLORENCIO DE ABREU, 815 SÂO PAULO 

Máquinas• ferrathenta e Ferramentas 

Máquinas, Tipos, e Materiais Gráficos 

Máquinas Agrícolas 

Bombas Hidráulicas 

Material Ferroviário 

Material Elétrico 

Aços 

Casas no TIUSL (U Cuhitda, (Baio. 



o Nosso Partido 

Sob o título acima publicámos, 
no último número desta revista, 
um artigo sem a mínima idéia de 
atingir companheiros que toma- 
ram parte em movimentos arma- 
dos, em obediência a ordens, em 
face de contingências inelutáveis 
ou ainda voluntàriamente, pondo- 
se na mais das vezes heroicamente 
a serviço de um ideal ou de um 
ponto de vista presumivelmente 
justo. 

Combatentes da revolução de 30 
e exaltados idealistas de 32 viram 
em nossas palavras uma censura à 
sua conduta e, sem meias medidas, 
exigiram de nós uma explicação 
definitória do nosso pensamento. 
Nada mais natural e correto do 
que essa atitude dos companhei- 
ros. Então um homem cheio de 
bôas intenções topa uma parada 
como a de 30, arrisca a sua vida 
certo de que vai salvar a Pátria 
de políticos corrompidos e de ini- 
migos das liberdades e aparece por 
aí alguém que ainda tem o topete 
de o censurar ? Por seu turno o 
constitucionalista de 32, que viu 
S. Paulo humilhado, que assistiu 
o rasgar cínico de uma constitui- 
ção e lutou pela sua volta, por- 
ventura também não é um cidadão 
digno como qualquer outro e tal- 
vez mais ainda ? 

Estamos perfeitamente de acor- 
do. Em ambos os casos não ha- 
via lei. Em 1930 o govêmo embo- 
ra honesto rasgou a lei, degolando 
os deputados da Paraiba, fraudan- 

CENTURINHA 

do as eleições e impedindo, por- 
tanto, que o povo brasileiro visse 
nas câmaras e na presidência a- 
queles que êle desejava lá colocar. 
Õ Brasil se levantou, não contra 
0 Snr. Washington Luiz, mas con- 
tra o tripúdio sôbre a lei, a des- 
moralização da lei, o desprezo da 
lei. Em 1932 aconteceu o mesmo. 
O Brasil estava sem lei, sem cons- 
tituição e o povo brasileiro não é 
\m bando de selvagens que pudes- 

ficar permanentemente entregue 
à anarquia. Porisso S. Paulo se le- 
vantou contra os que escarneciam 
da lei. O problema é simples. Ou 
se está a favor da lei ou se está 
contra a lei. 

Um govêrno que se desmanda 
é um govêrno inimigo da lei. Um 
govêrno que desobedece a Consti- 
tuição é, nada mais, nada menos, 
que um. inimigo da Constituição. 
As Forças Armadas não são cons- 
tituídas de janízaros, já dizia Ruy. 
E porque deverão sê-lo as Polícias 
Militares ? A estas não compete 
por acaso, a defesa da lei ? 

Quando condenamos o espírito 
conspiratório, não quisemos nos le- 
vantar contra os justos anseios 
de um povo que precisa da lei para 
viver tranquilamente. Com o com- 
bater os impulsos políticos do mi- 
litar não quisemos com isso cas- 
trá-lo politicamente e sim pedir- 
lhe que não ponha êsses impulsos 
a serviço dos inimigos da lei e da 
ordem, sejam êles uma organiza- 
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ção, sejam êles um govêrno des- 
carrilhado dos trilhos legais. 

Quisemos fazer sentir que o mi- 
litar, na execução de uma tarefa 
profissional, é um ser politica- 
mente neutro. Só não é neutro 
quando a lei está em causa. Nes- 
se momento êle tem que raciocinar 
por si e deixar de ser um simples 
autômato. 

E’ porisso que se toma neces- 
sário, como prática fundamental, 
a aplicação dos ensinamentos re- 
cebidos na instrução geral. Mas 
aplicação de verdade. Antes disso, 
porém, é preciso que haja instru- 
ção intensiva, especialmente de e- 
ducação moral, de tal modo que os 
nossos soldados e oficiais sejam, 
a exemplo dos norte-americanos, 
capazes de repetir de cór as leis 
básicas que interessam o cidadão, 
como por exemplo, os direitos in- 
dividuais inscritos na Constituição 
da República. 

Dando esta satisfação aos nos- 
sos leitores cremos tê-los conven- 

cido de que jamais seriamos con- 
tra um movimento como o foi o 
de 30, que no mínimo nos deu o 
voto secreto e eleições limpas, nas 
quais os cidadãos da República po- 
dem tomar parte e eleger os seus 
representantes sem que haja o pe- 
rigo de serem estes roubados nós 
seus diplomas. E nem o movimen- 
to de 32, que provocou o restabe- 
lecimento da lei, com a convoca- 
ção da constituição de 1934. 

Foi porisso que dissemos e hoje 
repetimos: As situações políticas 
e os govêrnos passam, mas a Pôr- 
ça fica. Si ela estiver sempre in- 
tegrada na lei, jamais herdará 
ódios e desprestígios provocados 
por ações ilegais. 

P .S. — Como Centurião é o 
pseudônimo de um oficial da Fôr- 
ça, que o adotou ha muitos anos, 
e como usá-lo nesta revista pode 
acarretar-lhe a responsabilidade 
de conceitos a que porventura seja 
contrário passamos a adotar o 
pseudônimo de Centurinha. 

SILVA, MONTEIRO & CiA. 
BARBANTES, FERRAGENS, TINTAS E MATERIAIS PARA 

LIMPEZA E HIGIENE 

Paula Souza, 208 ■ 8.15 e I? 
TELEFONE 4-863 3 

Caixa Postal, 1318 

SÀO PAULO 



1 Os vencimentos dos milita res 

(Palestra proferida pelo dr. Adaucto de Souza Castro no programa radiofônico “Jus- 

tiça e Direito") 

(Transcrito de “A GAZETA” de 1-3-48.) 

Apresentado pelo general Euclides Fi- 

gueiredo, acha-se, na Gamara Federal, em 

estudos, o projeto de auxilio-aluguel que 

concede aos militares acréscimos de 10, 

20 e 30 por cento em seus vencimentos. 

O senador Mario de Andrade Ramos 

acaba de oferecer, ao estudo de seus pa- 

res, um projeto que, entre outras medi- 

das de carater econômico e financeiro, visa 

proibir, por três anos, quaisquer aumentos 

ou acréscimos em vencimentos auferidos 

por funcionários civis ou militares. 

Tendo servido no Exército, durante vá- 

rios anos, em nossa juventude e como ofi- 

cial da reserva que somos, sem perceber- 

mos quaisquer proventos dos cofres públi- 

cos, nos sentimos, assim, muito à vontade 

para tratar desse momentoso assunto que 

é primordial ao padrão de vida que deve 

ter o oficial das nossas Forças Armadas. 

Conquanto a carreira militar se apre- 

sente como sendo uma das mais brilhan- 

tes e sugestivas, é, contudo, a mais sacri- 

ficada, pois exige de seus componentes 

espírito de renúncia e abnegação, mercê 

de um compromisso solene que o militar 

presta ao ingressar na carreira das armas. 

Acrescentem-se a isto as virtudes, cha- 

madas militares, que todo o militar deve 

possuir: Obediência, dedicação, ordem, dis- 

ciplina, patriotismo e espírito de sacrifício, 

que fazem os militares viver a sua pró- 

pria vida, por isso mesmo, bem diferente 

da vida dos demais membros da comimi- 

dade. 

Para ingressarem nas Escolas Militares, 

além do curso de humanidades, sujeitam- 

se os militares a rigoroso exame de sele- 

ção e para atingirem o oficialato têm de 

concluir um dos cursos estabelecidos para 

cada arma. 

Já oficiais, têm que se sujeitar aos cur- 

sos de aperfeiçoamento e aos cursos espe- 

ciais eslatuidos para certas funções técni- 

cas, e, não poderão ser promovidos ao Ge- 

neralato sem os cursos de Estado-Maior 

e de Grandes Comandos. 

Os militares, desde a simples praça de 

pré ao mais alto posto do oficialato, sofrem 

grande restrição em sua liberdade de lo- 

comoção: assim é que, não podem, sem 

licença de seus superiores, mesmo em fé- 

rias regulamentares, se afastar da séde de 

sua corporação; estão sujeitos a transfe- 

rências, sem consulta prévia, para os mais 

afastados rincões de nossa terra, faltando- 

lhes, dessa forma, estabilidade em sua vida 

familiar, já pela falta de conforto, nas 

longas e constantes viagens que são obri- 

gados a empreender, já por terem que se 

desfazer dos objetos indispensáveis ao lar, 

que são vencidos, por preço infimo, para 

tornarem a comprá-los, por preço elevado, 

nos novos lugares para onde são mandados 

servir. Há, ainda, a considerar a obriga- 

toriedade do uso dos uniformes, de custo 

caríssimo em relação a qualquer traje de 

uso civil, por mais caro que seja, sem le- 

var em conta as peças de equipamento e 

armamento que têm obrigação de possuir. 

E’, também, interessante notar que o ofi- 

cial tem necessidade de vestimenta civil, 

para poupar os seus uniformes que devem 

estar sempre em ordem. 
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Na França e outros países, o oficial goza 
de certas vantagens, de acordo com o tem- 
po de serviço prestado: assim é que há 
adicionais de 10, 15, 20 e 30%, corres- 
pondente a igual número de anos de ser- 
viço. Entre nós, nem ao salário-família 

^ tem direito. Contudo, e é interessante as- 
sinalar, não se verifica, por parte dos mi- 
litares, o menor movimento de protesto; 
a êles não cabe protestar; só lhes cum- 
pre obedecer e aguardar. 

Contou-nos um nosso amigo, major do 
Exército, cujo nome não queremos nem 
devemos declinar, que, tendo sido trans- 
ferido para esta Capital, achava-se na im- 
possibilidade de trazer sua familia, pois 
que, aqui, com os seus vencimentos, não 
poderia alugar uma casa para abrigá-la, 
ou, então, teria de sujeitar-se a habitar 
num porão si quisesse tê-la perto de si. 

Mas, perguntamos, quanto ganhará um 
major do exército para chegar à situação 
aflitiva desse nosso amigo ? Apenas a ir- 
risória quantia de Cr. $ 4.750,00. E sabem 
os srs. ouvintes o tempo que levou êsse 
nosso amigo a galgar o posto de major ? 
Apenas 30 anos ! 

Uma casa modesta, para família peque- 
na, não se aluga, hoje em dia, por menos 
de Cr. $ 2.500,00. O que resta ao nosso 
amigo para o sustento da família: alimen- 
tação, vestiário, educação dos filhos, uni- 
formes e pequenas despesas indispensá- 
veis. Apenas Cr. ,$ 2.250,00. E’ de pas- 
mar! 

A experiência estrangeira tem demons- 
trado, no tocante ao estudo do aumento 
de vencimentos, em face do aumento do 
custo de vida, que: l.°) o custo de vida 
não pode ser adaptado às remunerações; 
pelo contrário, as remunerações devem ser 
adaptadas ao custo de vida; 2.°) quando, 
sobrevêm o desajustamento entre os pre- 
ços e as remunerações, os efeitos são de- 
sastrosos para a saude, disciplina, quali- 

dade de trabalho, e, até, para as relações 
psicológicas e políticas entre os servidores 
e o Estado; 3.°) o “déficit” orçamentário 
é justificável si as despesas governamen- 
tais concorrerem para estimular a conjun- 
tura economica e a elevação do padrão 
de vida; 4.°) ao contrário, o equilíbrio or- 
çamentário é condenável si a redução das 
despesas conduz à estagnação dos negó- 
cios e à redução do padrão de vida. 

A aprovação do projeto Euclides Fi- 
gueiredo mais se justifica, si confrontarmos 
os vencimentos dos militares com os dos 
diversos servidores públicos deste Estado 
e da Prefeitura Municipal desta Capital. 
Comecemos pela mais alta autoridade mi- 
litar em São Paulo, que é exercida por 
um General de Divisão. Confrontemos os 
seus vencimentos com os dos Desembarga- 
dores do nosso Tribunal de Justiça e com 
os dos diretores do Departamento da Pre- 
feitura: 

General de Divisão, 8.700,00; Desem- 
bargador, 15.000,00; Diretor do Departa- 
mento Jurídico, 14.166,70. 

Vejamos, agora, o posto inicial do ofi- 
cialato que é o 2.° tenente. Comparemos 
os seus vencimentos com os dos juizes de 
l.ã entrância e com os dos engenheiros da 
Prefeitura de padrão inicial: 

2.° tenente, 2.600,00; Juiz de 1.® en- 
trância, 5.500,00; engenheiro padrão ini- 
cial, 5,500,00. 

Verifica-se, assim, que a mais alta au- 
toridade militar, em São Paulo, percebe 
pouco mais da metade do que percebem 
os Desembargadores do nosso Tribunal de 
Justiça e o diretor do Departamento Ju- 
rídico da Prefeitura. E que um 2.° te- 
nente percebe menos da metade do que 
percebe um juiz de 1.® entrância e um 
engenheiro da Prefeitura de padrão inicial. 

Si compararmos os vencimentos dos mi- 
litares com os dos funcionários da Camâra 
do Distrito Federal, verificaremos os se- 
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guintes absurdos: — diretor da Secreta- 

ria — Cr. $ 8.250,00, mais que os venci- 

mentos de um general de Brigada; diretor 

do Expediente — Cr. $ 6.750,00, mais que 

os vencimentos de um Coronel; encarre- 

gado do Pessoal — Cr. $ 5.250,00, mais 

que os vencimentos de Major; marcenei- 

ro — Cr. $ 4.500,00, mais que os venci- 

mentos de um Capitão; encarregado da 

limpeza — Cr. $3.900,00, mais que os ven- 

cimentos de um l.° Tenente; ofical legis- 

lativo de menor categoria — Cr. $ 3.300,00, 

mais que os vencimentos de um 2.° Te- 

nente; dactilógrafo — Cr. $ 2.500,00, mais 

que os vencimentos de um Aspirante a ofi- 

cial; pintor —■ Cr. $ 2.250,00, mais que os 

vencimentos de um Sub-Tenente; servente 

ou faxineiro — Cr. $ 1.950,00, mais que 

os vencimentos do mais graduado dos sar- 

gentos. 

Por tudo que acabamos de constatar e 

tendo em vista que o custo de vida está 

em elevação sempre constante, podemos 

concluir que, quando 'vier a ser transfor- 

mado em lei o projeto Euclides Figueiredo, 

êsse auxílio não mais satisfará as neces- 

sidades dos militares, sendo preciso novo 

projeto para atender às novas condições 

de vida desses servidores da Pátria. 

.Por que, então, não cuida já o Congres- 

so do reajustamento de seus vencimentos é 

da estabilização do custo de vida, de modo 

que possam êles ficar a salvo das sur- 

presas que diariamente, se apresentam no 

tocante ao aumento do preço das utilida- 

des mais indispensáveis ? 

Congelar salários, ordenados ou venci- 

mentos ,como pretende o senador Mario 

de Andrade Ramos, sem estabilizar o custo 

de vida, é medida anti-econômica e con- 

traproducente, que não resolve a nossa pre- 

cária situação. E’ preciso que se estabe- 

leçam medidas inteligentes, visando o se- 

tor econômico e financeiro do país, para 

que se possa equilibrar o orçamento, sem 

a estagnação dos negócios e sem a quebra 

do padrão de vida do nosso povo”. 

ARGUS MERCANTIL LIMITADA 
■ ■ ATACADISTAS -   

Alameda Barão de Limeira, 212 

Telefone 4-6549-SÃO PAULO-Caixa Postal 3529 

TECIDOS DE LÃ E ALGODÃO 
ARTIGOS MILITARES 

Fornecimentos ás Repartições Pú- 
blicas e à Fôrça Pública do 

Estado de São Paulo. 
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Seara alheia contínua neste ntimero o vigoroso artigo do Cáp. Octavio 
Alves Velho, extraído de “A Defesa Nacional”; A claresa merldíáná das suas 

asserções e sua palpitante realidade tornam desnecessárias quaisquer observa- 
ções completivas; 

PROGRAMAS 

Em anexo ao presente ensaio, íe- 
solvemos apresentar alguns Pontos 
de partida para a organização do 
ensino da Psicologia e da Pedagogia 
em nosso Exército, cujo estabeleci- 
mento, a nosso ver, é imprescindível 
e inadikvel. 

Dentro da orientação aludida an- 
teriormente, e para imprimir um cu- 
nho deveras científico e atual às 
nossas sugestões, recorremos aos pre- 
ciosos conselhos de três grandes au- 
toridades no assunto: a Professora 
Noemy Silveira Rudolíer e os Pro- 
fessores Jovino Guedes de Macedo 
e Cecília Castro e Silva. 

A primeira, ex-Chefe do Labora- 
tório de Psicologia Experimental do 
Instituto de Educação de S. Paulo, 
é hoje a catedrática de Psicologia 
Educacional na Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras e na Escola 
de Sociologia e Política da Universi- 
dade daquela mesma cidade; quanto 
aos últimos, são seus ajudantes na 
citada Faculdade de Filosofia. A 
todos devemos infinito agradecimen- 
to pela valiosa e considerável ajuda, 
sem a qual pouco teríamos podido 
fazer. 

CURSO DE PSICOLOGIA 

MILITAR 

Este curso visa dar, tão objetiva- 
mente quanto possível, compreensão 
sistemática dos problemas da Psico- 
logia, cuja definição seja de auxilio 
para o Oficial do Exército, como ele- 
mento integrante da Nação e como 
condutor de homens. Será finalida- 
de fundamental habilitar o Oficial a 
ajustar-se aos problemas de coman- 
do e subordinação, às interações so- 
ciais, a compreender a própria per- 
sonalidade e possibilidades intrínse- 
cas e extrínsecas, a manter ou ga- 
nhar a integração necessária ao su- 
cesso na profissão e na vida. 

Cada assunto deverá sempre, de 
início, ser tratado indutivamente: — 
a generalização sempre após a obser- 
vação dos fatos objetivos, tanto quan- 
to possível colhidos pelos próprios 
alunos. (Cadetes ou Oficiais). Pos- 
teriormente se dará a dedução, para 
capacitar o aluno a aplicar o apren- 
dido em situações reais, novas, e até 
mesmo imprevistas. 

Maior valor terão os debates co- 
letivos e a solução individual de prp- 
blemas, que as preleções de classe. 
Seminários, grupos de debate, pes- 
quisas, cursos de leituras — serão 
métodos preferidos às preleções* 
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i^oder-sa-á fixar, em prinrípio, a distribuição de tempo do quadro abaixo: 

1 — Objeto, campos e métodos da 
Psicologia. A Psicologia apli- 
cada à vida militar. 

2 — O comportamento como reação 
total do organismo e da pessoa. 
Os comportamentos típicos na 
vida militar. 

3 — Hereditariedade e ambiente. A 
inter-ação hereditariedade- am- 
biente, como fundamental na 
consideração do militar, por 
parte do Oficial. O ambiente 
militar: objetivos; estrutura; 
definição de funções; hierar- 
quia; corpo de conselheiros, 
supervisores e informadores. 
Valor do conhecimento dos an- 

* tecedentes hereditários e ambi- 

entes do militar. Métodos de 
estudo, especialmente o estu- 
do do caso individual. 

4 — Diferenças individuais. Influ- 
ência da variação de sexo, ida- 
de, cultura e de experiência no 
comportamento dos indivíduos. 
As “vivências” culturais do ci- 
vil e do militar. Estudo de ca- 
sos individuais. 

5 — O desenvolvimento físico e psí- 
quico. . As, assim chamadas, 
etapas do desenvolvimento. A 
atitude do Oficial perante o 
nível de desenvolvimento do 
subordinado. A hierarquia mi- 
litar e os níveis de desenvol- 
vimento. 
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6 :— O comportamento fundamental 
inato. Tipos. Evolução. 

7 — O comportamento instintivo. 
Evolução. Ação social sobre os 
impulsos instintivos. As ten- 
dências instintivas e a disci- 
plina militar. 

8 — O comportamento emocional. 
A evolução das emoções no in- 

divíduo, do ponto de vista de 
suas causas, número e mani- 
festações. A emoção na vida 
militar. O mêdo perante a 
insegurança da vida na guerra. 
Mêdo e coragem. Pãpel do 
chefe (líder) militar na vida 
emocional dos subordinados. 

9 — O hkbito e a reação condicio- 
nada. A integração dos hábi- 
tos durante a evolução indi- 
vidual. A formação de hábi- 
tos na vida militar. Hábito 
e disciplina. 

10—O comportamento inteligente. 
Observar; abstrair; generalizar 
e aplicar. Solução de proble- 
mas. Prever e criticar. O ní- 
vel de desenvolvimento men- 
tal e sua mensuração. A sele- 
ção de militares pelo nível de 
desenvolvimento mental. Ti- 
pos mentais.. O tipo mental 
do Oficial perante a situação 
profissional. Influência do ní- 
vel mental do militar na sua 
atitude e realizações na vida 
profissional. 

11 — Do agradável e do desagradá- 
vel. Motivos, necessidade de 
incentivos. Os motivos funda- 
mentais do ser humano e suas 
manifestações na vida militar: 
desejo de segurança, desejo de 
prestígio, desejo de aventura, 
desejo de correspondência. A 
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vida militar e a frustração de 
motivos. Mecanismos de ra- 
cionalização, introversão, com- 
pensação e fuga. Os motivos 
como fatores de bom e mau 
ajustamento na vida militar. 
Redifinição de motivos do civil 
quando sorteado. Estudo de 
casos individuais. 

12 — O comportamento social. Am- 
bientes sociais a que se ajusta 
um ser humano. Evolução 

dos ajustamentos sociais duran- 
te o desenvolvimento individual. 

Sugestão e sugestionabilidade. 
O comportamento social do 
militar. A sociabilidade do 
militar. Vida social do civil 
e do militar. Estudo de ca- 
sos individuais. 

13 — O comportamento moral e sua 
evolução. Papel do nível de 
desenvolvimento moral do mi- 
litar, sua atitude perante os 
superiores e a obediência. Es- 
tudo de casos individuais. 

14—O comportamento religioso. 
Evolução. A religiosidade do 
militar como fator de impor- 
tância nos ajustamentos à vida 
militar, sobretudo na guerra. 
Estudo de casos individuais. 

15 — O comportamento afetivo. E- 
volução. A censura social e a 
frustração de impulsos afetivos. 
Fixações, repressões, perver- 
sões, derivação e sublimação 
afetivas. Afeição e subordina- 
ção. Estudo de casos indivi- 
duais. 

16—Aprendizagem e aprendizado. 
Evolução da experiência: in- 
tegração e individuação. As 
curvas de aprendizagem e de 
esquecimento. Como dnfren- 
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tar os platôs (ou paradas), os 
erros e os esquecimentos na 
aprendizagem. A situação mi- 
litar como propícia à aprendi- 
zagem, sobretudo de valores cí- 
vicos. A transferência de ob- 
jetivos, ideais, valores e ati- 
tudes, adquiridos durante a 
vida militar, para a vida civil 
do reservista. O oficial como 
educador “sui-generis”. 

17 — A personalidade. A inter-ação 
hereditariedade-embiente na 
organização da personalidade. 
O ambiente social e a persona- 
lidade. Evolução da persona- 
lidade. Mensuração da per- 
sonalidade. Tipos psíquicos 
de militar e tipos de compor- 
tamento. A variação no tra- 
tamento de militares em fun- 
ção de seu tipo psíquico. A 

integração e desintegração da 
personalidade na vida militar, 
sobretudo na guerra. 

18 — A “vivência” cultural do mili- 
tar. O militar como pessoa, 
como cidadão, como profis- 
sional. 

Observações — Este programa po- 
derá ser objeto do curso da Escola 
Militar, e comum a tôdas as Armas. 
Poderá mesmo, em todo ou em par- 
te, ser aplicado às escolas de forma- 
ção de oficiais dos Serviços e da Re- 
serva, que também não podem pres- 
cindir atualmente dos conhecimentos 
fundamentais de Psicologia. Deverá 
ser associado ao estudo da Sociologia, 
já existente, e, se possível precedido 
de breves noções de Biologia (aliás, 
esta parte poderia ser objeto do 
exame de admissão às escolas de for- 
mação). 

CftPíi PESTE NUMERO 
A capa deste número é dedicada ao 

394.° aniversário da cidade de São Paulo, 
comemorado a 25 de janeiro p. passado. 

No primeiro plano vemos em desfile o 
Batalhão de Guardas da Força Pública, 
envergando seu vistoso uniforme de gala, 
do mesmo feitio e cores do usado pelos an- 
tigos milicianos da corporação, sob cuja 
guarda São Paulo cresceu. — Ao fundo, 
uma fotografia parcial da moderna metró- 
pole Paulista. 

Contemplando-a reportamo-nos, numa rá- 
pida visão do seu passado, àqueles primei- 
ros dias quando estas plagas ainda eram 
somente os “campos de Piratininga”, nos 
quais Anchieta plantou a Cruz que, como 

disse Ibrahim Nobr», “floresceu, num mi- 
lagre de fé”. Pensamos em sua infância 
de lento crescer, que passou, às mãos dos 
titans humanos artífices da geografia pá- 
tria. Depois, o Grito da Independência, 
a que foi predestinada servir de teatro, já 
no século XIX, no correr do qual ela re- 
cebeu o impulso que haveria de transfor- 
má-la na cidade tentacular do presente, 
“fruto grandioso de um labor no qual seu 
povo empregou a mais formidável ener- 

. »» gia . 

Por seu passado e por seu presente São 
Paulo é motivo de orgulho Nacional, Seu 
porvir, por outro lado, é uma esplendente 
certesa, — AVE SAO PAULO! 



SECÇAO POS LEITORES 
MILITIA acha-se francamente jubilo- 

sa com a acolhida que teve. Manifes- 
tações verbais de admiração e apôio, 
choveram. As críticas de sentido des- 
trutivo foram tão poucas, que podem 
ser consideradas como exceção, diluídas 
em um oceano de aplausos e críticas 
construtivas. Infelizmente essas mani- 
festações estimulantes deveríam ter si- 
do escritas, a fim de que os nossos lei- 
tores tomassem conhecimento delas e se 
sentissem tentados a imitar o gesto da- 
queles cujas correspondências estamos 
publicando, os quais não ficaram nas 
louvaminhas verbais e se abalaram a 
enviar-nos os seus apreciados pontos de 
vista. 

Por considerar sumamente interessan- 
te, publicamos hoje a carta do Tenente 
Rubens Martins, sublinhando a sua mais 
importante idéia, qual seja a de se man- 
dar ler para as praças em geral, acom- 
panhando a leitura de indispensáveis 
comentários, o artigo publicado nesta 
revista em seu primeiro número, Sol- 
dado de S. Jorge”, no qual é relatada 
a vida exemplar de um soldado da 
Pôrça que se notabilizou pelo rigoroso 
e inteligente cumprimento do dever pro- 
fissional, sempre o fazendo de maneira 
a deixar a sua corporação em situação 
brilhante perante o povo. Eis a inte- 
ressante carta: 

O GEANDE HUMILDE 
E’ possível atingir-se ao mais alto 
grau no conceito popular sem outras 
bagagens que a disciplina, o espírito 
da concórdia e o amor ao próximo. 

Comprova esta asserção o magis- 
tral artigo "Soldado de S. Jorge”, de 
autoria do Ten. Monte Serrat, que 

poz em relêvo a vida de simples sol- 
dado relegada ao início de fatal es- 
quecimento. 

O magnífico trabalho do oficial fy- 
turoso, além de apresentar-nos em 
pinceladas preciosas, a biografia do 
humilissimo Bentinho de Piracicaba, 
conseguiu, com habilidade oferecer- 
nos uma página de civismo edificante. 

Pedimos permissão a quem de di- 
reito para sugerir fosse levado a 
cada praça da Fôrça Pública, o 
conhecimento do exemplo daquele ve- 
lho coldado, que até vésperas de mor- 
rer fez do dever a cumprir a mística 
à que se identificou. 

Há, na apreciada descrição do alu- 
dido ofical, sentido filosófico tocado 
de conhecimento profundo dos desti- 
nos da organização a que pertence. 

Dá-nos a perceber que a centená- 
ria Fôrça Pública será cada vez 
maior, com a condição de não se 
descurar dos alicerces do já apreciá- 
vel monumento conquistado à custa 
de tantos sacrifícios e de tanta abne- 
gação. 

Êsse soldado que nunca ouvira falar 
do afamado livro "Como fazer ami- 
gos e influenciar possoas”, conseguiu 
aureolar-se da admiração popular, 
cultuando a disciplina e o acatamen- 
to ao direito do próximo. 

O trabalho que nos sugeriu estas 
linhas, podemos asseverar sem re- 
ceio de contestação, será, atravez do3 
tempos, leitura preciosa, nas aulad 
aos iniciados, pela interpretação que 
comportam suas linhas. Muitos com- 
primentos estará, por certo, rece-* 
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bendo o estudioso oficial, com ex- 
pressões certamente as mais justas 
pelo êxito, aos quais juntaremos es- 
tas linhas de admirador da honrada 
MiUcia que tanto tem enobrecido o 
Estado Bandeirante e o Brasil. 

"Militia” que contou em seu pri- 
meiro número com magníficas, apri- 
moradas colaborações, brindou-nos 
com a do aludido moço que aparece 
nas letras, com os aplausos dos seus 
comandantes e comandados, pela pu- 
reza de sentimentos e pela coopera- 
ção cívica tão necessária nos dias 
que passam. 

O Revm® Pe. De Marie nas suas 
apreciadissimas palestras realizadas 
nos auditórios da “Gazeta”, subor- 
dinadas ao título" “Psicologia Prá- 
tica” usou desta sentença, encer 
rando as conferências, exortando aos 
ouvintes a dizerem sempre: "O mun- 
do será melhor porque vivo”. 

O Bentinho de Piracicaba que das 
palestras não lhe fôra dado saber, 
pois falecera anteriormente às refe- 
ridas preleçOes, em cada dia de tra- 
balho no tribunal de sua conciência 
sentia por certo, a própria alma re- 
petindo-lhe: “O mundo será melhor 
porque vivo”. 

Que o humilde soldado José Bento 
Silva seja o paradigma de quantos 
militam na caserna da Fôrça Ban- 
deirante^ redobrando assim o concei- 
to já gozado pela corporação que 
tanto tem dignificado nossa terra”. 

S. Paulo, 26-1-48. 

Rubens Martins 

* * 

Do interior onde se acha destacado, 
enviou-nos o tenente Alberto Gonçalves 
de Moura, uma missiva congratulatória 

onde so destacam palavras de entusias- 
mo e estímulo para a Fôrça, o Clube e 
a Revista. 

Entre outras expressões de comunica- 
tiva alegria, eis como o ten. Alberto 
se refere a “Militia”. 

“Embora privado de um contacto 
mais direto com os prezados camara- 
das, em virtude de estar destacado 
no interior do Estado, não quiz deixar 
passar tão excelente oportunidade 
para congratular-me com a Fôrça Pú- 
blica, por vosso intermédio, em face 
dessa formidável realização tomada 
possível por uma plêiade dinâmica 
de moços, seus idealizadores. Con- 
signo ainda, nestas linhas, o fato 
de não me faltarem felicitações e 
elogios trazidos a mim, pelos vários 
amigos aos quais exhibí, envaidecido, 
“MILITIA”. 

* • 

Eis como o major Franklin Robilotti 
se manifestou em sua carta dirigida à 
nossa redação: 

“Como um dos fundadores e cola- 
boradores que fui da “Revista Mili- 
tar Paulista” e ainda secretário e 
gerente do “Veterano”, revistas es- 
sas que por motivos impeHosos e 
alheios à vontade de seus dirigentes 
deixaram de existir, não posso de 
maneira alguma,, desinteressar-me 
por essa nova revista da nossa que- 
rida Fôrça Pública”. 

• • 
Embora grata pelas palavras gentis 

e ao mesmo tempo calorosas com que 
a mimoseiam os seus admiradores, “MI- 
LITIA” considera-se ainda não atendida 
no apêlo que fez no seu primeiro nú- 
mero. MILITIA precisa ser, de vez em 
quando, “topada”, não ha dúvida, pelo 
carinho de seus leitores. Entretanto, 
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MILITIA 

para que ela possa se apresentar mais 
bonita, mais agradável, mais interes- 
sante para todos os sabores, é preciso 
que sejam apontados os seus defeitos 
e senões inevitáveis, sem se perder de 
vista que tais defeitos para serem sana- 
dos precisam da inteligente colaboração 
do leitor, o qual deve indicar o melhor 
caminho, quando possível, para a sua 
eliminação. Mas não é só da eliminação 
dos defeitos que MILITIA deve cuidar. 
Ela precisade sugestões, muitas suges- 
tões, no sentido de crescente melhora. O 
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que poderá interessar ao soldado ? O 
que atrairá a familia dos oficiais? O 
que agradará ao oficial do interior ? 
Que coisas devem ser publicadas para 
que melhore a sua feição gráfica ? 

Os nossos leitores^ especialmente aque- 
les que se acham tomados de entusias- 
mo pelo primeiro número de MILITIA,' 
devem colaborar com ela apresentando 
idéias de aplicação exequível, ajudando-a 
a ser o que deverá ser um dia — UMA 
GRANDE REVISTA DA FÕRÇA. 

RETIFICANDO... 
Com esta nota retificamos algumas informações inexatas que esta revista publicou 

em seu primeiro número, (páginas 37 e 42) referentes ao nome do idealizador da Caixa 

Beneficente da Forca, à fundação da Escola de Educacão Física e ã instalação da primeira 

sala de esgrima no Brasil. As retificações que temos a fazer são as seguintes: 

— O propugnador pela fundação de nossa Caixa Beneficente é o Gal. José Feliciano 

Eobo Viana, ainda vivo, residente no Bio de Janeiro. Ao tempo, em 1894, êle era ainda 

capitão do Exército e servia na Fõrca comissionado no posto de Tenente-Coronel, como 

comandante do Corpo de Bombeiros. 

— A Escola de Educacão Física da Fõrca Pública é a mais antiga do Brasil, efeti- 

vamente, mas não a segunda da América do Sul. A argentina e a chilena foram criadas 

em data anterior à nossa. 

— A Sala de Armas fundada pelo Cel. Pedro Dias de Campos no Quartel da Euz, a 

15 de julho de 1902,, não foi o primeiro núcleo organizado do ensino da esgrima, no Brasil. 

Aqui mesmo em São Paulo, êsse ilustre oficial superior criou, no meio civil, mais de um 

lustro antes, outros centros esgrimisticos. Mas, estes últimos ainda não gozam dos foros 

de primazia. Aqui, cm Piratininga, no tempo de Castro Alves, antes da Kepública, já 

havia na Faculdade de Direito, um professor de esgrima, de nacionalidade alemã, que le- 

cionou aos alunos do velho Convênio Franciscano. No Exército, D. Pedro I baixou do- 

cumento recomendando o Ministro da Guerra a mandar os oficiais frequentarem aulas, às 

ordens de um Professor que o documento não cita o nome. A Marinha contratou um 

mestre de armas português, em 1858. 



A moda dos vestidos compridos 
está aí. As elegantes já a estão lan- 
çando em São Paulo. E, em breve, 
todas nós, teremos que reformar 
completamente o nosso guarda rou- 
pa. Nada poderá ser aproveitado 
porque a mudança foi mesmo revo- 
lucionária. Por isso, lembramo-nos 
de fazer esta crônica. 

TAILLEUR 

Êste modelo foi visto na semana passada 
usado por elegante dama da nossa 

sociedade. Note-se que a saia, 
no tailleur, estreita em baixo 

* 

OS VESTIDOS COMPRIDOS 
Todas as grandes cidades do mun- 

do civilizado sofrem, atualmente, de 

Maria Lucia 

uma doença cujos sintomas, toman- 
do as pobres vítimas em todo o seu 
corpo, sem deixar livre uma parte 
siquer, transforma os seus pobres fi- 
lhos, germens causadores da própria 
moléstia, em baratas atarantadas que 
de tudo precisam, mas que nada con- 
seguem. E’ o abandono dos campos 
pelas cidades grandes, o abandono 
da lavoura pela industria. E as ci- 
dades ficam atacadas pela doença 
chamada superpopulação. 

São Paulo, porém, parece a mais 
atacada dentre todas do mundo. Es- 
tá com “Superpopulite” aguda. O 
paulistano, coitado, disputa o pão, a 
casa e o meio de transporte como 
um cão disputa o osso. A luta maior 
é a pela condução, nas primeiras ho- 
ras da manhã e nas últimas da tarde, 
luta essa entremeada de pequenas 
outras lutas, nas horas intermediá- 
rias: são operários, comerciários e 
bancários, professores e médicos, de 
todos os sexos e classes, que dispu- 
tam os democráticos meios que os 
levam para o trabalho e, centenas de 
latas de sardinha “marca bonde” ou 
“marca ônibus”, vão se movimentan- 
do pelas ruas, na sua triste e eterna 
marcha. 

E, num momento desses, lá longe, 
num país distante, um costureiro de 
bigodinhos finos, decretou que os ves- 
tidos seriam compridos. E as mu- 
lheres, maravilhadas com a “arcaiaca 
novidade”, obedeceram a ordem. E 
os vestidos, mais do que esperava o 
costureiro, foram descendo, mais e 
mais, até os tornozelos, quasi. Es- 
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tética ? Isso é costume. Logo a- 
charemos feios os vestidos curtos. 

As Évas esquecem-se, porém, de 
uma coisa; que não estamos mais 
nequeles tempos dantanho, em que 
a moça, para sair, ia num românti- 
co tilburí, ou em seus passinhos miú- 
dos, em pressa por que a pressa não 
existia, tomar chá com uma amiga, 
ou dar uma lição de piano. Não 
havia fábricas, lojas e repartições 
onde, hoje, formiga o sexo fraco. 

Agora, a coisa é toda outra. A 
disputa pela ccndução, as lutas nas 
lojas para conseguir comprar algu- 
ma coisa, os encontrões pelas ruas 
movimentadas, tudo conspira contra 
a “novidade”. 

Acontecerá o “imprevisto-inevitá- 
vel”. A posição das mulheres será 
medida pelo comprimento das suas 
saias, variando êsse comprimento em 
função do modo de vida de cada 
uma: as que lutam diariamente com 
conduções dificeis em caminho do 
emprego, saias curtas; as que, tra- 
balhem ou não moram em bairros 
melhores, de condução bôa e farta, 
vestidos pela canela; e, finalmente, 
as grafinas, as que só andam de au- 
tomóvel, as que só saem para chás 
e compras em estabelecimentos de 
mui requintado gosto, essas, então, 
vestidos até os tornozelos. Isso para 
ficarem bem diferentes das outras. E 
aí da que estiver com o vestido um 
pouco menos comprido. Terá um 
como que letreiro na testa: não sou 
do grupo. 

« 
XAROPE DE AGRIAO 

O xarope de agrião é, como di- 
ziam os antigos, um “santo remédio”. 
E facilimo de fazer-se. Para isso, 

limpa-se um maço de agrião e de- 
pois, com um pilão, soca-se, até trans- 
formá-lo numa pasta; essa pasta é es- 
primida num pano, retirando-se todo 
o suco possível. Adoça-se o suco, 
levando ao fogo. Após ferver al- 
gum tempo retira-se e coa-se, guar- 
dando-se num vidro. Êste só ' será 
arrolhado depois de frio o xarope. 

* 

TORTA ALEMA 

Esta torta divide-se em duas par- 
tes: Massa e Creme. 

Massa: 100 grs. de açúcar; 100 
grs. de farinha de trigo; 100 grs. de 
manteiga; raspa de um limão; 2 ovos 
inteiros e uma colher de chá com 
fermento. Mistura-se êsses ingre- 
dientes, amassa-se muito bem, colo- 
ca-se em uma assadeira untada com 
manteiga e vai ao forno. 

Creme: 1/2 k. de requeijão, pas- 
sado na peneira; passas sem caro- 
ço; raspa de um limão; 2 ovos; uma 
colher de chá com maizena e açú- 
car a gosto. As claras são batidas 
e juntadas por último. 

Êste creme é colocado sôbre a 
massa quando esta se achar cora- 
da, voltando, tudo, ao forno, nova- 
mente. 

* 

PAO CASEIRO 

Devido a escasses,e má qualida- 
de do pão, atualmente, nós, donas 
de casa, precisamos abrir concoiTên- 
cia às padarias. Aqui apresentamos 
uma receita fácil de um delicioso 
pão. 

Ingredientes: 3 chicaras de chá 
com farinha de trigo; 3 ovos inteiros; 
3 colheres de açúcar; luna colher 
de sal; uma colher com manteiga; 
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uma colher raza com fermento e 
uma chicara de chá com leite. 

Amassa-se tudo muito bem, dá-se 
o formato escolhido levando-se ao 
forno regular, em assadeira untada 
com manteiga. 

* 

UTILIDADES DO AMONÍACO 
As manchas de tinta nos dedos 

saem facilmente passando-se amonia- 
co sobre elas. 

O amoniaco é também empregado, 
na proporção de uma colherzinha 
de chá para um litro de água quente, 
na limpeza de quadros a óleo. 

Pentes de chifre, de osso ou ce- 
lulóide, submergido numa solução de 
amoniaco a 10% durante algum tem- 
po, ficam como novos. 

♦ 

WHISKY 
O whisky deve ser sempre esco- 

lhido dentre os de melhores marcas, 
pois, os de qualidade inferior contém 
substâncias tóxicas. 

* 

SAUDE E BELEZA 
Para obtermos uma bonita pele 

livre de imperfeições e rugas; um 
sorriso sadio, olhos brilhantes e dis- 
posição para a vida é necessário, mi- 
nha amiga, seguir-se, pelo menos es- 
ses conselhos gerais: sono suficiente, 
tendo horas regulares para deitar-se 
e levantar-se. Só assim teremos um 
olhar brilhante e satisfeito. Regime 
alimentar apropriado, alimentos fres- 
cos preparados com simplicidade e 
em quantidade suficiente, fornecem 
ao nosso organismo todas as vitami- 
nas, sais e gorduras de que necessi- 
tamos. O exercício e o asseio são 
partes preponderantes desses nossos 
conselhos. 

PEGNOIR E PENTEADO 

Eis um lindo modelo de pegnoir. í 
As rendas dão-lhe realce e originalidade. 

Quanto ao penteado usado pelo modelo é 

o que há de moderno para a noite 

* * 

O MILHO 

O milho é um alimento que está 
ao alcance de qualquer bolsa. 

E’ forte, simples e saudável. E 
uma infinidade de pratos podem ser 
preparados com êle. E’ excelente 
como alimento popular pois dá ener- 
gia aos cansados e fortalece os fra- 
cos. 
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CAVALHEIRO FREIRE 

Senhor, vós que plantais à beira dos caminhos 
a flor que vive bem ao lado dos espinhos; 
vós que tendes no olhar divino e soberano 
o fidalgo desvelo 
de perdoar e esquecer as iras de um tirano, 
e ao depois convertê-lo; 
que concedeis ao mar selvagens harmonias 
de negros furações, 
que se tornam depois amenas melodias 
de mansos corações; 
volvei à terra ingrata um riso de bondade 
nesta festa de “Rei^’, 
quando se nos relembra a honra e a majestade 
que, certo, mereceis 
dos homens, do poder, dos gênios, da ciência ! 

Senhor, é outra a vida e a humana inteligência 
prostituiu o pensar : 
na terra prevalece, infelizmente, o olhar 
da sórdida cobiça 
que proscreve a razão e o pensamento atiça 
para as lutas do mal e as guerras de conquista. 
Impera em toda a parte o fim materialista 
do feroz argentário, 
e surge, a cada passo, oculto entre o tropel 
da vida transformada em Torre de Babel, 
da inocência o corsário! 
Quanta lama se arrasta em meio da torrente 
dessa vida fugaz, 
que brilha como honesta e engana a muita gente, 
hipócrita e falaz... 

Dai aos homens a paz: aquela paz superna 
por que suspiram tanto os nossos corações; 
aquela paz divina, aquela graça eterna 
que doma, e vence, e extingue as míseras paixões! 
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Senhor, vós que fazeis sair à tona (Tagua 
o caniço que verga aos látegos do vento, 
tâo humilde e sem mágoa; 
aos homens dai, também que o altivo pensamento 
se curve reverente 
como outróra, em Belem, os magos lá do Oriente, 
e aprenda, enfim, no olhar do meigo Salvador 
— a imensa lei do amor /... 

Coração piedoso é o que sabe suportar com paciência — os defeitos e as 
imperfeições dos outros. 

Antonio Agostinho. 

O que une solidàriamente k humanidade é o amor cristão, no sofrimento e 
na alegria sã. 

M.M.S. 

FERRO - AÇO - MÁQUINAS . FERRAMENTAS - TINTAS - 
VERNIZES - ÕLEOS - ARTIGOS PaRA PINTORES . LONAS - 
ENCERADOS - CORREIAS . GAXETAS E PAPELÀO AMIANTO 

ÂHtllHES. FRfflO 4 Cll. ITDi. 
IMPORTADORES 

Rua General Couto de Magalhães, S22 !4 • 6 2 2 9 
4-8626 
6-2225 

CAIXA POSTAL: 4922 
End. Telegr. "An'reixo" 

SÃO PAULO - BRASIL 

OFIOIMA BB' JíIRHEIRIA 
FABRICA DE PORTAS DE CHAPAS DE AÇO ONDULADAS 

Especialidade em trabalhos artísticos — Lustres, Grades, Portões, etc. 
Executa-se qualquer trabalho em ferro batido — Solda autogênia 

e solda elétrica — Preços módicos. 

Trabalha-se tanto para a Capital como para o Interior 

Rua Marambáia, 1244- — Tel. 5-^502 — SÀO PAULO 
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PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do passatempo oferecido à página 56 do nosso 

número anterior 

1 2 3 ô 10 11 

Você sabia que a graduação de anspeçada foi creada na Fôrça Pública, 
pela Ordem do Dia do Comando Geral, n.» 118, de 24 de maio de 1907, e que 
deveria ser dada aos soldados “ QUE SE DISTINGUISSEM PELAS SUAS 
APTIDÕES MILITARES, DISCIPLINA, ATOS DE CORAGEM E QUE SOU- 
BESSEM LER E ESCREVER” ? 
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CONCEITOS; 

HORIZONTAIS 

Serra do Estado da Paraiba (Inv.) 

Relativo a onomatopéa (fem.) 

Estado do Brasil (Inv.) 

Teixo 

Sufixo feminino 

Botequim 

Madeira brasileira muito rija (Inv.) 

Rei de Bazan 

Compaixão (Inv.) 

Venha cá 

Acomodar 

Discutido (Inv. ) 

Sadio 

Pronome (Inv.) 

Tecido finissimo 

Filha de Inocho 

Afluente do Paraná (Inv.) 

Verme 

Sombrias 

Desanuvio 

Corpo mineral simples 

Contração (Inv.) 

Naquele lugar 

L. M. 

VERTICAIS 

1 Cavalo de batalha de Napoleão 

2 Lastima (Inv. ) 

3 Nostalgia dos negros da África cati- 

vos e longe da Pátria (Inv.) 

4 Fruto da amoreira 

6 Interjeição 

8 Tudo que serve de defesa 

9 Conjunto de animais de um país (Inv.) 

IJ G.A. 

12 Dique 

13 Estado do Brasil 

22 Onomatopéa, grito do gato 

23 Acomodo (fonética) 

28 Adjetivo 

29 Trapaceiro 

32 Habilitas 

34 Ave de rapina 

35 Corrutela de atenazar 

36 I.C. 

37 J.O.L. 

38 Alguém 

40 Sobrenome 

l.° ten. Venânoio Tenório Q, Santoa 
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SALTO DO CAVALO 

Solução do passatempo oferecido à pág'na 28 do nosso número 
anterior. 

Versos de Paulo Setúbal 

Guiando os bois do seu carro, 
Que ringe num alto som, 
Nho João, na estrada de Barro, 
Lá vai, pitando um cigarro. 
Cheiroso de fumo bom. 
Com seu enorme trabuco. 
Calça xadrez, pé no chão, 
Na venda do Zé-Macuco, 
Sentado à mesa do truco, 

— Que noites passa nho João ! 



Por que não cuidamos disto? 

Os nossos problemas fundamen- 
tais, como homens do povo que 
somos, dizem respeito à habitação, 
transporte, alimentação e educa- 
ção de nossos filhos. 

Estamos sempre a braços com 
um dêsses problemas. 

Viajamos, diariamente, nos es- 
tribos dos bondes ou nas perigo- 
sas entrevias, disputando um lu- 
garzinho no veículo já superlota- 
do. 

Âs vezes chegamos ao fim da 
viagem cansados e enervados. 
Quando chove nem é bom falar. 

Os nossos filhos, em idade esco- 
lar, sofrem duplamente. Além das 
dificuldades decorrentes dos trans- 
portes reduzidos, fazem longas 
caminhadas, expostos aos perigos, 
devido ao trânsito excessivo, em 
direção ao estabelecimento de en- 
sino. 

A valorização exagerada dos 
imóveis, a afluência de forasteiros 
à Capital, os sucessivos aumentos 
dos alugueis, tudo isso nos obriga 
a residir cada vez mais longe da 
caserna. 

A ascensão vertiginosa das uti- 
lidades e dos gêneros de primeira 
necessidade determinam medidas 
drásticas em nossos orçamentos. 

Somos soldados e, em via de 
regra, não temos outras preocupa- 
ções. 

O nosso sustento e o daqueles 
que^ vivem debaixo de nossa pro- 
teção, as obrigações que nos são 

L. T. R. S. 

impostas pelas convenções sociais, 
a impecável apresentação que de- 
vemos exibir perante o público, 
tudo sai de nossos vencimentos. 

Poderemos conseguir seja a nos- 
sa Caixa a intermediária nas ne- 
gociações junto aos Poderes Pú- 
blicos. 

Precisamos elaborar um progra- 
ma, afim de ser submetido à apre- 
ciação de nosso Comandante Ge- 
ral. 

Sugerimos, com estas conside- 
rações, a possibilidade de se plei- 
tear a construção de uma Vila Mi- 
litar no Canindé. 

O tradicional Campo de Mano- 
bras ficaria enquadrado por resi- 
dências modestas, simples e higiê- 
nicas, dando ao local graça, beleza, 
vida e alegria. 

Compraremos a área indispen- 
sável por preço razoável, pois é 
fora de dúvida que encontraremos 
bôa vontade por parte do Govêmo. 

Tomaremos todas as precauções 
para evitar possíveis manobras 
que visem lucros ou negociatas. 

Contribuiremos mensal e obri- 
gatòriamente com determinada im- 
portância, com 0 objetivo de que 
a operação venha a se realizar com 
toda segurança. 

Conseguiremos o emprêgo da 
• Carteira de Empréstimo Hipote- 
cário em condições mais favorá- 
veis, ainda que tenhamos de con- 
cordar com a redução dos limites 
dos empréstimos simples. 



MILITIA 87 

Acreditamos que a nossa Cruz 
Azul poderá resolver a questão 
educacional, porquanto á área exis- 
tente ao lado do atual Ambulató- 
rio presta-se perfeitamente para a 
construção de confortável Escola 
Primária. Talvez possamos conse- 
guir até um Ginásio, como prolon- 
gamento da iniciativa e continui- 
dade dos estudos daqueles que pos- 
sam e queiram fazer o Curso Se- 
cundário. 

Se realizarmos tão grande em- 
preendimento, a própria Escola de 
Oficiais poderá funcionar com a 
prata da casa, oriunda de excelen- 
te celeiro. 

Forneceremos à Cruz Azul os 
meios materiais indispensáveis à 
construção do prédio, que será de 
vários andares, de sorte que o ter- 
reno tenha aproveitamento inteli- 

gente, sem prejuizo dá estética "e 
dos preceitos higiênicos. 

Mediante módica contribuição 
mensal, poremos à disposição da 
benemérita Instituição o numerq- 
rio suficiente para o início, con- 
tinuação e término do modelar edi- 
fício. 

Contaremos, por certo, com o 
indispensável apoio do Executivo 
Estadual e da Prefeitura da Ca- 
pital. 

O nosso Comandante Geral, in- 
teirado da saúde de nossos propó- 
sitos, estará conosco nesta jorna- 
da positivamente filantrópica e so- 
cial. 

Teremos a colaboração moral e 
material de nossos companheiros, 
de onde advirão os fundos que 
transformarão as nossas idéias 
em realidade. 

Por que não cuidamos disto"? 

IMPORTADORES 

Conraio lerrmann & Cia. LtJa. 
( Guilherme Ludwig 

Represeniantes de:J Adams & Cia. 
( Zwetsch & Cia. 

Fornecedores do E. M. I. da 2.“ R. M., Força Pú- 
blica de S. Paulo e Repartições Públicas 

ALAMEDA BARÃO DE LIMEIRA, 33 
^ fone 4-7022 

gráfico HERRMANNCO - SAO PAULO 



Segundo Batalhão da Força Pública 

Comemorou, à 1.- de dezembro passado, 
singelamente, seu 56.® aniversário de fun- 
dação, o 2.® Batalhão de Caçadores. No 
Boletim Comemorativo que fez publicar, 
o Comando da Unidade relembrou suas 
glórias e os serviços que prestou nesse 
seu mais de meio século de vida. 

Diante da brilhante folha de serviços 
que possue essa unidade, não podemos 
deixar de relatar aqui alguma cousa 
de sua história, para conhecimento da 
atual geração miliciana. 

0 2.® Batalhão de Caçadores teve sua 
origem no 2.® Corpo Militar de Polícia 
organizado pela Lei n.® 17, de 14 de no- 
vembro de 1891, que unificando as cor- 
porações policiais militares do Estado 
de São Paulo^ creou a Fôrça Pública. 
A vida administrativa da unidade inici- 
ou-se no dia 1.® de dezembro, quando o 
Coronel Rodolfo Gregório de Azambuja 
baixou sua Ordem do Dia n.® 1, or- 
ganizando as sub-unidades do Corpo, 
que tinha o efetivo de 23 oficiais e 700 
praças. 

Em 1893, foi o nome da unidade mu- 
dado para 2.® Batalhão de Infantaria, 
que conservou até 1931 quando passou 
a denominar-se 2.® Batalhão de Caçado- 
res Paulista. Em 1934, nova mudança 
de nome deu às unidades de infantaria 
da corporação a designação que até hoje 
conservam — Batalhões de Caçadores. 

Creado em 1891, já em setembro de 
1893 deixava o batalhão seu aquartela- 
mento, seguindo inicialmente para San- 
tos, com a missão de proteger o Forte 
Augusto, contra os revoltosos da Ar- 
mada, e^ depois, para o Paraná, onde 
se manteve até janeiro de 1895, tendo 

1.® Ten. Calio C. Montes 

percorrido várias cidades desse Estado 
em operações contra os "Federalistas”. 

Nessa campanha, o 2.® B.I. cobriu-se 
de glórias, como atestam as elogiosas 
referências que recebeu dos comandan- 
tes das colunas de que fez parte. 

Em 1904, seguiu para o Rio de Janei- 
ro, para auxiliar as tropas legais na 
subjugação da revolta que ali explodira. 
Na Capital Federal permaneceu por es- 
paço de um mês, havendo sido alvo, por 
sua ação, dos maiores elogios de parte 
das mais altas autoridades civis e mili- 
tares da nação. 

A revolta iniciada em Mato Grosso 
em 1922 motivou novo deslocamento da 
unidade, que recebeu a missão de guar- 
necer as barrancas do Rio Paraná, en- 
tre Itapura e Jupiá. Permaneceu em 
operações cerca de 20 dias. 

Tendo os revoltosos de 1924 ocupado 
o quartel do batalhão^ parte de seus 
elementos aderiu à revolução, e o res- 
tante ficou com as tropas legais, que 
depois se retiraram para o Ipiranga. 

Cessada a revolução em São Paulo, 
com a retirada dos revolucionários, foi 
o batalhão reorganizado, e a 29 de se- 
tembro desse mesmo ano seguiu para 
o Paraná, incorporando-se à Coluna de 
tropas legais comandada pelo General 
Cândido Mariano Rondon. Nesse Es- 
tado tomou parte em vários combates, 
entre os quais os de “Rocinha”, “Ca- 
tanduvas”, “Formigas”, “Tormentas”, 
“Quilometro 230” e muitos outros. 

Depois de percorrer o centro e o oes- 
te paranaense^ sempre em operações de 
guerra, voltou a São Paulo a 4 de se- 
tembro de 1925. 
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Apesar das agruras próprias de tuna 
campanha desenrolada em terreno hostil, 
não desmereceu, o 2.» B.I., do conceito 
que já havia firmado. Portou-se mesmo 
de maneira brilhante, marcando sua 
ação por rasgos de valor, desprendimen- 
to e grande amôr pela causa pública. 
Seus oficiais e praças colheram novos 
louros para a história gloriosa da uni- 
dade. 

Em 1930, no dia 6 de outubro, mar- 
chou 0 batalhão para a fronteira sul 
do Estado, onde se manteve em opera- 
ções até o dia 24, quando cessou a luta, 
pela deposição do Govêrno Federal. 

■Outra página cheia de valor do 2.^ 
B.C. é a que descreve sua ação em 
1932. Foi êle o baluarte que defendeu 
São Paulo no setor da Estrada de Ferro 
Central do Brasil. 

Desembarcando no “Túnel”, em mo- 
mento critico, consolidou as posições que 
estavam sendo abandonadas, e aí se 
manteve em defensiva desesperada cerca 
de 3 meses. Inicialmente no “Túnel”; 
e depois em “Engenheiro Neiva”. 

O “DOIS DE OURO” só abandonou 
suas posições quando ameaçado de des- 
bordamento pelos flancos que haviam 
sido abandonados por outras tropas. Po- 
rém, retirou-se em ordem, carregando 
seu material e seus feridos, embora sob 
presão de um inimigo aguerrido e bem 
armado. Seus homens fizeram prodí- 
gios. 

Quando, mais tarde, se escrever a 

“História” da epopéia máxima dos pau- 
listas para a constitucionalização do Bra- 
sil, isenta das naturais paixões pohticas 
pessoais da época em que se passou o 
fato, o brilhante serviço que o 2.» Bata- 
lhão prestou à causa de São Paulo e do 
Brasil .será relatado com a relevância 
de que se revestiu. 

Nessa gloriosa luta, como em outras, 
o sangue generoso de seus oficiais e pra- 
ças regou o solo paulista e brasileiro. 

Em 1936, ao 2.« B.C. foi atribuido 
novamente a missão de guarnecer des- 
tacamentos policiais na Capital e no 
interior do Estado, missão que já ti- 
vera desde sua creação até 1914, quando 
passou para o serviço de guarnição pau- 
listana. 

Durante a última guerra mundial, no- 
va e importante missão lhe foi atribui- 
da. A maior parte de seus elementos, 
assim como de outras unidades de nossa 
milícia, foi empregada no “Serviço de 
Vigilância Especial”, nos pontos vitais 
de nosso Estado. O serviço, que por 
sua própria natureza e finalidade obri- 
gava o emprêgo de energia e desprendi- 
mento, encontrou no ânimo e na disci- 
plina do 2.2 B.C., a execução que pre- 
cisava, para ser bem feito. 

Com esta evocação dos feitos do 2.® 
B. C., ao longo de sua mais que cin- 
quentenária existência, desejamos pres- 
tar-lhe nossas homenagens a augurar- 
Ihe, outrossim ,um futuro brilhante 
como o seu passado. 



Mais uma Colonia de férias 
Cap. G. R. Scartezini 

Aos domingos e feriados as práias de Santos ficam repletas de excurcionistas de S. 
Paulo, que, por algumas horas, se entregam às delícias de suas águas e de seu sol 

O mar exerce sôbre nós uma pro- 
funda atração, instintiva, por ser tal- 
vez a maior expressão da Natureza, 
a primitiva fonte da vida. Procurá- 
mo-lo todos, com fervor, principal- 
mente os que moram nas cidàdes 
populosas, vivendo a vida artificial, 
tormentosa, extenuante, que elas ofe- 
recem. 

Porém, é certo que a maioria dos 
citadinos não pode ir a êle, porque 
isso importa em despesa que só uma 
parte menor da população suporta 
fazer. Os que vivem de ordenado 
dificilmente poderão feriar 10 ou 15 
dias numa práia, mesmo que seja em 
outra cidade litorânea que não San- 

tos. O custo da diária de uma pen- 
são mais modesta não é inferior a 
Cr. $ 40,00. Por outro lado, uma es- 
tação a beira-mar não fica só pelo 
preço das diárias; existem os extra- 
ordinários na própria pensão; os ex- 
traordinários fóra, em passeios; as 
despesas de transporte; as despesas 
com roupas, etc.. Tomando por base 
uma família de 4 pessoas (marido, 
mulher e dois filhos), poderiamos 
estimar em Cr. $ 1.900,00 o custo 
de uma estada de 10 dias no litoral, 
nas mais modestas condições: 

Três diárias por dia (note- 
sc que os dois filhos são con- 
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Por dia 

tados com uma diária só), a 
Cr. $ 40,00  Cr. S 120,00 

Extraordinários de pensão 
(para os quatro) .... Cr. $ 10,00 

Despesas fóra da pensão, 
em passeios, etc. (para os 
quatro)   Cr. $ 20,00 

Total   Cr. $ 150,00 

10 dias a 150,00 . .Cr. $ 1.500,00 
Passagem para a família, 

(de S. Paulo a Santos) Cr. $ 100,00 
Despesas com roupa, sa- 

patos, etc  Cr. $ 300,00 

Total Cr. $ 1.900,00 

O cálculo feito corresponde ao mí- 
nimo possível; só um indivíduo mui- 
to controlado cumpriria êsse orça- 
mento. 

Portanto, as férias de menor du- 
ração e mais baratas, junto ao mar, 
ficam em Cr. S 1.900,00. E’ eviden- 
te que um sargento e menos ainda 
um cabo ou um soldado poderá re- 
tirar anualmente de seu vencimento 
o necessário para cobrir essa des- 
pesa. 

A recreação deve, todavia, ser asse- 
gurada a todos. “Nem só de pão vive 
o homem”. Ela dá a alegria de viver, 
hoje muito necessária. Uma criatura 
saudável e alegre está longe de de- 
sânimo ou da revolta; é um fator po- 
sitivo. 

Felizmente, já existem diversas 
colônias de férias, construídas por 
organizações até menos favorecidas 
do que a nossa, as quais proporcio- 
nam a ferroviários, bancários, co- 
merciários e operários a possibili- 
dade de irem ao mar, com suas fa- 

mílias, para gozarem o bem que êle 
a todos proporciona, pródigamente. 

Quer dizer que a Fôrça Pública 
pode construir, também, para os seus 
sargentos, cabos e soldados, uma co- 
lônia marítima de férias. Há muito 
recanto, de práia, nas proximidades 
de Santos ou São Vicente, junto ao 
qual poderá ser obtido, gratuita- 
mente, o terreno necessário à cons- 
trução. Uma área de 20.000m2 se- 
rá talvez suficiente para a constru- 
ção de uma colônia com capacidade 
para acomodar 80 famílias de cada 
vez ou até mesmo 100, isto é: 

100 quartos de 3 x 4 . . 1.200m2 
Refeitório, cozinha, copa, 

despensa e instalações sani- 
tárias, etc. (área total) . . 800m2 

2.000m2 
Área livre de terreno (pa- 

ra futuras ampliações da 
colônia)   18.000m2 

20.000m2 
A construção orientar-se-ia no sen- 

tido mais econômico, possível. A 
mão de obra seria obtida dentro da 
própria Fôrça. O Serviço de Enge- 
nharia teria a seu cargo a parte téc- 
nica. Sendo assim, a despesa estará 
reduzida quasi que à compra de ma- 
terial. Cada metro quadrado de 
comtrução consome aproximadamen- 
te Cr. S 500,00 de material; para os 
2.000 metros iniciais previstos cor- 
responderá uma despesa de Cr. $ 
1.000.000,00. 

Poderá ser estudada também a 
construção da colônia por meio de 
casas pré-fabricadas, como está sendo 
adotado na Colônia dos Comerciários, 
em andamento já adeantado na 
práia de Bertioga, próxima de San- 
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tos. Todavia, parece que a forma 
mais razoável, quanto a preço, é a 
da construção em pavilhões. 

Eis aqui um empreendimento que 
pede ser realizado, certamente com 
muitas dificuldades a vencer, mas 

cujos frutos serão extraordinaria- 
mente compensadores. Melhorar as 
condições de vida do homem e de 
seus dependentes é obra de dignifi- 
cação humana, de solidariedade so- 
cial, de evidente oportunidade nas 
atuais circunstâncias. 

Esta vista é da práia do Itararé, em São Vicente. Como êste existem muitos 
outros magníficos recantos a beira mar, onde cabe mais uma 

colônia de férias para a Pôrça Pública 

Reserva de quartos na Colônia de Férias de S. Vicente 

Comunicam-nos da Secretaria do 
Clube Militar que a reserva de quar- 
tos para a Colônia de Férias de São 
Vicente está agora afeta ao Cap. Dr. 
Mário Brasil Cococci, 2.° Secretário 
em exercício. Os pedidos de reser- 
va deverão ser dirigidos à Secretaria 

em documento escrito, do qual de- 
verá constar o nome do sócio res- 
ponsável pela hospedagem solicita- 
da, nome das pessoas candidatas à 
.hospedagem e respectivas idiades,/ 
grau de parentesco ou não e perío- 
do da permanência na Colônia. 



A S T R A G E P I A^ 
(Aj eminente e acatado mestre de medicina, Dr. Bomfim de Andrade) 

A conciência moral, que é a pró- 
pria razão, é o conhecimento que 
adquirimos da existência do bem e 
do seu oposto - o mal. Não nasce 
com o indivíduo: forma-se. É o pro- 
duto de esmerada educação domés- 
tica e escolar, de leituras sãs, de bons 
conselhos, de ambiente em que pre- 
dominem a pureza de costumes e os 
bons exemplos. 

Pela conciência é que o homem se 
torna bom chefe de família, cum- 
pridor exato de seus deveres cívicos. 
Por ela é que respeitamos os direitos 
alheios, observando a regra segundo 
a qual não fazemos aos outros o que 
não queremos que os outros nos fa- 
çam. Uma conciência bem orienta- 
da é tudo na vida de uma pessoa. 
O homem instruido, culto é pessoa 
de quem nada de mal se deve recear. 
É raríssimo que homem tal, sendo 
normal, pratique atentado contra a 
vida alheia ou contra direitos de ou- 
trem. Os crimes multiplicam-se uni- 
camente entre pessoas sem cultura, 
refratárias às boas leituras. Dizia 
Platão que o “homem se comporta 
mal porque não sabe”, o que se har- 
moniza com a frase proferida por 
Jesus ao expirar na cruz: “Perdoai- 
lhes, senhor, porque não sabem o que 
fazem”. Ignorância é inconciência. 
A religião sem cultura, sem conciên- 
cia educada nos princípios da reti- 
dão, de nada serve, ou pouco serve. 

Conheci um tipo que, por suas sin- 
gularidades, era disso amargo do- 
cumento. Muitos de seus atos esta- 

/. Sandoval de Figueiredo 

vam em oposição formal com os. seus 
sentimentos religiosos, dos quais não 
cessava de dar demonstrações públi- 
cas. Nele nenhum traço fisionômico 
revelava degeneresência, adquirida ou 
atávica. Era homem alegre e fol- 
gazão, de hábitos simples e modestos. 
Alguns de seus atos indicavam ape- 
nas acentuada insensibilidade moral 
determinada pela ausência de instru- 
ção e agravada pelo meio em que 
nasceu e viveu, meio êsse constituí- 
do por gente atrazada, destituída de 
qualquer noção de sociabilidade e de 
respeito à vida alheia. 

Eurial, assim se chamava nosso he- 
ró;-era duro d» coração, indiferente 
à dor humana. Os lances trágicos 
que nos outros provocam lágrimas, 
nele despertavam apenas sorriso. Diz 
Catarina II, em suas “Memórias”, 
que as cenas mais trágicas, mais emo- 
cionantes de um drama francês re- 
presentado em S. Petersburgo, e que 
muito a comovoram, não causaram 
a menor impressão nos espectadores: 
deixaram-ncs completamente frios 
e indiferentes. Manifestação ne- 
nhuma emotiva promoveram os rus- 
sos, aplaudindo ou reprovando. Que 
prova isso ? Temperamento atará- 
xico. Nosso herói possuia igual têm- 
pera. Nada o impressionava. En- 
carnação de Demócrita: só sabia rir. 
Ria alvarmente de tudo. Ria até 
quando assistia aos crimes mais he- 
diondos. Em certa ocasião presen- 
ciou luta trágica entre dois inimigos. 
Em vez de, humanamente, intervir, 
procurando separar os contendo- 
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res e dando-lhes conselhos, estimula- 
va-os na sua linguagem de arrieiro: 

— Aí, bamba ! Toca p’ra frente, 
minha gente ! Aguenta firme, Chico. 
Isso, Tonico.,Oh ! Chico, que mi- 
séria- de fraqueza é essa ? Agora vai 
mêm.o. Corage, caboclos ! 

Quando Chico derrubou o Tonico 
e puxou enorme faca: 

— Oh! Chico, você e das ará- 
bias. Assim, caboclo bom! Isso! 
Espeta essa Rio de Contas no buxo 
do Tonico. Assim! Ah! caboclo 
dos infernos! Dê cá um abraço, seu 
diabo! Você é um danado, Chico. 
Assim é que eu gosto. O Tonico le- 
vou a dele. Bem feito. Se não sabe 
brigar p’ra que se mete ? E dispa- 
rou o revólver no morto, por brin- 
cadeira! ... E, apalpando o Tonico, 
exclamou, rindo: Entregou a alma 
ao demo. 

Não passava Eurial pOr igreja ou 
ermída sem nelas entrar com o cha- 
péu de couro na mão, a imagem da 
humildade estampada no rosto ca- 
davérico e queimado, quase que se 
arrastando como os vermes. Não 
perdia missa e era dos mais contritos 
durante a cerimônia religiosa. Não 
cessava de bater no peito e de rezar. 
Entretanto, terminada a missa, de 
regresso ao lar, furava com a ponta 
da faca os olhos de todos os animais 
que, saltando ou derrubando a cerca, 
se encontravam dentro de sua granja. 
E fazia-o friamente como quem ex- 
arce ato lícito e normal. Não recea- 
va vindita dos prejudicados porque 
todos o temiam, tal era a fama de 
valentão de que gozava naquelas re- 
dondezas. Limitavam-se a rogar-lhe 
pragas de toda a natureza: Espera- 
vam que Satanaz havia de dar fim 

trágico ao bandido e levar-lhe a alma 
para os quintos dos infernos ... 

Jogador impenitente, caloteiro 
profissional, amigo de festas rumuro- 
sas, era muito dado a conquistas amo- 
rosas embora cretino, sem espírito 
e mais feio do que Quásimodo. • A 
fôrça de dinheiro lograva, às vezes, 
algumas vantagens junta às mulhe- 
res mercenárias. 

Quando se embriagava, o que a- 
contecia frequentemente, era presa 
de maus instintos e queria brigar com 
toda a gente. Neste estado de in- 
conciência chegou a praticar muitos 
atos condenados pelo Código e pela 
moral. Vai aqui exemplo: Em certa 
ocasião, em baile a que comparecera 
com a esposa, entendeu nosso labros- 
te, com a libído que o caracterizava, 
de querer conquistar u’a moça, filha 
de um espanhol vendedor de verdu- 
ras. Essa moça tinha feições agra- 
daveis mas claudicava e o corpo não 
tinha curvas. Um mostrengo. Per- 
cebendo ela as intenções froidianas 
de nosso herói de fancaria de ne- 
nhuma letra mas de muita presun- 
ção, recusou-se a dançar com êle. 
Já estando bêbedo, Eurial promoveu 
grande escândalo e retirou-se sosi- 
nho para sua casa. Atribuiu à cir- 
cunstância de ser casado a causa do 
malogro junto à moça. Enfureceu- 
se então contra a esposa inocente e 
submissa e, ao regressar esta à re- 
sidência, espancou-a brutalmente e 
expulsou-a. Teve a desgraçada que 
percorrer um quilômetro a pé, por 
noite escura, estrada deserta para se 
recolher à habitação de família ami- 
ga. Dissipados os vapores alcoólicos, 
esquecido o despeito de que fôra pre- 
sa, reconsiderou a proeza quixotes- 
ca, pediu perdão à mulher e a recon- 
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ciliação operou-se. Antes tal cousa 
não houvesse ocorrido no interesse 
da malfadada mulher. Mas nin- 
guém torce o seu destino neste mun- 
do, dizem os muçulmanos. E os fa- 
tos singulares que se observam dia- 
riamente confirmam a superstição. 

Eurial era desses homens que só 
encontram prazer na prática de atos 
prejudiciais a terceiros. Era a per- 
sonificação viva do egoismo. Deli- 
ciava-o a embriaguez e tudo fazia 
para que seus sentidos estivessem pe- 
renemente nela mergulhados Deu- 

• nos a natureza a inteligência para 
nos distinguir dos irracionais. É, 
entretanto, certo que vagueiam pelo 
mundo muitos homens que de racio- 
nal só têm a fórma. 

Jamais experimentou remorsos por 
nenhuma de suas ações criminosas. 
Era natural: Não tendo conciência 
do que fazia não podia, ipso fato, 
ter arrependimento porquanto uma 
cousa é consequência de outra. Ver- 
dadeiro e autêntico selvagem. Foi 
lhe funesto o resultado de tanta mal- 
dade. 

Casado com mulher virtuosa, boa, 
trabalhadeira, que muito o ajudava 
nas lides roceiras, por ela se apai- 
xonou um homem rústico das redon- 
dezas, rico e malvado. Dizendo que 
era malvado inútil será acrescentar 
que se tratava de elemento destituí- 
do de educação e de instrução. De- 
siludido em suas pretensões donjoa- 
nescas, pois era sempre repelido em 
suas tentativas, praticara, como vin- 
gança mesquinha, o ato mais abjeto. 

mais ignóbil, mais infame que um ser 
humano póde praticar: Escrevera ao 
marido, então em viagem, uma carta 
anônima na qual informava que a 
esposa não procedia honestamente e 
andava prevaricando com um moço 
do lugar. Diante da notícia infaus- 
ta regressou Eurial a seus penates 
com a velocidade do relâmpago. 
Desceu do animal à frente de sua 
casa, nesta penetrou dementado pela 
sêde de vingança. 

Veio-lhe sua mulher ao encontro 
e, prazenteira, procurou abraçá-lo. 
O bruto, repelindo-a com violenta 
bofetada, que a fez cambalear e cair, 
sacou de afiada faca e debruçou-se 
sôbre a infeliz indefesa. 

Dorina (assim se chamava a des- 
ventura da), com os olhos fóra das 
órbitas, o rosto descomposto pela vi- 
são da morte certa, subjugada bru- 
talmente, parecia a estátua do ter- 
ror. Poucas palavras pôde articular: 
— Que é isto, Eurial ? Você está 
louco ? Que fiz eu ? 

E implorou-lhe, gritando em es- 
pasmo angustioso: 

— Misericórdia! Pelo amor de 
Deus não me mate! Juro pela virgem 
Maria que não fiz nada! Jesus, te- 
nha pena de mim ! 

Tudo com a rapidez do relâm- 
pago. Não pronunciou o troglodita 
uma só palavra. Para que ? Dorina 
era propriedade sua. Agia como do- 
no. Nenhuma explicação achava que 
lhe devia dar de seu ato covarde e 
vil. 

(Cont. no próximo número) 

Você sabia que coube ao nosso 2.® Batalhão de Infantaria ,a glória de ser 
a primeira tropa legal a entrar ém Curitiba, pondo em fuga os revoltosos que 
alí se encontravam à 1.» de maio de 1894 ? 



Boleti im n. Ó da Biblioteca do Hospital Militar da 

Força Pública — ■   

Em setembro do corrente ano ini- 
ciou-se sob os auspícios das socieda- 
des "AMERICAN HOFITAL ASSO- 
CIATION” “UNITED STATS PU- 
BLIC HEALTH SERVICE” e “NA- 
TIONAL TUBERCULOSES ASSO- 
CIATION”, uma campanha cuja fi- 
nalidade é o exame radiográfico de 
todos os pacientes e do pessoal dos 
hospitais de todos os Estados-Uni- 
dos da América. 

E’ o propósito desta campaonha 
prevenir a disseminação da Tubér- 
culo e dentro dos próprios hospitais. 

A medida que a campanha pro- 
gride, o exame radiológico chegará 
a ser um exame de rotina para os 
20.000.00 de pessoas que ingressam 
anualmente nos hospitais ou se ins- 
crevem para obter serviço de ambu- 
latório. Segundo o Dr. Brahdyl, pre- 
siden'e da Ccmis:ão de Tuberculose 
do pessoal hospitalar, a frequência 
das enfermidades do tórax é duas ou 
três vezes maior entre os enfermos e 
os incapacitados de que entre a po- 
pulação em geral, servindo porisso o 
serviço roentgnelógico de rotina como 
um meio eficaz para se descobrir os 
casos latentes de tuberculose. 

A descoberta da tuberculose pul- 
monar em seu início por meio dos 
exames radiológicos feitos em grupos 
de pessoas que parecem gozar de 
bôa saúde chegou assim a ser uma 

das funções do serviço de saúde pú- 
blica em geral. 

A industria, as escolas, os clubes, 
emfim, todo o mundo tem-se esfor- 
çado e organ-zado para descobrir os 
cases latentes de tuberculose median- 
te a roentgrafia. 

O lugar e o grupo ideal para tais 
exames é o hospital, onde o doente 
é recebido seja porque motivo fôr.* 

Segundoi Russel H. Maxgan da 
Secção de Radiologia — U.S.P.H.S. 
é agora, norma geral dos que traba- 
lham para controlar a tuberculose, 
radiografia de pessoas sem deves- 
tir-se ecenomisando-se assim muito 
tempo. 

EL RADIQUENÕ — Vol. 1 n.° 1. 

O Jornal Arhericano de Saúde Pú- 
bl ca traz informações quanto ao va- 
ler dos estudos em massa como re- 
sultado para descobrir casos de tuber- 
culose. 

Os Dr. Eduardo X. Mirol, clínico 
e Roberto E., superintendente do 
hospital de Tuberculose (Division of 
Tubercuíosis. New-York Stats De- 
partament of Health) informam que 
“50 a 60% dos casos descobertos 
pelo estudo em massa da população 
se apresentam sob a forma de le- 
sões mínimas”. 

Êste estudo refere-se a todo o Es- 
tado de New-Yrok com exceção da 
cidade de New-York. 

NO H.M. 
Atleta — Quanta febre tenho, “seu” Capitão ? 
Médico — Quarenta graus e 5 décimos. 
Atleta — E 0 record aqui, qual é ? 



Q <£s porte ao 
A esta altura não mais escapa aos nos- 

sos olhos que não era possível manter-se 
o Clube Militar, entidade social dos ofi- 
ciais da Fôrça Pública de São Paulo, des- 
colorido e sem expressão no setor das rea- 
lizações esportivas, quando essa Fôrça, sem 
eiva de afetação podemos dizer, foi a pre- 
cursora da fisicultura no Estado. 

Grande foi o número de sócios a pleitear 
a creação de um Dpto. no Clube para que 
s6 realizasse algo de positivo. E a Co- 
missão tudo fará afim de atender ao de- 
sejo geral. 

Vae logo abaixo um relato de suas co- 
gitações para o futuro. E se não for possí- 
vel pô-las em prática, que os substitutos 
não descurem no alcance dos mesmos pro- 
pósitos. 

Iniciaremos os trabalhos no corrente ano 
com amplas possibilidades no setor vo- 
leibolista, pois, já contamos com diversos 
quadros à altura. Temos bem presente os 
feitos deslumbrantes e inesquecíveis do 
“Militia-A” frente aos 94 quadros amado- 
res da Capital e do Interior. Sagrou-se 
vice-campeão do grande torneio, consig- 
nando brilhantemente sua estréia. 

Reiniciaremos os treinos às 4.“s feiras à 
tarde, no ginásio e aos domingos no es- 

tádio, ambos da E. E. F.. 

O basquete, por requerer um treina- 

mento mais severo, terá em breve um téc- 

nico da F.P.B. para orientá-lo, à dispo- 

sição dos afeiçoados, em horário a ser es- 
tabelecido. 

Treinaremos à noite dos dias de sema- 
na no ginásio e aos domingos pela manhã 

no estádio da E. E. F.. 

— O futebol também o teremos às 4.®s 
feiras e domingos. 

— Para a esgrima nossos associados te- 
rão à frente um grande entusiasta, paciente 
orientador, completo sob todos os aspéctos 
no esporte nobre e cuja fama já transcen- 
de as fronteiras do Estado, o Ten. Adauto 
Fernandes de Andrade. As belíssimas de- 
monstrações que vem realizando pelo in- 
terior e as que ultimamente levou a efeito 
em Santa Catarina, como coroamento dos 
cursos por êle criados em nossa co-irmã, 
a P. M. dêsse Estado, presentes as mais 
altas autoridades quer civis, quer militares 
do E.N. e da Fôrça, valeram-lhe verda- 
deira consagração e com isso o respeito e 
acatamento pelo que é nosso, mesmo em 
terra estranha. 

Esperamos assim que a Fôrça Pública 
de São Paulo retome, não muito longe, o 
lugar de principal competidora dos torneios 
estaduais e interestaduais de esgrima, já 
que de direito lh’o pertence, como pio- 
neira da modalidade no Estado. 

— A natação que tem entre nós per- 
feitos recordistas, será orientada pelos nos- 
sos professores da E. E. F.. 

— A ginástica de aparelho e de solo, 
cujas demonstrações põem tão alto o con- 
ceito de quem a pratica, pois atesta o 
índice físico de uma raça forte, contará 
com a assistência do nossos tão distintos 
quão competentes especialistas cap. Ha- 
milton, tens. Nóbrega e Pisani. 

— O atletismo, também queremos seja 
o elemento básico, capaz de garantir de 
futuro louváveis classificações no mundo 
esportivo, enaltecendo o nome da Corpo- 
ração quiçá além de nosso território. 
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Muitos são os afeiçoados, que só não 
se estimulam a treinos por falta de uma 
orientação geral, no que esperamos não 
desiludí-los, já que se nomeou uma co- 
missão de esportes no Clube. 

Os oficiais instrutores de nossa bem 
orientada Escola de Educação Física, por 
alta compreensão do alcance da medida, 
assistirão com prazer a todos que a êles 
recorrerem, orgulhar-se-ão mesmo do re- 
conhecimento geral de suas qualidades. 

Como não baste ainda, também nossos 
filhinhos, enquanto domingo nos dedicar- 
mos ao esporte predileto no estádio, en- 
tregar-se-ão a exercícios fáceis que se coa- 
dxmem com a idade, sob a ação benéfica 
do sol e técnicamente orientados pelo ten. 

Ulisses, que a tal se dispôs expontanea- 
mente. 

Dependente de uma reforma no Ginásio, 
nossas esposas e filhos poderão aos do- 
mingos pela manhã dedicar-se a exercícios 
leves, sob a orientação eficiente do pro- 
fessoras de Ed. Física, em cujo número se 
incluem esposas de nossos próprios colegas. 

Excursões periódicas também as fare- 
mos, visando a realização de jogos contra 
equipes do interior, ou mesmo competições 
internas nas belas práias de S. Vicente, 
para o que teremos o concurso dos oficiais 
regimentais sediados fóra da Capital. 

E o dia em que tudo isso for uma rea- 
lidade, teremos a satisfação do dever cum- 
prido 

'"Prova de Tiro Rápido sôbre Silhueta^^ 
Realizou-se às 8,30 horas de 29 de 

fevereiro p.p., no Clube de Regatas Tietê, 
desta Capital, a disputa da “Prova de 
Tiro Rápido sôbre Silhueta”, a 25 me- 
tros, para pistola calibre 22. 

Defendendo as cores da Fôrça Pública, 
entre as diferentes entidades partici- 
pantes, filiadas à Federação Paulista de 
Tiro ao Alvo, foram inscritos os se- 
guintes oficiais: 

1.» ten. José Tenório Q. dos Santos; 

1.» ten. Elio Afonso da Cunha; 

1. ® ten. Saul Brasil Faleiros; 

2. ° ten. Nelson Simões Scheffer. 

Referidos oficiais alcançaram os se- 
guintes pontos: 

Ten. Elio, com 44 pontos para um to- 
tal de 54; 

Ten. Scheffer — 43 pontos; 

Ten. Saul — 37 pontos; 

Ten. Quirino — 35 pontos. 

O melhor concorrente classificado en- 
tre os civis, obteve 51 pontos. 

Foi, sem dúvida, um resultado bas- 
tante auspicioso o que obtiveram êsses 
nossos companheiros, e MTLITIA os 
cumprimenta através desta colima. 

Você sabia que desde 17 de setembro de 1893, até 14 de janeiro de 1894, 
o 2.® Batalhão esteve em operações de guerra contra os revoltosos, inicialmente 
em Santos e depois no Paraná onde percorreu inúmeras cidades entre as quais: 
Paranaguá, Antonina, Curitiba, Lapa, União da Vitória e Porto Tupã ? 
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Campeonato de Tiro entre Militares e Civis, no 8." B. C. 
Idealizado pelo Capitão Artur Guisolfe 

de Castro, do 8.° B.C. e encaminhado à 
D.G.I., pelo Comando daquela Unidade 
da nossa Força, sediada em Campinas, em 
Boletim do Q.G. n.° 231, de 16-X-94J, o 
Exmo. Sr. Cel. Cmt. Geral, reconhecen- 
do como útil e oportuno, autorizou a rea- 
lização de um Campeonato de Tiro no Es- 
tande daquele B.C., entre militares e ci- 
vis, certame êsse que contou na sua pri- 
meira realização, com elevado número de 
oficiais dos diversos Corpos alí sediados 
e não menos de civis, inclusive duas se- 
nhoras 

Será êle realizado anualmente, no dia 
14 de dezembro, como parte do programa 
em comemoração do aniversário da Fôrça 
Pública. 

Procurando facilitar aos civis e prática 
e difusão de tão nobre e útil esporte, bem 
como um maior entrelaçamento das clas- 
ses, a nossa D.G.I. baixou instruções aos 
Cmts. de Unidade, principalmente as do 
Interior, permitindo àqueles, o uso de ar- 
mas nos concursos, bem como fomecendo- 
Ihes a munição pelo preço de carga (Boi. 
Geral n.° 278, de 17-XII-47). 

“Militia” faz votos para que, no corrente 
ano, os oficiais, sargentos, cabos e soldados 
da Capital e de outros Corpos de Interior 
emprestem a sua colaboração, inscrevendo- 
se, o que dará maior brilhantismo e prova 
de solidarielade da classe 

Foi o seguinte o resultado obtido no 
ano p. passado: 

1. ® PROVA: — “Exército Nacional” 
(F.O. ou Morquetão) 

OFICIAIS E CIVIS 
l.°logar—1.° ten. do 8° B.C. João 

Sales — 105 pontos; 

2“logar — major do 8.° B.C. Anibal 
Carvalho dos Santos — 87 pontos; 

3.° logar — cap. do 8.° B.C. Artur Gui- 
solfe de Castro — 86 pontos 

2® PROVA: — “Cidade de Campina^* 
(Pistola ou Revólver) 

OFICIAIS E CIVIS 

l.°logar — cap. do 8.° B.C. Artur Gui- 
solfe de Castro — 115 pontos; 

2. ° logar—1.° ten. do 8.° B.C. João Sa- 
les — 114 pontos; 

3. ° logar — major do 8.° B.C. Anibal Car- 
valho dos Santos — 108 pontos. 

3.® PROVA:—"Força P. de São Paulo” 
(F.O. ou Mosquetão) 

SUB-TEN. — SGTS. — CABOS e SDS. 

1. °logar — sub-ten. do 8.° B.C. João 
Pinto de Carvalho — 116 pontos; 

2. ° logar — 2° sgt. do 8.° B.C. Eduardo 
Marcelo — 110 pontos; 

3.“logar — sd. do l.° B.C.C.L. Carlos 
Frederici — 102 pontos 

Aos vencedores até o 3.® logar foram 
oferecidos prêmios em objetos de utilidade 
e em dinheiro, conforme está estabelecido. 

NA DEFESA CIVIL 
(Entre mulheres) 

— Olhem... acabo de receber uma ordem secreta do Chefe Regional, 
mas, vocês prometem não dizer uma palavra a respeito ? 



Apa sim, 0 mundo cnrvott-se ante o Brasil 

Desde Thompson que mediu e 
comparou os desvios prodiízidos por 
um campo eletro-magnético e em 
consequência determinou a relação 
entre a carga e a massa de algo que 
fluia através de um condutor' elé- 
trico, concluindo por descobrir, por 
assim dizer, o eléctron, a física cor- 
puscular vem dando passos largos, 
chegando, após a verificação de exis- 
tência dos prótons e há pouco dos 
nêutrons, por Chadwick, até à reali- 
zação revolucionária da bomba atô- 
mica. 

Homens como Rutherford, Bohr, 
Einstein, Fermi ou o célebre casal 
Curie, ligados a essa ciênda, são 
verdadeiros patrimônios de glória 
dos paizes que os viram nascer, mui- 
to embora o gênio, a arte, a ciência, 
etc. não tenham pátria e sejam, por- 
tanto, patrimônio comum do gênero 
humano. 

Porisso nunca é demais salientar a 
importância do recente acontecimen- 
to, de que foi teatro a Universidade 
da Califórnia, em cujo ciclotron, um 
jovém brasileiro de 24 anos, o já 
agora famoso cientista Cesar Lattes, 
conseguiu produzir artificialmente o 
“meson”, membro corpuscular da fa- 
mília atômica, já antes previsto pelo 
cientista japonês Yucawa. 

Na opinião de Lawrence, Lattes 
acaba de realizar a mais importan- 
te façanha científica dos últimos 
tempos. 

O mundo, pois, desta vês curvou- 
se ante o Brasil. 

Rolim de Moura 

Para os que não são familiarizados 
com os estudos atômicos e afim de se 
ter uma medida aproximada do gran- 
de acontecimento, torna-se necessário 
fornecer umas ligeiras noções da ma- 
téria, que a tanto podem se reduzir 
os elementares conhecimentos de 
quem êste escreve. 

Em 1896 Becquerel verificou que 
certos corpos emitiam radiações. 
Com base nessa primeira constata- 
ção, madame Curie descobriu o rá- 
dio, um corpo simples extraordiná- 
rio, que emitia radiações e se desin- 
tegrava lentamente. Essas radiações 
mais tarde se verificou serem de três 
tipos, os quais foram chamados ráios 
alfa, beta e gama. Os ráios alfa 
apresentavam característicos tais que 
mais tarde supôs-se como ainda se 
supõe serem núcleos de hélio. Os 
ráios beta, carregados de eletricida- 
de negativa, foram também mais tar- 
de identificados como eléctrons. Os 
ráios gama, porém, ao que parece, 
não apresentam relações que os i- 
dentifiquem com qualquer corpús- 
culo componente de qualquer ele- 
mento da série cohhecida. 

Tempos depois dessa importante 
descoberta, Rutherford e Bohr con- 
cebem a estrutura atômida como 
uma cópia de sistema solar, guar- 
dando certas relações de fôrça e 
velocidade que permitiam admitir a 
semelhança. 

Nesse sistema planetar infinita- 
mente pequeno, os eléctrons desem- 
penhavam o papel de planetas e o 
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núcleo, o de sói. Segundo alguns, 
os elétrons devem ser animados de 
movimentos de rotação e transla- 
ção, movimentos esses que lhes 
transmitem virtudes elétricas ou 
magnéticas. 

Anos mais se passaram e surge 
Mendelejeff que, mediante artifícios 
e cálculos miraculosos, classificou ês- 
ses sistemas plahetários em 92 uni- 
dades, segundo o número de plane- 
tazinhos e de corpúsculos que compu- 
nham o núcleo. Assim foi que se 
achou a explicação para o número 
atômico, o peso atômico, a valência, 
etc. de cada elemento. Muito antes 
já se tinha verificado que cada 
átomo tem um peso determinado. 
Com a classificação veiu a compre- 
ensão do porquê. E’ que no núcleo, 
certos corpúsculos de peso 2.000 ve- 
zes superior, ao eléctron, isto é, os 
protons, de carga positiva e mais 
tarde graças à descoberta de Chad- 
wick, os nêutrons, formando uma es- 
trutura complicada, com arranjos cor- 
pusculares variados, que definem o 
conjunto, determinaram as diferen- 
tes maneiras de se apresentar da 
massa. 

Hoje em dia se sabe que em um 
átomo se passam- vários fenômenos 
que alteram passageiramente ou de- 
finitivamente o seu tipo e a sua na- 
tureza. Si os incidentes atômicos se 
referirem exclusivamente à parte ex- 
terior, isto é, aos planetas, o átomo 
não perde suas virtudes e apenas se 
aquece, produz energia elétrica ou 
magnética, voltando em seguida à 
sua forma permanente. Si, porém. 

algo se passar na intimidade do nú- 
cleo, então o átomo fica instável, 
torna-se rádio-ativo ou se desinte- 
gra, convertendo-se em outro átomo, 
ou outros átomos, com extravio de 
corpúsculos fundamentais como pró- 
tons ou nêutrons. 

Presume-se que os ráios cósmi- 
cos são multidões de prótons extra- 
viados. 

Os eléctrons, porém, são de pouca 
significação nessa ordem de fenô- 
menos. Êles andam por aí^ como 
planetas desgarrados, sempre pron- 
tos a tomar o lugar de um colega que 
eventualmente se desgarre, indo re- 
constituir um átomo que porventura . 
tenha perdido seus planetas,' seja 
porque levou um choque, seja por- 
que se traumatizou por uma modifi- 
cação de temperatura. 

E’ quasi certo que não nos foi pos- 
sível dar uma idéia, mesmo elemen- 
tar, do que pretendémos, dada a cur- 
teza dos nossos conhecimentos. En- 
tretanto na posição atual da ciência 
parece que o átomo continua a não 
passar de um minúsculo sistema 
planetário regido por maravilhosas 
leis de equilíbrio, que só por si jus- 
tificam cabalmente a existência de 
uma inteligência sondando sempre 
a marcha dos acontecimentos, sejam 
êles infinitamente grandes, sejam 
êles infinitamente pequenos. 

E’ nesse campo cintilante de be- 
leza, que mergulha o nosso patrício, 
o grande cientista Lattes, agora fa- 
zendo parte da aristocracia mental 
onde se encontram os Fermi, os 
Einstein, os Curie, etc.. 

Que honra para o Brasil! 



Da poesia ao provérbio 

Saudade palavra dòce, 
Que traduz tanto amargor. 

Saudade é como se fosse 
Espinho cheirando a flôr 

A saudade é calculada 
Por algarismos, também, 
“Distância” multiplicada 
Pelo fator “Querer Bem”. 

Sim, sempre temos saudade. Sau- 
dade de pessoas distantes, saudade 
de certa época de nossa vida, sau- 
dade de nossa terra enfim, saudade 
de tudo quanto passou. 

É a saudade uma das mais vee- 
mentes manifestações de nossa alma, 
chegando mesmo a constituir enfer- 
midade — a nostalgia. 

Talvez por essa razão os poetas, 
intérpretes da alma humana, têm de- 
dicado muitas horas de seus traba- 
lhos à epígrafe — saudade. E den- 
tre êsses trabalhos deve ocupar o 
primeiro lugar entre suas irmãs har- 
mônicas e bela poesia de Bastos Ti- 
gre, bastante conhecida, da qual 
transcrevemos as duas quadras aci- 
ma. 

Deixando sua apreciação sob o 
ponto de vista formal ao sabor das 
críticas dos amantes da metrificação, 
permitam-nos analisar à nossa ma- 
neira, apenas essas duas quadras 
para nos inteirarmos, no entanto, 
que é completa e verdadeira no que 

Antonio Vieira Filho 
2° Ten. 

diz respeito ao sentimentalismo hu- 
mano : — 

— Saudade palavra doce — real- 
mente, a palavra saudade sendo har- 
moniosa, suave, agrada ao ouvidoi 
como o doce ao paladar; 

— Que traduz tanto amargor — 
a saudade sendo um misto de recor- 
dações agradaveis e simultaneamen- 
te de tristesa de não poder reviver 
êssss momentos alegres ou ter jimto 
de nós os objetos ou pessôas que- 
ridas, na verdade traduz certa dose 
de amargor; 

— Saudade é como se fosse 
— Espinho cheirando a flôr — as 

gratas lembranças dos objetos das 
pessôas estimadas e de nossa terra 
distante, com a certesa absoluta da 
impossibilidade de revê-las ou tê-las 
junto de nós, ao mesmo tempo que 
enlevam a alma, como o aroma da 
flôr agrada ao alfato, a causa que 
impossibilita a posse, o convívio ou o 
retorno às épocas passadas, fere a al- 
ma como o espinho aos músculos. 
E, realmente, assemelha um espinho 
cheirando a flôr. 

Passemos à segunda quadra: — 
— Saudade é calculada 
Por algarismos também, 
“Distância” multiplicada 
Pelo fator “Querer Bem”. 

Traduzindo o que está dito numa 
expressão matemática, temos:-SAU- 
DADE=DISTÂNCIA X QUERER 
BEM ou, abreviadamente, S=D. x 
Q. B. Ainda desta expressão tiramos 
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que Q. B. — ^ . Ora, si D (distân- 
cia) aumentar muito e aproximar do 

c 

infinito, teremos que Q. B. — , 
em que a fração constituinte do se- 
gundo membro da igualdade em 
apreço é igual a zero, isto é, -J- =0 
e por conseguinte Q. B. = O. Que sig- 

Publicamos acima a fotografia do nos- 

so camarada Ten. Farm. Iraní Paraná do 

Brasil, que nas últimas eleições conseguiu 

eleger-se, por expressivo número de votos, 

vereador em Tremembé, onde já exercera, 

no período de 7 de Abril a 31 de Dezembro 

de 1947, com proeficiência, o cargo da 

Prefeito Municipal. 

Ao Ten. Iraní, MILITIA apresenta suas 
felicitações. 

nifica isto ? Isto significa que que- 
rer bem de algo distante, muito dis- 
tante, é uma expressão muito vaga 
ou melhor, vem provar o velho pro- 
vérbio “longe dos olhos, longe do co- 
ração”. 

H< * 

CRUZ AZUL 
Relatorio de 1946 

Recebemos da diretoria da Cruz 
Azul um exemplar do relatório de 
suas atividades, referentes ao ano 
de 1946. Trata-se de uma exposi- 
ção detalhada, seguida por 29 ane- 
xos, que dão ampla informação so- 
bre todos os trabalhos assistênciais 
e administrativos a que deu desen- 
volvimento a Instituição, no correr 
daquele ano, inclusive ampliação e 
melhoria de suas instalações hospita- 
lares e da própria séde. 

Sob o ponto de vista econômico 
o relatório apresenta uma condição 
excelente. Houve, no exercício, um 
saldo de 506.207,70, elevando-se o 
patrimônio líquido social, em 31 de 
dezembro de 1946, a mais de quatro 
milhões de cruzeiros; isto é, preci- 
samente Cr. $ 4.093.924,60. 

Essa situação auspiciosa evidencia 
bôa administração, é claro. 

Parabéns, pois, à Diretoria da Cruz 
Azul, pela forma como está gerindo 
essa nossa tão importante Institui- 
ção. 



Notícias 

PROMOÇÕES DE OFICIAIS 

Foram promovidos os seguintes oficiais 

da Força Pública, conforme decretos pu- 

blicados no Diário Oficial de 5 de março 

de 1947: 

No Quadro de Combatentes: 

Ao posto de coronel: 

— o Ten. Cel. Oscar de Melo Gaia; 

— o Ten. Cel. Firmino Gonçalves da Sil- 

veira . 

Ao posto de tenente coronel: 

— o Major João Negrão; 

— o Major Dermeval Mariano. 

No Quadro de Saude: 

Ao posto de coronel: 

— o Ten. Cel. médico Raul Whitacker. 

Ao posto de tenente coronel: 

— o Major médico Benedito Leite Pen- 

teado; 

— o Major médico Jaime Cardoso Ame- 

ricano . 

No Quadro de Adminstração: 

Ao posto de tenente coronel: 

— o Major Albino Augusto Rêgo. 

Aos promovidos MILITIA apresenta seus 

cumprimentos. 

* * 

Por decreto de 19 de março último, foi 

promovido ao posto de tenente-coronel, do 

Q.Adm. de Fôrça Pública, o Snr. Major 

Adriano Augusto Machado. — 

Ao Snr. Comandante Adriano endereça- 

mos nossos cumprimentos pela justa pro- 

moção. 

NOMEAÇÃO DE JUIZES 

Por Decreto de 19 de março último, do 

do Govêmo do Estado, foram nomeados 

Juizes do Tribunal Superior de Justiça 

Militar, da Fôrça Pública, os Exmos. Snrs. 

Coronéis Coriolano de Almeida Junior e 

Sebastião do Amaral. — AS. Excias. os 

cumprimentos de MILITIA. 

* * 

FORMATURAS 

MILITIA tem o prazer de consignar a 

notícia da conclusão de curso superior, em 

1947, por parte dos seguintes oficiais da 

Fôrça Pública: 

Capitão Benedito Antunes Chaves e l.“ 

Ten. Mário Ferrarini — curso de Direito, 

na Faculdade de Direito da Universidade 

de São Paulo; 

l.° Ten. Valdemar de Oliveira Urbano — 

curso de Engenharia Civil, da Escola Po- 

litécnica da Universidade de São Paulo; e, 

2° Ten. Alfredo Marcheti — curso do 

Geografia e História, na Faculdade de Fi- 

losofia da Universidade de São Paulo. 

A êsses camaradas apresentamos nossas 

congratulações, formulando votos para que 

sejam felizes no colhimento dos frutos do 

sacrifício que fizeram, dos quais se bene- 

ficiará também, sem dúvida, a Corpora- 

ção, que tem a honra de os ver em suas 

fileiras. 
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ÍNDICE DE LEGISLAÇÃO 
Organizado pelo l.° ten. José Arimathéa do Nascimento 

Alistamento na Fôrça — Instruções 
Boi. Geral n.« 37, de 16-11-1948. 

Publica algumas instruções sôbre o alistamento de voluntários 
na P.P, . 

Anuário dos Subtenentes 
Boi. Geral n." 19, de 23-1-1948. 

Anuário dos Sargentos do Quadro de Motoristas — Inicia a publica- 
ção em anexo ao presente boletim geral: 

Boi. Geral n.“ 9, de 12-1-1948. 

Assistência Social — Diretrizes 
Boi, Geral n.® 7, de 9-1-1948. 

«Assistência social: finalidade e divisão do serviço, atribuição 
do pessoal, modalidades de assistência e constituição da receita». 

Associação dos Oficiais Reformados e da Reserva — Lei n.® 97, de 
27-D-1948. 

Considera de utilidade pública a Associação dos Oficiais Reforma- 
dos e da Reserva da Fôrça Pública do Estado de São Paulo. 

«Art. 1,°) — E’ considerada de utilidade pública a Associação dos 
Oficiais Reformados e da Reserva da Fôrça Pública do Estado de São 
Paulo. 

Art. 2.“) — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário». 

Casa da Vila Militar do Barro Branco — Regulamento Provisório para 
a Distribuição e Uso — Publica-se em anexo ao: 

Boi. Geral n.® 40, de 19-11-1948. 

Centro Social dos Sargentos 
Boi. Geral n.® 10, de 13-1-1948. 

Aprovação dos Estatutos. 

Concurso de Tiro patrocinado pela Federação Paulista de Tiro ao Alvo 
Boi. Geral n.® 8, de 10-1-1948. 

Publica-se em anexo o relatório das provas. 
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Concurso para preenchimento de vagas de 1.° tenente médico - Edital 
Publica-se em anexo. 

Boi. Geral n.° 45, de 25-11-1948 e Diário Oficial n.® 46, de 
27-Ü-1948, página 13. 

Curso Pré-Militar — Funcionamento 
Boi Geral n.« 290, de 31-XH-1947, item UI 

«Considerando que é intenção deste Comando restabelecer o Curso 
Pré-Militar em bases que sejam o esteio da cultura e da eficiência dos 
futimos oficiais desta Fôrça Pública; 

considerando que o atual C.P.M., embora autorizado pelo Boi. 
Geral n.° 83, de 16-III-945, vem funcionando irregularmente, acarre- 
tando, em consequência, uma situação de instabilidade e insegurança 
aos alunos que por êle têm passado; 

considerando que os alunos que cursaram, com aproveitamento, o 
atual C.P.M. não devem ser prejudicados, mesmo porque os primei- 
ros deles já se acham matriculados no 3.° C. O. C., prestes a serem de- 
clarados aspirantes. 

RESOLVO: 
a) suspender, nesta data, o funcionamento do dito curso; 
b) solicitar ao Governador do Estado o encaminhamento de um 

projeto de lei reconhecendo o direito dos alunos que o fizeram com 
aproveitamento, nos anos de 1945, 1946 e 1947; 

c) que a D.G.I. elabore um ante-projeto de reforma do R.C.I.M., 
no qual se preveja o restabelecimento do C.P.M., em bases que me- 
lhor assegurem a realização de sua finalidade. 
NOTA; — Eis mn tema que pode ser considerado por intermédio de 

«MILITIA». Há adéptós do Pré-Militar e também adver- 
sários. De nossa parte achamos que o Pré-Militar consti- 
tui necessidade para a Corporação e medida de justiça para 
com as praças. A Fôrça Pública prestará grande serviço 
social se procurar, pelos meios a seu alcance, elevar o nível 
cultural de seus elementos.O C.P.M. deveria ser de dois 
anos. O aluno aprovado apenas adqueria o direito de ma- 
tricular-se no Curso de Oficiais, concorrendo ao exame ves- 
tibular juntamente com os civis portadores de diploma 
ginasial. 

Estágio de aspirante — Plano 
Boi. Geral n.« 39, de 18-H-1948. 

«Os aspirantes a oficial egressos anualmente do C.I.M., passarão 
a estagiar, doravante, de acôrdo com o seguinte plano: 

no R.C. — de 15 de janeiro a 30 de março; 
no C.B. — de 6 de abril a 21 de junho e 
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na Polícia Civil — de l.“ de julho a 15 de setembro. 
Para maior facilidade e maior rendimento dos trabalhos, torna-se 

necessário que o período de estágio no R.C. e no C.B., para as tur- 
mas de tenentes e aspirantes presentemente na situação de estagiá- 
rios naquelas unidades, seja adaptado ao plano acima previsto, pelo 
que resolvo dilatar para 30 de março o da Cavalaria e reduzir de,um 
mês 0 do C.B.. 

Fixa o Efetivo da Fôrça Pública do Estado para 1948 
Lei n." 48, de 31-Xn-1947 — Boi. Geral n.« 10, de 13-1-148. 

POLICLA RODOVIÁRIA 
O Dec.-lei n.° 16.546, de 26-XI-946, dispõe sôbre a reorganiza- 

ção do Departamento de Estradas de Rodagem. No art. 2.“ encontra- 
mos; Ao D.E.R. compete; — 

c) exercer a polícia de tráfego nas estradas estaduais; 
Êste dispositivo dá ensejo ao Dec. n.“ 17.868, de 10 de janeiro de 

1948, regulamentando a polícia rodoviária do Departamento de Estra- 
das de Rodagem. 

Diz o art. l.“ — Fica criada, no Departamento de Estradas de Ro- 
dagem, a Polícia Rodoviária, destinada a exercer a fiscalização e o 
pohciamento do tráfego nas rodovias estaduais. 

Art 2.° — À Polícia Rodoviária, subordinada diretamente à Di- 
retoria Geral, compete, principalmente: 

a) exercer completa fiscalização do tráfego rodoviário, de ma- 
neira que sejam observadas as disposições legais atinentes ao trânsito 
e às disposições regulamentares especiais concernentes às estradas de 
rodagem; 

b) aphcar multas aos infratores, apreender-lhes os documentos 
de habüitação e retirar os veículos da circulação; 

c) cooperar com a Polícia Civil na prevenção e repressão dos cri- 
mes ou contravenções que ocorrem nas estradas estaduais; 

d) zelar para que as rodovias, suas obras de arte e mais aces- 
sórios não sejam danificados; 

e) socorrer, na medida do possível, as vitimas de acidentes de 
trânsito; 

f) providenciar a remoção de qualquer empecilho ou embaraço 
na circulação dos veículos. 

Seguem-se as condições para a admissão, a competência dos che- 
fes e mais algumas disposições. 
NOTA: — O Estado tem, portanto, mais luna polícia. 
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Inatividade de Oficiais e Praças 
O deputado Alfredo Farhat apresentou à Assembléia Legislativa 

o projeto que tomou o n.” 290-47 e que Irata di inatividade dos oficiais 
e praças; agregação, transferência para a reserva e reforma. O pro- 
jeto visa substituir a atual lei de inatividade, n.° 2.940, de 6-IV-1937 e 
apresenta diversas modificações (pgs. 22 ,e 23 do D.O. n.“ 289, de 
20-XÍI-947. 

Os deputados José Arthur da Motta Bicudo e Padre João Batista 
de Carvalho apresentaram um substitutivo a êsse projeto, (pg. n.® 26 
do D.O. de 25-1-948). Diante disso, o processo foi remetido à Co- 
missão de Constituição e Justiça, para dar seu parecer. 

No D. O. do dia 29 de janeiro, pag. 16, o deputado Porfirio da Paz, 
em explicação pessoal, faz alguns comentários a respeito desses pro- 
jetos. 

Indulto 
Boi. Geral n.® 25, de 30-1-1948. 

Concede indulto aos deliquentes primários. Dec. Fed. 24.253, de 
23-XII-1947. 

Medalha «Ao Mérito» — Lei n.® 64, de 12-11-1948 
Dispõe sôbre revogação dos decretos-leis n.®s 16.453 e 16.454, de 

12 de dezembro de 1946. 
Art. 1.® — Ficam revogados o decreto-lei n.° 16.453, de 12 de de- 

zembro de 1946, que instituiu a medalha «Ao Mérito», para oficiais e 
praças da Fôrça Policial do Estado de São Paulo e o decreto-lei n.° 
16.454 de 12 de dezembro de 1946, que instituiu a medalha «Ao Mérito», 
para oficiais e praças do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo. 

Art. 2.® — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Promoção 
O Exmo. Snr. Cmt. Geral enviou aos Corpos e Serviços um ante- 

projeto de promoção de oficiais, a fim de receber sugestões dos inte- 
ressados. 

O ofício que o acompanha constitui verdadeira síntese do que se 
pretende e diz o seguinte: 

«I — O plano de reorganização geral da Fôrça traçado por 
êste Comando, que vem sendo executado pela Comissão instituída no 
item 27 do Boi. Geral n.® 169, de 31-VII-47, com a colaboração eficiente 
e indispensável dos diferentes orgãos através dos quais a administra- 
ção se exerce, não podería deixar de prever uma reforma da Lei de 
Promoções de Oficiais, para ajustá-la aos fatos atuais, após 4 anos 
de vigência. 
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II — O ante-projeto de Lei de Promoções de Oficiais, que a êste 
acompanha, introduz profundas modificações na lei vigente, especial- 
mente no capítulo que regula as promoções por merecimento. 

III — A. preocupação dominante no espírito do legislador foi o 
estabelecimento de um critério que permita ao intérprete aferir, com 
o rigor aproximado de um cálculo matemático, o valor dos candidatos 
a promoção pelo princípio de merecimento, pela adoção do sistema de 
pontos atribuídos às diferentes manifestações de cultura geral e pro- 
fissional, conduta militar e civil, dedicação ao exercício da profissão, 
desempenho dado às funções normais e às comissões de caráter téc- 
nico ou de relevo, qualidades essas que realmente definem o valor do 
oficial e o recomendam à promoção por êsse princípio. 

IV — Por outro lado, as invocações consagradas pelo ante-pro- 
jeto, vi.sam permitir que cada oficial conquiste pelo patrimônio de ser- 
viços qne cada um conseguir acumular, a sua própria promoção por 
merecimento, libertando a classe, tanto quanto possível, dos efeitos 
sempre perniciosos para a formação de iima hierarquia eficiente de- 
correntes da seleção de valores através do critério básico das simpa- 
tias pessoais. 

V — Transmitindo-vos o exemplar anexo, o Comando Geral so- 
licita sugestões a respeito das modificações já introduzidas e de outras 
que a clarividência e a longa experiência dêsse Comando aconselha- 
rem, lembrando todavia, a conveniência de que as sugestões dessa Uni- 
dade sejam o resultado do exame sereno e atento do ante-projeto por 
uma comissão de oficiais, em que estejam representados todos os pos- 
tos da hierarquia, si possível». 

Desenhista do S. E. — Instruções para o concurso. 
Boi. Geral n." 7, de 9-1-1948. 

Ranchos Administrativos — Aplicação de verba. 
Bo!. Gera! n." 33, de ll-H-1948. v 

Rancho Administrativo — Inauguração 
Boi. Geral n.” 1, de l."-I-1948. 

Boletim em que o Exrno. Snr. Cmt. Geral explica os motivos que 
o levaram a adotar o rancho administrativo: «Para que se abandonas- 
sem, no menor prazo possível, velhos e rotineiros processos que, já 
desde muitos- anos, não condiziam com as conquistas da ciência e da 
técnica alimentares». Trata-se, como se vê, da adoção de novos 
métodos e processos aconselhados por natural evolução e ditados pela 
experiência colhidos em centros, principalmente americanos, mais avan- 
çados ern civilização e que, alhures, asseguram o fornecimento adqua- 
do de alimentação preparada a grandes coletividades. 
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Seleção de Candidatos à Matricula nas Escolas do E. N. 
Boi. Geral n.® 23, de 28-1-1948. 

Séde definitiva do 3.® B. C. — Ribeirão Preto 
Boi. Geral n.® 32, de 7-H-1948. 

Sífilis — Instalação de Posto de Combate 
Boi. Geral n.® 3, de 3-1-1948. 

«Foi instalado no Ambulatório da Cruz Azul, o Posto de Combate 
à Sífilis (P.C.S.), destinado a atender aos beneficiários daquela Ins- 
tituição e a cargo e sob a responsabilidade do cap. med. Pedro Paulo 
Mesko. 

O referido posto funcionará das 9 às 11 horas, sendo às 2.®s e 
5.*s feiras para exame de sangue e às 3.*s, 4.“s, 6.®s e aos sábados para 
tratamento anti-luético». 

Tribunal de Justiça Militar 
A lei n.® 73, de 21 de fevereiro de 1948, deu nova organização à 

Justiça Militar na Fôrça Pública. O Tribunal de Justiça Militar pas- 
mou a compor-se de cinco juizes, sendo dois civis e três militares es- 
colhidos entre coronéis da ativa. Além dessa, outras alterações fo- 
ram introduzidas na lei n.° 2.856, de 8 1-937, que trata da organização da 
Justiça Militar. 

Tuberculose e Profilaxia Ante-Venérea — Vigilância Sanitária contra 
Boi. Geral n.® 41, de 20-11-1948. 

«Recomendo aos Cmts. de Unidades, Chefe do S.S. e da Policli- 
nica Militar, como medida preliminar para o entrosamento dos Ser- 
viços de “Vigilância Sanitária contra a Tuberculose e Profilaxia ante- 
venérea” da Fôrça Pública e da Cruz Azul, que os elementos enfraque- 
cidos, suspeitos ou atacados de «tuberculose», sejam relacionados ime- 
diatamente com a declaração de suas residências, e, enviada a relação 
à Cruz Azul. Da mesma forma deverão ser relacionados os que te- 
nham «WASSERMAN» positivo. Depois de enviada a relação geral 
atualizada até o presente, sempre que surgir um novo caso, será sête 
comunicado com urgência à Chefia do S.S. com r. declaração da re- 
sidência do elemento em causa. 

Vantagens e benefícios concedidos aos participantes da Revolução 
Constitucionalista de 1932 e aos componentes da Fôrça Expe- 
dicionária Brasileira, de São Paulo — Art. 30.® do Ato das Dis- 

posições Constitucionais Transitórias da nossa Constituição Estadual. 
Sôbre êste assunto em julho do ano passado foram sugeridos à 

Assembléia "l^rês projetos de lei, os quais tomaram os n.®s 9, e 12 e 14. 
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A Comissão de Constituição e Justiça fundiu os três projetos em 
um único substitutivo, aprovado em 14 de novembro do ano findo. 

A êste subsititutivo foram apresentadas tantas emendas que os Srs. 
Deputados Mário Beni e Mota Bicudo pediram vistas ao processo e 
apresentaram em 29 de janeiro um novo substitutivo, (pag. 19 do D. O. 
n.“ 23). Êste substitutivo, conquanto seja superior a tudo quanto se 
escreveu até agora, contudo, os seus autores ainda acham que êle não 
satifaz, motivo pelo qual requereram para que o processo voltasse à 
Comissão de Justiça a fim de ser revisto pelos técnicos, e, apesar de 
forte oposição, assim foi feito (pag. 21 do D.O. n.“ 32-48)- A êste subsiti- 
tutivo que se encontra na Comissão de Constituição e Justiça já foram 
apresentadas algumas emendas. 

Vencimentos de alunos oficiais 
Boi. Geral n.® 38, de 17-n-1948. 

«De acordo com a lei n." 48, de 31-XII-947, que fixou a Fôrça Pú- 
blica para o ano de 1948, os vencimentos dos alunos oficiais estão cal- 
culados para ser pagos na seguinte base, a partir de l.° de janeiro 
p. passado, exceto quanto aos casados ou viúvos com filhos, que te- 
nham vencimentos superiores aos ora estabelecidos, os quais conti- 
nuarão a percebê-los sem alteração: — 

1. “ ano — Cr. $ 800,00; 
2. ® ano — Cr. $ 1.000,00; 
3. " ano — Cr. $1.200,00. 

Vencimentos de reformados 
Os proventos dos inativos, que, de acordo com o art. 5.° do Ato 

das Disposiç-ões Constitucionais Transitórias, deverão ser equiparados 
aos atuais vencimentos do pessoal da ativa, estão sendo ajustados por 
uma comissão nomeada pelo Exmo. Snr. Governador com a Resolução 
n.° 183, de 15-IX-947. Esta Comissão vem trabalhando nesse sentido. 
Com referência aos reformados da F.P., foi organizada uma sub-co- 
missão, que funciona no S. F.. Esta sub-comissão vem trabalhando 
bastante. Os sendços além de serem grandes são dificultosos, poden- 
do-se mencionar como um dos maiores entraves não possuirem muitos 
reformados os seus títulos de reforma; isso atraza a pesquisa dos têr- 
mos da reforma: desses, a maioria são. os que já foram reformados 
há muito tempo e é demorada a pesquiza da publicação respectiva. 

Somos lestemunhas de que essa sub-comissão vem trabalhando 
com afinco até em horas fora do expediente, a fim de acelerar os ser- 
viços; se mais não fez foi porque não poude mesmo. Temos esperan- 
ças que os inativos passarão a perceber muito breve os proventos que 
merecem e que pelo seu trabalho e sacrifício fizeram jús, conforme 
veemente apêlo feito na Assembléia pelo Deputado Alfredo Farhat. 
(Pag. 17 do D.O. de 13-11-1048). 



MILITIA REGULAMENTO 
(Continuação do verso da capa) 

Art. 11.® — Ao Redator-chefe incumbe: 

a) —Coadjuvar o Diretor na direção da 

Revista, substituindo-o em seus impedimen- 

tos 

b) — Responsabilizar-se pelo linha dou- 

trinária da Revista, consubstanciada nos ar- 

tigos l.°, 3.°, 5.° e 10.°, letra “a”. 

c) -^Redigir o artigo de fundo. 

d) —Ajuizar quanto à conveniência dos 

trabalhos -ãserem, publicados,' mantendo 

contacto com o Diretor, a êste respeito. 

e) —Propor a nomeação doS . membros 

das comissões referidas no artigo 9.°, bem 

como de redatores nos casos-de-vagas ex- 

traordinárias. 

f) —Conhecer o conjunto redatorial do 

número a editar. 

g) —Ter a iniciativa de todas as pro- 

vidências, de alçada da Chefia da Reda- 

ção, visando o, sucesso da Revista. 

matéria redatorial, em consonância com 

as diretrizes do Redator-Chefe 

b) —Receber e distribuir a correspon- 

dência da Revista. 

c) —Receber as colaborações e distri- 

bui-las às Comissões Técnicas, e depois, 

à Redação. 

d) —Manter o fichário dos colaborado- 

res. . ^ 

e) — Assistir à paginação e organizar a 

revisão, 

f) —Submeter ao Redator-Chefe o con- 

junto redatorial a editar. 

g) —Manter o serviço de arquivo re- 

datorial da Secretaria. 

h) — Manter o intercâmbio cultural com 

as corporações e entidades congêneres. 

i) —Providenciar quanto a reporta- 

gens. 

§ único — O Redator-Chefe será subs- 

tituido pelo Secretário, em seus impedi- 

mentos. 

Art. 12.° — Aos Redatores incumbe: 

a) —Fazer a revisão geral das provas 

que lhes forem distribuidas,j segundo a ori- 

entarão e finalidade da Revista. 

b) —Redigir e preparar o material a 

ser publicado, até o dia 15 de cada mês, 

submetendo os casos e^eciais ao conhe- 

cimento do Redator-Ch^e. 

c) —Fazer a revisão dos originais tipo- 

gráficos^ ' "" 

d) —Fiscalizar os trabalhos de impres- 

são e paginação. ^ JdT, 

e) —Çesquizar boas colaborações para 

a revista'. 

j) — Propor o contrato de colaborações 

extras. 

k) —-Ter a iniciativa de todas as pro- 

vidências, de alçada da Secretaria, visando 

o êxito da Revista. 

§ único — O Secretário será substituído 

em seus impedimentos por um dos redato- 

res, designados pelo Diretor, mediante in- 

dicação do Redator-Chefe. 

Art. 14.° — Ao Gerente incumbe: 

a)—A direção comercial da Revista, e 

^espeçialmente a iniciativa de todas as pro- 

'"'vidências de caráter econômico. 

L,, —Manter a propaganda da Revista. 

c)—Promover a obtenção de assinatu- 

ras e anúncios. 

f) —Ter a iniciativa de todas as pròr 

vidênciás, tía alçada da Redação, visando 

o êxito da Revista. 

Art. 13° — Ao Secretário incumbe: 

a)—Responsabilizar-se pela apresenta- 

ção material da Revista e pelo exame da 

d) — Propor as tabelas de preços de as- 

sinaturas e anúncios e suas alterações. 

e) —Manter o fichário dos assinantes, 

agentes e anunciantes. 

f) — Fazer a distribuição da Revista. 

Continua no próximo número 



Há mais de 100 anos a 

Força Pública guarda, 

com eficiência, o patri- 

mônio paulista 

Sr. Industrial, 
Sr. Comerciante: 

Manifeste ■ csti Corporição 

a sua simpatia/ concedendo-nos^ 

propaganda/ que também se^ 

eficiente/ de seu produto ou 4í 
súa firma. — 


